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La ilusión de la paz 
europea 

No p r e t e n d e m o s a m e n g u a r la signifi
cación que en el sen t ido de la pacifica
ción de E u r o p a j - de la rehab i l i t ac ión 
de la so l ida r idad con t inen ta l e n t r a ñ a n los 
pac tos ce l eb rados en Loca rno , n i n o s se
r ía lícito el no c o m p a r t i r el con ten to ge
nera l que en es ta ocas ión parece sentir ' 
el m u n d o en te ro . E L DEBATE lia exp re sa 
do c l a r a m e n t e en uno de s u s sue l los edi
tor ia les lo que a ese respec to constitiij-e, 
s in duda , la n o r m a catól ica. Como eu
ropeos , como españo les , t a m b i é n nos al
canzan mot ivos de in te rés , porcjue E s 
paña , c o m o toda E u i o p a , padec ía con la 
t i r an te y p r e c a r i a s i tuac ión que se pro
longaba en la i n t e r m i n a b l e p o s t g u e r r a ; 
y a h o r a cabe e s p e r a r que, r e s t ab l ec idas 
bajo el imper io de los pr inc ip ios m o r a 
les las b u e n a s re lac iones in te rnac iona
les en t re los dos g r a n d e s pueblos que 
han sos ten ido t an l a r g a s y s a n g r i e n t a s 
luchas , c o m p r o m e t i e n d o a todos los de
m á s , s e p o n d r á n en m o v i m i e n t o útil l as 
fuerzas a c t i v a s que a ú n es t án p a r a l i z a d a s 
o e n t r e t e n i d a s en empleos vacuos , su
perf inos y h a s t a dañosos , y se in ic ia rá 
u n a e r a de p ro spe r idad genera l . 
• Tal es, por lo m e n o s , el des ignio que 
e s t a vez h a c r i s ta l i zado en los pac tos 
de Locarno , co r r e spond iendo al anhe lo de 
los pueblos , h a r t o s de quere l las infecun
d a s y de p roced imien tos violentos . Aplau
dámos lo y f o r m u l e m o s fervientes vo tos 
por su comple ta rea l ización. 

P e r o no d e j a r e m o s de reconocer que 
su desa r ro l lo ejecut ivo no s e r á t a n fá
cil y l lano como a lgunos s u p o n e n ; su
posición *que puede cons t i tu i r u n a ilu
sión pe l i g rosa en c u a n t o p r o d u j e r a el 
efecto del c loroformo en los i n s t in tos vi-
ta.les de conse rvac ión y defensa. 

Si r e a l m e n t e p r e p o n d e r a r a n en la p r ác 
t ica, s i rv iendo de n o r m a s , los g r a n d e s 
pr incipios n iora les , y mejor aún , si en 
la in te rp re tac ión conc re t a de és tos se so
m e t i e r a n los Estfidos a la a u t o r i d a d 
s u p r e m a de la Snnta Sede, n o h a b r í a 
l u g a r en tonces a los t e m o r e s de los gol
pes de fuerza que la adopción del s is te
m a de a rb i t r a j e p a r a se r apl icado po r 

, los m i s m o s Es t ados in te resados , u n o s 
fuer tes y o t ros débiles , n o logra por sí 
sola d e s t e r r a r . Ni la Sociedad de las Na
ciones, que todavía , por cier to, n o s e h a 
d ignado inv i t a r al V a t i c a n o a h a c e r s e 
r e p r e s e n t a r en ella, ofrece g a r a n t í a s b a s 
t a n t e s p a r a a c t u a r de s u p e r á r b i t r o con 
p lena vo lun tad de jus t ic ia y con p lena 
eficacia, po rque y a se la ha vis to in-

* .. ^'TnkrS/' doí IÍTÍ*^ do l'^o podoroooo, t^^ic 
^WTOs"*quc en rea l idad la m a n e j a n , y 
si a l g u n a vez dec id iera ir c o n t r a ellbs, 
Se ve r l a t a m b i é n que ca rec ía de la tuer 
za n e c e s a r i a p a r a o b h g a r l a s a a c a t a r s u s 
fallos. 

Y los poderosos n o se av i enen n u n c a , 
como no es tén tocados de la g r a c i a del 

•» Cielo, a a b a n d o n a r s u s posic iones de fuer
za y de privilegio, f u n d a d a s en t í tu los 
que por i legí t imos que sean , s u s d u e ñ o s 
y s u s acól i tos se rv i les los t ienen por in
t ang ib le s y s a g r a d o s . 

T o d a Europa , de Nor t e a Sur , de Oes te 
a Es te , p r e s e n t a e jemplos t ípicos de e s a 
índole, en los que se ve a l a s po tenc ia s 
d o m i n a n t e s e jercer su h e g e m o n í a s in 
cons iderac ión a l g u n a a lo q u e n o s e a de 
su prwpia conveniencia . El T r a t a d o d e 
Versa l les , a p e s a r de se r el epílogo vic
torioso de u n a guéTra en que se dec ía 
por los po r t avoces de la l l a m a d a opinión 
mundia l h a b í a n t r iunfado los m i s al
tos ideales de la h u m a n i d a d , h a conso
lidado v ie jas p r e e m i n e n c i a s de los Es ta 
dos fuer tes y h a c reado , p a r a s e rv i r a 
és tos , o t r a s posic iones , incluso E s t a d o s 
en t e ro s de u n a p ieza , , pe ro e s t r u c t u r a d o s 
en f o r m a que r o m p e l a s so l ida r idades 
é tn icas , geográf icas y e c o n ó m i c a s sos te 
n e d o r a s del único equi l ibr io pos ib lemen
te es tab le . 

¿Se p r o c e d e r á a h o r a , en v i r t u d del p r in 
cipio de a r b i t r a j e a d o p t a d o en Loca rno , 
a la rev is ión del T r a t a d o de Ve r sa l l e s y 
a la de o t r a s m á s v ie jas s i t uac iones te
r r i to r i a l e s o r i g i n a d a s de la conqu i s t a ba 
s a d a en la fuerza? 

Sefiala Bainvi l le la d i s t i n t a conce"pción 
que se h a fo rmado en A l e m a n i a y en 
F r a n c i a sob re el pac to de a rb i t r a j e . «En 
Franc ia—dice—se en t iende q u e el a rb i 
t ra je se ap l i ca rá a los conflictos a g u d o s , 

^̂  y q u e por él s e p o d r á n reso lver pacífica
m e n t e ; m i e n t r a s que en A l e m a n i a s e en
t iende, s egún lo expl ica u n conocido pu
bl ic is ta—Eric Dombrouzk i—en el icBerli-
n e r Tablegla t t» , que el a rb i t r a j e se apl i 
ca todav ía me jo r a los conflictos c róni 
cos, a l as s i tuac iones cuyo m a n t e n i m i e n 
to, por h a b l a r c o m o el C o v e n a n t de Gi
neb ra , podr ía pone r en pel igro la paz del 
mundo.» Y a juicio del publ ic i s ta ale
m á n , « a h o r a que se h a i n s e r t o en el pac 
to de s egu r idad la idea de a rb i t r a j e , co
m o pos tu lado jur íd ico y m o r a l , el T r a 
tado de Versa l les , con todos s u s defectos 
que piden revis ión, se ha l l a somet ido al 
t r i buna l a rb i t r a l . El po rven i r d i r á cuá
les s e r á n las consecuenc ia s de ello». 

Al pone r en p rueba—que es lo que en 
b r e v e se v a a hacer-—la v i r tua l idad del 
s i s t e m a ausp ic i ado en Locarno , se pa t en 
t i za rá lo que t e m e m o s : que el esp í r i tu 
allí d o m i n a n t e no s e r á p r e c i s a m e n t e el 
que lo i n s p i r e n d ic tados de m o r a l y Be 
jus t ic ia en s u s u p r e m a elevación, y q u e 
s egu i r án p r e p o n d e r a n d o los ( (sagrados 
ego í smos nac iona les . . .» de los poderosos , 
s in q u e s e cons t i t uya por los d e m á s u n a 
t u e r z a o r g a n i z a d a capaz de hace r los 
frente. 

. P o r es to m i s m o no se v i s l u m b r a n po-
sibi i idajgg a c t u a l e s de d e s e n c a d e n a r las 
pas iones g u e r r e r a s en Europa , pero t am
poco l a s pos ib i l idades de co r r eg i r in jus
t icias c l a m a n t e s que p e s a n sobre a lgu
nos pueblos eu ropeos . 

Sobre todo, el poder de la f inanza an
g losa jona que h o y g o b i e r n a al m u n d o 
no cons ien te n u e v a s g u e r r a s h a s t a que 
se l iquiden l a s c u e n t a s de la ú l t ima . Pe
ro e s t a p r epo t enc i a del factor m a t e r i a -

(Coatíatío at ¡inal dfi la 2.» columna.) 

Una peregrinación austríaca 
compuesta de políticos 

«Os han confiado la suerte del país 
—dice el Papa—y debéis estar unidos, 

unidos y unidos> 
(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ROMA, 24.—En la sala del T rono el Papa 
lia recibido a una ])eregrinación compues-
t;i (le (tí) hombres ixjlíticos, d ipu tados en 
su mayoría , de Aus t r ia , presididos por 
monseñor Se -peí. 

En su d iscurso el P a p a hizo t io tar la ex
t r ao rd ina r i a s ingu la r idad de esa pe regr ina 
ción, ú n i c a has ta ahora , y q u e cons t i tuye , 
sin duda, un magnífico ejemplo p a r a el 
puel)lo. 

«Vosotros sois jd ip i t t ados—pros igu ió el 
Pontífice—; representá is , por cons iguiente , 
no sólo a vuestros ' electores, sino a todo el 
puetilo aus t r íaco . Puedo dec i r que an t e mí 
está ahora ttxlo el pueblo aus t r iaco , cuya 
fe catól ica y cuya v ida c r i s t i ana conoce
mos hace tan tos años, y que es pa ra Nos 
tan quer ido . 

Decid a ese pueblo q u e manteng-a firme 
con todas sus fiierzas esa fe y esa vida, 
q u e no se ihíje ex t r av i a r por doc t r inas que 
p rometen mucho , pero q u e d e r r u m b a n la 
base, no SÍJIO de la vida catól ica, s ino de 
cua lqu ie r sociedad h u m a n a . En c u a n t o a 
vosotros, os d i ré qne pues to q u e la Iglesia 
y la p a t r i a confiaron su suer te en vues t r a s 
manos , y pues to q u e asistís al r enac imien
to de un pueblo, acordaos que debéis est.ar 
s i empre unidos , unidos y unidos.» 

Despxiés Su San t idad recibió a las pere
g r inac iones de Aquisgram, Munich, Ber
lín, Pisa, Perusa , L io rna y Massa.^—Daffina. 
— o «I • . 

Preparando la evacuación 
de la zona de Colonia 

Las tropas inglesas irán a Wiesbaden 

LONDRES, 24.—Cofhunican de Colonia a 
la Ajrencia R e u t e r que el ejérci to b r i t á 
nico de ocupación en R e n a n i a ha rec ibido 
orden de encon t r a r se d ispues to a p a r t i r 
pa ra Wiesbaden lo más p r o n t o q u e sea po
sible. 

LA NOTA ALEMANA 
P A R Í S , 24.—La Conferenc ia de enibaja 

dores empezará el lunes el es tud io de la 
no ta a l emana . Según se dice, el Gob ie rno 
de Berlín expono los pun tos en q u e y a se 
ha real izado el acue rdo con la Comisión 
i n t e r a l i ada d e cont ro l y el es tado de la 
cues t ión en los q u e todavía quedan pen
dientes . Al final indica q u e el Gob ie rno 
a lemán agradecer ía que se le señalara , por 
lo menos ap ro x i mad amen t e , la fecha en 
que podrá ser evacuada la zona de Colo
nia.—C. de H. 

Procesado por injurias contra 
un párroco en Orense 

—o— 

ORENSE, 23.—El juez que ent iende en es
te- a sun to ha dictado auto de procesamien
to cont ra Aquil ino Sánchez, au to r de un 
ar t ículo publicado por un d iar lo orejosano, 
y que contenía Injur ias con t ra el señor cu
r a párroco de Osera. 

Sigue el avance de las 
tropas griegas 

Las dos naciones aceptan la invitación 
de la Sociedad de Naciones 

SOFÍA, 24.—<La Agenc ia b ú l g a r a anun
cia que los min i s t ros de F r a n c i a e Ingla
terra , de acue rdo con las ins t rucc iones que 
recibieron, h a n rea l izado gest iones, t a n t o 
en Sofía como en Atenas , p a r a que cesen 
las host i l idades . 

Según las ú l t imas not ic ias comunicadas 
por d icha Agencia , pa rece q u e la s i tuación 
empeora , pues fuerzas g r i egas h a n r e a n u 
dado su m o v i m i e n t o ofensivo. Dos ba t a 
l lones helénicos avanzan por la or i l la de
recha d(íl S t ruma , en dirección a Pe t r i ch , 
b o m b a r d e a d o y a por la a r t i l l e r í a pesada de 
los gr iegos. Un tercer ba ta l lón avanza ha
cia Petrova." 

La población d e Pe t r i ch , a t emor izada 
an t e el a v a n c e helénico, h a huido. 

Has ta ahora las t ropas bú lga ra s no pre
sen tan comba te ni hacen f ren te al avance 
gr iego, pues el Gob ie rno b ú l g a r o espera la' 
decisión del Consejo de la Sociedad de Na
ciones. 

LAS TROPAS DE SALÓNICA 
PREPARADAS 

LONDRES. 24.—^Según las ú l t imas not i 
cias rec ib idas en esta capi ta l , las t ropas 
gr iegas de gua rn ic ión en Salónica h a n reci
b ido la orden de ap rox imarse a la f ron te ra 
bú lga ra . 

LA CX>NFERENCIA D E P A R Í S 
SOFÍA, 24.—El Gob ie rno de Bulgar ia , 

a t end iendo la inv i tac ión q u e le ha s ido 
hecha por el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n 
jeros francés, señor Br iand, ha enca rga 
do a su r e p r e s e n t a n t e d ip lomát ico en P a 
rís q u e le r ep resen te en la reun ión de l 
Consejo de la Sociedad de Naciones que h a 
de ocuparse del r ec ien te conflicto greco-
bú lga ro . 

• • • 
ATENAS, 24.—El Gob ie rno gr iego h a 

aceptado la inv i tac ión del señor Briand, y 
en su consecuencia ha enca rgado a su mi 
nis t ro en Par í s le represen te en la próxi
ma reunión del Consejo de la Sociedad de 
Naciones, que, como se sabe, ha sido con
vocado p a r a e x a m i n a r el conflicto greco-
búlgaro . ,. 

,^ ' 

En Zaragoza quieren subir el 
pan y la leche 

ZARAGOZA, 24.—Una Comisión de pa
naderos ha v is i tado al gobernador p a r a 
man i fes t a r l e q u e no pueden vender el pan 
a los precios ac tua les po rque les r e su l t an 
ruinosos, dado el alza c o n t i n u a de las ha
r inas . 

P a r a hacer le análogas mani fes tac iones 

t amb ién al gobernador v a n o s vaqueros de 
esta c iudad . . 

La J u n t a de Abastos se r e u n i r á en b re 
ve p a r a t r a t a r de ajnbos asuntos . 

Tres m u e r t o s por comer se tas 
ZARAGOZA, 24.—Tres vecinos del pue

blo de EstadiUa, l lamados Ped ro Abad, Joa
q u i n a Macaru l l a y A n t o n i a Campos, han 
m u e r t o in toxicados con setas. Además hay 
o t r a vec ina en m u y g r a v e es tado a causa 
de la mi sma in toxicac ión . 

EN FAVOR DE ESPAÑA 
-EB-

Colonia, 9 de octubre. 

Con razón se ha que j ado E L DEBATE en 
var ios n ú m e r o s de la ac t i tud poco bené
vola hac ia E s p a ñ a p o r p a r t e de var ios 
pe r iód icos ex t r an je ros . Es t a s que j a s al
canzan t a m b i é n a var ios p r iód icos de Ale
mania . La Gaceta Popular, de Colonia, 
u n o de los ó r g a n o s más i m p o r t a n t e s del 
Cen t ro , se ha o c u p a d o de esta cues t i ón 
tan de l icada en u n a r t í cu lo pub l i cado hoy 
9 de o c t u b r e . La Gaceta refiere ex tensa
mente las que j a s de E L DEBATE, e x p o n e 
las r azones q u e t ienen los españo les p a r a 
sen t i r se , con razón , o í e n d i d o s p o r la poca 
s impat ía con q u e los t r a t a n a l g u n o s pe r ió 
dicos a l emanes , y busca expl icac iones pa
ra tan e.\trafla ac t i tud . 

No será inút i l , por cons igu ien te , indi
ca r las r azones ps ico lógicas q u e mueven 
a la P r e n s a a l emana , no p a r a e x c u s a r a 
és ta , p u e s La Gaceta a lud ida confiesa 
q u e las t o r p e z a s de la P r e n s a a l emana 
van p e r j u d i c a n d o gr^ivemente las b u e n a s 
r e l ac iones e n t r e a r ab as nac iones , s ino 
m á s b ien p a r a exp l ica r cómo y en q u é 
m a n e r a han s ido esos pe r iód icos induc i 
dos a su l amen tab le ac t i tud . La p r i m e r a 
cu lpa c o r r e s p o n d e a las agenc ias . Las 
agenc ia s suponen que los a l emanes dis-
frut.arán p r o p a l a n d o malas not ic ias acer
ca d e las ope rac iones en Mar ruecos , y 
ofrecen a su cl ientela a l emana la mer
canc ía q u e desean . Caso t ípico y al mis
mo t i empo a b s u r d o es el de las agenc ia s 
ing lesas , q u e envían not ic ias pes imis ta s 
a Alemania , m i e n t r a s q u e los m i s m o s pe
r iódicos ing leses j u z g a n con ecuan imi
dad y benevolencia los sucesos de Ma
r ruecos . P o r la mi sma razón los pocos 
co r r e sponsa l e s q u e los pe r iód icos a lema
nes t ienen en Mar ruecos o en España se 
c reen ob l igados a env ia r las no t ic ias «lás 
desfavorables p a r a complace r a los lec
to res . 

; Y p o r q u é una incl inación de tal índo
le a las desd ichas a jenas? La r azón es 
muy sencil la. Si fueran sólo los e spaño
les los q u e gue r r enn cu Mar ruecos , las 
ap rec iac iones ser ían más de sapas ionadas . 
p e r o como se t ra ta a h o r a de f rnnceses , se 
e n t r e g a n al famoso y dudoso placer , con-

lista e s lo que m á s en t r i s tece pur el por
ven i r que a u g u r a a Enrojia. 

, \ u n q u e es ^ e r d a d que por dicha ios 
Ciilúlicüs t e n e m o s un mot ivo .superior do 
op t im i smo y euníurtaci í jn: lu fe en la 
P rov idenc i a divina , de la que t an g.'illai-
du y j u s to les t inionio hu dado en su ro-
oicnte d i s cu r so el ih is l re pros idenle del 
ü i r ec lo r io mi l i ta r , gene ra l P r i m o de Ri
vera , y a la cual , s e g ú n re fe renc ias de 
P r e n s o , nos e x h o r t a Su San t i dad Pío XI 
a r e c u r r i r con m á s fervor que n u n c a en 
este , \ñü Sonto . 

R a m ó n D E OLASCOAGA 

s is ten te en los in for tun ios de los ene
migos . 
•* No qu ie ro ocu l t a r q u e var ias veces inten
té d e m o s t r a r a las r edacc iones q u e se t ra ta , 
no de u n a g u e r r a f rancesa, s ino de u n a 
g u e r r a e u r o p e a con t ra los e n e m i g o s de 
la civil ización eu ropea , sin q u e haya podi 
do convence r s ino a u n o s pocos pe r iod i s 
tas catól icos. A es to debe , a ñ a d i r s e la 
an t ipa t í a d e los pe r iód icos l ibera les de 
E s p a ñ a m i s m a c o n t r a el Di rec to r io , q u e 
se refleja t a m b i é n en la m a n e r a d e co
m u n i c a r las no t ic ias conce rn i en t e s a los 
sucesos en Mar ruecos . Los pe r iód icos ale
m a n e s q u e ob t i enen s u s in formac iones 
de es tas fuentes t u r b i a s , no pueden d a r 
ju ic ios s e r e n o s y benévolos a ce r ca de lo 
q u e pasa en el t ea t ro de la g u e r r a . La 
or ien tac ión de las i z q u i e r d a s se deja sen
t i r m u c h o fuera de E s p a ñ a en la P r e n s a . 
F i n a l m e n t e , hay q u e o b s e r v a r u n a cosa 
muy i m p o r t a n t e q u e he s eña l ado ya y he 
comba t ido var ias veces. 

En Alemania , y t amb ién en o t r a s pa r 
tes , como po r e jemplo en los pe r iód icos 
social is tas de F r a n c i a e I n g l a t e r r a , se 
p r e s e n t a a Abd-e l -Krim como el h é r o e 
de la i ndependenc i a de un p e q u e ñ o pue
blo q u e sabe de fende r se con m u c h a bi
zar r ía . En todo el m u n d o m u s u l m á n le 
han glorif icado como a u n o de los más 
a r d i e n t e s de fensores d e la re l ig ión d e l ' 
profeta . P o r es ta r azón se hace d e s d e va- i 
r íos a ñ o s u n a p r o p a g a n d a vivísima en fa-1 
vor del jefe d e los r e b e l d e s del Rif e n ! 
todo el m u n d o . Los bo lchev iques son 
u n o de los po r t avoces m á s a s iduos de 
es ta p r o p a g a n d a , y así han log rado q u e 
en t odas p a r t e s d o n d e e n c u e n t r a n facili
dades , se p r e s e n t e a los r i feños como a 
u n o s indiv iduos magníf icos, d i g n o s de los 
m a y o r e s honores . No es un mis t e r io que 
u n a g r a n p a r t e de la P r e n s a a l emana es
tá ba jo el influjo de es tas i n s i n u a c i o n e s . ' 
no sólo hábi les , s ino t a m b i é n en conso
nanc ia con emociones y m a n e r a s de ver 
del m o m e n t o ac tua l . Así sucede q u e A b d - | 
el-Krim y sus p a r t i d a r i o s t ienen en va- ¡ 
r ias r eg iones lo q u e se dice «una buena 
Pi 'ensa», m i e n t r a s q u e los Ejérc i tos de 
España y F r a n c i a a p a r e c e n desc r i to s ba - i 
jo co lores m á s sombr ío s . No qu i e ro ca
l lar es tas cosas , p o r q u e son de un a l ean - , 
ce impor t an t e . Lus e lementos sensa tos de 
Alemania , y p r i n c i p a l m e n t e los c a l ó ü c o s . 
dep lo ran s u m a m e n t e el e s tado de la cues-
iión y c o m b a l e n , s e g ú n su pos ib i l idad , 
la falsa o r i en l ac ión de la P r e n s a . 

.\\ fin no se t r a t a de un p r o b l e m a ais
lado. Es loda la e n o r m e e.scisión de opi
n iones de la E u r o p a a c t u a l : la lucha en
t r e los dos g r a n d e s sec to res q u e se divi
den ^ I munt ío , el de la nueva i zqu ie rda , 
que se va f o r m a n d o poco a poco, y el de 
lap de rechas . 

Doc to r F R O B E R G E R 

Divergencias entre los 
ministros franceses 

o 

Del Consejo del lunes depende 
la vida del Gobierno 

Hay pocas esperanzas de arreglo 

PARÍS, 24.—Ya han desaparecido los op
t imismos de a y e r ; incluso los que más aflr-
niaban la unión minis ter ia l admi ten y a que 
el Consejo de ayer no fué, ni mucho me
nos, un modelo de a r m o n í a y que la ruptu
r a se h a evi tado, o por lo menos, se h a 
aplazado grac ias a u n a fórmula de Palnle-
vé y al interés de Br iand en que los Tra
tados dG Locarno sean presentados ante 
el Pa r l amen to po r el mismo Gobierno que 
los negoció y los aprobó. 

Cuenta Le Motín que en el Consejo el más 
encarnizado enemigo del min is t ro de Ha
cienda fué De Monzle, que, como se re
cordará , íué l lamado por Herr iot a l dimi
tir Clementel en cal idad de sa lvador de la 
Hacienda, sin que la crisis le permi t ie ra 
iniciar su obra. 

UN PLAZO HASTA EL LUNES 
PARÍS, 24.—Según Le Petit Parisién, en 

el Consejo de minis t ros celebrado ayer se 
aceptó por unan imidad u n a proposición de 
Palnlevé, que consta de dos p a r t e s : la pri
mera , que Caillaux presente sus proyectos 
financieros en el Consejo de minis t ros que 
se ce lebrará el próatinao lunes , y l a segun
da, que dichos proyectos se inspiren en el 
cri terio de la moción ap robada en el Con
greso del par t ido radical recientemente ce
lebrado en Niza. 

La impresión genera l es que u n a crisis 
minis ter ia l , parc ia l o total, es inevitable. 

Ello, no obstante, a lgunos d iputados afir
m a n que se h a l legado a un acuerdo en 
el seno del Gobierno. 

Le Malin dice que en el Consejo de mi
nis t ros celebrado ayer var ios minis t ros ex
pusieron a Cail laux su ex t rañeza ante el 
carácter vago de l a exposición de sus pla
nes en mate r i a fiscal, y par t i cu la rmente 
De Monzie, quien reprochó al min is t ro de 
Hacienda no haber sabido real izar toda
vía, al cabo de seis meses , un p r o g r a m a 
financiero bien definido. 

NO HAY INFLACIÓN 
PARÍS, 24.—En el minis ter io de Hacierk-

d a se ha facilitado u n a nota oficiosa de
c la rando ser falso en absoluto que Cai
llaux h a b l a r a ayer en el Consejo de mi
nistros do la necesidad de u n a nueva «in
flación» f iduciaria . 

Añado que la cuen ta del Tesoro en el 
Banco de F r a n c i a y la facil idad con la 
cual se están r enovando los bonos de la 
defensa se bas tan en mucho p a r a demos
t ra r lo infundada que es la información 
que h a motivado la presente no ta recti
ficativa. 

PARÍS, 24.—Caillaux- se h a consagrado en 
la j o r n a d a de hoy a e laborar los textos que 
someterá el lunes por la m a ñ a n a a sus co
legas de Gobierno, sin que sea posible sa
ber en qué medida t end rán en cuenta di
chos textos las sugest iones formuladas en 
el expresado Consejo de ayer. 

Segtm las impres iones dominan tes en los 
pasil los de la Cámara de Diputados, la ma
yor ía de los pa r l amen ta r ios parece que con
t i núan considerando posible un acuerdo 
acerca de los proyectos financieros que de
berán ser sometidos al P a r l a m e n t o cuando 
éste reanude sus sesiones. 

En este caso, claro es que no h a b r á lugar 
a eoraplicaciones min i s t e r i a l e s ; pero si las 
divergencias surg idas ayer 3ubsis t ieran, se 
cree que la crisis ser ía inmedia ta . Esta 
crisis deber ía ser resuel ta ráp idamente por 
encont rarse p róx ima la r eape r tu ra de las 
Cámaras . 

La opinión m á s extendida es que en este 
segundo caso, el actual pres idente del Con
sejo, Pain levé , ser ía l lamado de nuevo a 
constituif nuevo Gobierno, en el cual en
t r a r í an la mayor í a de los minis t ros de 
ahora . 

Pa in levé es probable que a b a n d o n a r á la 
ca r t e r a de Guerra, haciéndose cargo de la 
de Hacienda. 

¿LOUCHEUR A HACIENDA.» 
PARÍS, 24.—Persisten los rumores de cri

sis minis ter ia l , a causa del desacuerdo en
tre M. Caillaux y sus colegas sobre los pro
yectos financieros. 

Se cree que la crisis se p l an tea rá en el 
Consejo de gabine te del lunes . 

Se hab la incluso de la designación de 
Loucheur p a r a l a ca r t e ra de Hacienda. 

Se descubren en Barcelona 
carteles separatistas 
Nota de la jefatura de Policía 

BARCELONA, 24.—En l a Jefa tura de Po
l icía h a n facili tado esta noche la siguien
te n o t a : 

«Por el personal del Cuerpo de Vigi
l anc ia y en l a noche de ayer se pract icó 
u n regis tro en l a casa n ú m e r o 26, piso 
p r imero , pue r t a segunda , de l a calle de 
la Cadena, domicil io de Ricardo Rizo Año, 
incau tándose los agentes de uií car te l con 
u n a inscripción que d i ce : «Visca Cata
lunya», otro represen tando a un hombre 
que h a roto las cadenas que le opr imían 
y en cuyo cartel hab ía , además , en la 
pa r t e superior , u n g rupo alegórico de la 
revolución con la bande ra ca ta lana y la 
estrel la caracter ís t ica del separa t i smo, con 
un le trero que reza en c a t a l á n : «Ha lle
gado l a hora». En otro cartel aparec ía un 
campes ino enseñando a u n mago la ban
de ra ca t a l ana y la estrel la separa t is ta , con 
la s iguiente insc r ipc ión : «Visca l a patr ia». 
En el pie de dichos carteles figura l a fir
m a de Ricardo Rizo. 

También encont ra ron otro papel , pega
do a u n cart<^n, con las cuat ro b a r r a s ca-
l a l anas m a n c h a d a s de sangre y u n letre
ro : «Por la pa t r i a y por la l ibertad, a 
Cataluña». 

Finalmente , se iueaii iarün los agentes de 
2H clisés de fotografías pornográficas. 

i;i inqui l ino del piso y los efectos que 
le fuci'on ocupados lian sido puestos a 
disposición del gobernador civil.» 

««». 

El coronel Mitchell al 
Consejo de guerra 

NUEVA YORK, 24.—Por orden de Coolid-
ge, el coronel Wi l l i amax Mitchell compa
recerá ante un Consejo de guerra , acusa
do de haber violado el ar t ículo 96 del Có
digo mil i tar , referenie a la discipl ina del 
Ejército. 

Se habla de elecciones 
y crisis en Alemania 

o 

Parece que los ministros nacionalistas 
saldrán del Gobierno y éste disolverá 

el Reichstag 
Hindenburs ; ap la ra su viaje a Hannove r 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE.) 

ÑAUEN, 12.—La acti tud d e los naciona
listas., en lo que se refiero al Tra tado de 
Locarno, resul ta m á s in t rans igente de lo 
que se h a b l a creído en los p r imeros mo
mentos , h a s t a el pun to de que hoy se te
me, no sólo la cr is is minis ter ia l , s ino in
cluso la apelación al país por medio de 
unas elecciones genera les , en las que se 
discutir ía s implemente si se ap robaba o 
no el Tra tado do Locarno. 

No se t ra ta ya de los directores de par
t ido, cuya acti tud es conocida por l a re
unión celebrada dfas pasados y por los 
debates en la c:on)isión de Negocios Ex
t ranjeros del Reich, porque es m u y po
sible que del mismo modo que se sorteó 
la dificultad cuando se t ra tó de acudi r a 
la Conferencia, se hubiese podido a r reg la r 
la cuest ión. Pero todas las secciones na
cional is tas de Alemania, las . luntas pro
vinciales, los directores del par t ido en los 
diversos Estados a lemanes , se han pro
nunc iado en con t ra del Tra tado en ta l 
forma que se teme mucho que los minis
tros nac iona l i s tas tengan que sal i r del Go
bierno, y en este ca.so, se asegura que el 
canciller Luther está dispuesto a solici tar 
del presidente del Imper io la disolución 
del Reichstag. 

La s i tuación es tan de l icada que el ma
riscal Hindenburg h a aplazado el viaje 
que pensaba hacer a Hannover ,—T. O. 

• • • 

BERLÍN, 24.—El gabinete del Imper io h a 
celebrado hoy u n a reunión p a r a l iquidar 
los asuntos corr ientes. 

Se tiene la esperanza de que se conse
gu i rá modificar las decisiones adoptadas 
por los jefes nacional is tas . 

En los centros demócra tas se af i rma 
que si los nac iona l i s tas dan lugar a u n a 
criSis ' gubernamenta l , el Gobierno del Im
perio se verá otjligado a disolver el Reichs
tag y a hacer votar al pueblo acerca de 
los acuerdos recaídos en la reciente Con
ferencia de .Loca rno . En este caso, podr ía 
haber una escisión en el seno del par t ido 
nacional is ta . 

DOS COMENTARIOS 
BERLÍN, 24.—El Berliner Tageblatt, co

men tando la moción ap robada por los na
cional is tas con t ra el pacto de Locarno, 
d ice : 

«Nadie puede tomar en serio este bello 
gesto. Todo el m u n d o se da cuen ta de que 
los nacional is tas quieren echar polvo a los 
? Í O . " Í , 4 P AU* ^lecfnreA.f,^' .fírt- '^ser»' 'u.-mí5 
tivaí» 

La Gaceta de Voss d i ce : 
«Los nacional is tas quieren apa ren t a r an

te sus electores que son los únicos que 
sa lvaguardan , por medio de la acción ci
vil, los intereses del pueblo alemán.» 

EN LA COMISIÓN D E L REICHSTAG 

BERLÍN, 23.—Los debates de la Comisión 
de Negocios Extranjeros del Reichstag se 
han dado por t e rminados esta noche, sin 
haberse llegado a un acuerdo. 

Pagece que los diversos par t idos se mues-
t r a f í ^avorab le s a la ratificación del pacto 
concer tado en Locarno. si bien subordi
nando esa ratificación a la repercusión 
ffue el acuerdo expresado pudie ra tener en 
Renania . 

En un discurso que h a pronunc iado en 
Kar ls ruhe, S t resemann h a declarado, en
tre o t ras cosas, que si Alemania h a mani 
festado al firmar el Tra tado de Locarno 
sus int.enciones pacíficas durade ras , en 
.lusfa correspondencia las demás par tes 
firmantes deben mos t ra rse menos in t ran
sigentes, especialmente en cuanto se re
fiere a la Renania . 

240 barcos hundidos en el 
Golfo Pérsico 

Se dedicaban a la pesca de perlas, 
temiéndose que sus 7.000 tripulan

tes hayan perecido 

LONDRES, 24.—Telegrafían de Bassorah 
(Mesopotamia) q u e en el ciclón q u e se r e 
gis t ró en el Golfo Pérs ico d u r a n t e los p r i 
meros días del mes ac tua l desapareció u n a 
flotilla formada por 340 veleros, dedicados 
3 la pesca de per las , sin que se t enga 
has ta la fecha no t ic ia a l g u n a de ella. 

Según todas las probabi l idades , los 7.000 
hombres que t r i pu l ab an aquel los ba rcos 
han perec ido ahogados. 

ÍNDICE-RESUMEN 
Apertura sin oUrriSoa, por M. He

rrero Gaicía P4g, 3 
CUnitaa, por cViesmo» p i | , | 
r a l l a o u i«m«alnos, por <E1 AIDÍ-

go Teáéy* » i g . 4 
&evelaoi6n (folletín), por Matilde 

Aiguiperse y^g, 4 

WlOVIlIClAp.-^La Diputación de Zamora 
reparte en la provincia ejemplares de ga
nado para mejorar la producción Peti
cione» de los conserveros de Vigo.—Se des
cubren en Barcelona varios carteles sepa

rat is tas (pjkgina 3). 
—to»— 

EZTBAXJSKO.—Los nacionalistas recha
zan el pacto de Locarno, temiéndole que 
den lugar a una crisis minister ial ; se ha
bla de convocar a elecciones.—Las di\;er-
gencias en el (.lobierno francés se han 
agravado; el Consejo del lunes será deci
sivo.—I^as tropas griegas siguen avanzan
do.—Kn el ií'ilto Pérsico se han hundido 
2Í0 baleos ilcdiciidos a la pesca de perlas, 
toiiiiéndosp ijuo haya 7,000 víctimas (pig. 1). 

EIi TIBIIPO. (Diitos del Servicio Motco-
rulúgico Olit ial .)—Tiempo probable para 
hoy: En toda España, vientos moderados 
y fuertes de la región del Oeste; aguace
ros y chubascos. Temperatura máxima en 
Madrid, 15,2 grarlos, y mínima, 6,6. En 
provincias la máxima fué de 26 grados en 

Murcia, y la mínima 5 en Avila. 

LO DEL DÍA 
Autonomía integml 

En la ses ión d e c l a u s u r a del C o n g r e s o 
Municipa l is ta p id ieron a y e r v a r i o s o r a 
d o r e s la apl icación de la au tonMii ía in
t eg ra l c o n s i g n a d a en el e s t a t u t o . El pú
blico, r e fo r j ando la pet ición, demaoiJó 
a d e m á s la supres ión fte los d<?l6gad08 
g u b e r n a t i v o s . 

Al a p o y a r por n u e s t r a p a r t e t an j u s t a 
d e m a n d a r e s p o n d e m o s u n a vez m á s a 
n u e s t r a t radic ión a u t o n o m i s t a , que n o s 
llevó a a p l a u d i r y d ivu lga r el e s t a t u t o , 
p r i nc ipa lmen te por lo que t en ía de lAe-
r a d n r de la v ida munic ipa l . 

No p r e t e n d e m o s con e s t a s l íneas for
za r el c r i te r io del Gobierno, que con m á s 
e lementos de juicio que n o s o t r o s p u e d e 
enfocar la s i tuación y a p r e c i a r el m o r a e n -
tn opo r tuno pa ra r ea l i za r lo que s e la 
pi<ie. P e r o n o h e m o s de ocu l t a r q u e h a n 
t r a n s c u r r i d o y a cerca de ve in te m e s e s 
desde la publicación del e s t a t u t o au tóno 
mo, que h a n d e s a p a r e c i d o en m á x i m a 
p a r t e las c i r c u n s t a n c i a s q u e h ic ie ron p r e 
c i sa la in te rvenc ión del P o d e r c e n t r a l 
en la v ida de Ins A y u n t a m i e n t o s , q u 5 
la función de los de legados g u b e r n a t i v o s 
r e c a r g a y a inú t i lmen te los p r e s u p u e s t o s 
croncejiles, que s u de sapa r i c ión benefi
c i a r í a , - a e s t a s a l t u r a s , no só lo a l espí r i 
tu c i u d a d a n o somet ido con exceso a m i 
rég imen de tutela, s ino a l m i s m o E j ^ c i -
to, de donde sa len esos e m i s a r i o s e x t r a -
o r d i n a r i o s del Gobierno. 

Con ac ie r to p laus ib le h a ind icado el Di
rector io a los g o b e r n a d o r e s civi les l a con
veniencia de que se i n g i e r a n lo m e n o s 
posible en la vida d e l a s o r g a n i z a c i o n e s 
polí t icas oficiales. P u e s bien," el delega
do g u b e r n a t i v o es la con t inuac ión d« l a 
pe r sona l idad del g o b e r n a d o r civil e n loa 
pa r t i dos judic ia les , y el c í rculo reduci 
do en q u e se m u e v e le obliga, a u n con
t r a .?u vo lun tad , a a d o p t a r a c t i t u d e s q u e 
no son el tónico mejor p a r a el e sp í r i tu 
público. 

M á s de u n a vez h a d a d o p r u e b « s el 
Director io de s u d e s e o de evo luc iona r 
h a c i a u n a n o r m a l i d a d pol í t ica que p repa 
r e el c a m i n o a so luciones u l t e r io res d e 
gobierno . El anhe lo fo rmu lado a y e r p o r 
los r e p r e s e n t a n t e s de tos Munic ip ios in
dica u n a de l a s e t a p a s de e sa evolución 
que s e r í a me jo r rec ib ida por l a s gen te s . 

L a a u t o n o m í a in tegra l d e los Munici
pios cas i puede dec i r se q u e cons t i t uye 
un deseo nac iona l . 

Los transportes por 
íMn i j t ineiiciaaores '> ' " 'S?fe f? ,cnaaores , 

m á s o m e n o s d i rec tos , le la l o n c e s i á n 
del monopol io de l a s l íneas de au tomó» 
vi les s e h a n d i r ig ido al Gobierno e n de 
m a n d a de la p e r m a n e n c i a del r ea l d e - ' P 
c re to de 24 de jul io de 1924. 

P o r u n l a d o a f i r m a n r e p r e s e n t a r a 900 
Soc iedades de au tomóvi l e s . Se r í a cur io
so que c i t a r a n cuá le s son e s a s E m p r e s a s 
y qué cap i t a l e s y o rgan izac iones r e p r e 
s e n t a n p a r a poder c o m p a r a r l a s con l a s 
que r e s u l t a r í a n a n i q u i l a d a s de l l eva r se a 
cabo la i m p l a n t a c i ó n del monopol io , y 
por o t ro , a l e g a n e s t a d o n o s a t eo r í a : q u e 
si se rhod i í i ca ra el rea l decre to , se lesio
n a r í a n s u s de rechos . . . , ¡los d e r e c h o s 
e m a n a d o s del propio rea l dec re to que s a 
d i scu te ! 

E s a lgo v e r d a d e r a m e n t e p in to re sco q u e 
se in ten te s iqu ie ra , en es te caso , pensa i j 
en los p r e s u n t o s de rechos a d q u i r i d o s q u e 
r e s u l t e n l e s ionados por modi f icac iones 
del r ea l dec re to e n g e n d r a d o r de tale?i 
s u p u e s t o s de rechos , y a cfue el c i t ado r e a l 
dec re to l leva en sí n a d a m e n o s q u e l a 
negac ión de los de rechos de c u a n t o s 1»-. 
d u s t r i a l e s e je rc ían e s a i n d u s t r i a al a m 
p a r o de la legal idad, d e r e c h o s ^utsü-. 
t i zados por l a s leyes f u n d a m e n t a l e s ¿A 
p a í s : la Cons t i tuc ión y l eyes del Es tado , . 

Y t é n g a s e en c u e n t a que precJsameBh». 
por no ex i s t i r j u r i s p r u d e n c i a e n el mqn- : 
do q u e n o reconozca e sos s a c r a t í s i m o » 
de rechos , los cua le s pueden s e r cance la» 
dos po r i n t e r é s piiblico, p e r o j a m á s A a i * 
qu i tados , s u p r i m i d o s d e ra íz , s in indem» 
nización a l g u n a , es po r lo que a f i rma^ 
m o s que el T r i b u n a l S u p r e m o reconoce* 
r á la obl igación del E s t a d o a concedeit 
c u a n t i o s a s indenmizaciOTiss a los expr&» 
p iados . 

Si se a ñ a d e q u e t a m p o c o es c la ro n i 
m u c h o m e n o s q u e la i m p l a n t a c i ó n d e t a l 
monopol io s e a u n a ex igenc ia del m t e r é s 
público, n i q u e siquiCT-a s e a ese el es« 
pí r i tu del Gobie rno (la r e a l o rden de mar» 
zo en su p r e á m b u l o p r u e b a lo contrar io) '* 
fác i lmente se conc luye q u e ese. ar t i f ic io
so t ing lado e s t á l l a m a d o a desaparece ! ; 
en b reve . 

Nos cons t a que en la p r o p i a .Tunta d e 
T r a n s p o r t e s n o q u e d a n m á s p a r t i d a r i o s 
de la in tang ib i l idad del r ea l dec re to q a « 
los p rop ios i n t e r e sados , y con r a r a una» 
n imidad P r e n s a de t odas l a s t e n d e n c i a s , 
incluso r ev j s l a s f i nanc ie ra s , h a n ins i s 
tido en la neces idad de e s t a conces ión 
m í n i m a ; u n a m o r a t o r i a de c inco aflos e n 
l a s sup res ión de las E m p r e s a s ex ia ten-
t e s en 24 de j u h o de 1924 y u n n u e v o y 
conc ienzudo es tudio del p r o b l e m a q u e 
afecta a ó r g a n o t a n esenc ia l d e n u e s t r a 
economía y de n u e s t r a p rop i a ex i s t enc ia 
mora l , como los t r a n s p o r t e s s e c u n d a r i o s 
en toda su comple j idad y repercus ión . 

Un deber apremiante 
V e m o s en " L i t e r a r y Digest», la imper« 

i an t e r ev i s t a neoyo rqu ina , la fotograílft 
de u n o de los m u c h o s ca r t e l e s con q n e 
un g r u p o de c i u d a d a n o s h a i n u n d a d o l a » 
cal les de Brook iyn . El ca r t e l r e p r e s e n t a 
un templo a m e n a z a d o por u n a m a n o e n 
act i tud de h a c e r p re su , s ímbolo de l a 
g a r r a del c r imen . Grfindes t i t u l a re s y , u n 
copioso texto f iclaran el p repós i to de l a 
procUima. ICsIa es , en r e s u m e n , u n a i n v v 
ilición a c o n c u r r i r a la iglesia, a tomar ; 
p a r t e en el cul to, como el único r e m e 
dio p a r a a t a j a r la p a v o r o s a ola de c r e -
cienle o i in i ina l idad que se m a n i f i e s t a en, 
m u c h a s c i u d a d e s de los l i s t ados IJaidoe„, 

Los a u t o r e s del car te l en cues t ión es - . 
t an en lo c ier to al e s tab lece r e n t r e taf . 
p r ác t i ca de las v i r t u d e s r c l igkwas y e ^ . 
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ttésoenso del c r i m e n u n a re lac ión d i rec ta 
We e&UM a efecto. N o h n y m o r a l q u e n o 
s e funde en IA Religión. Y si c i t o e s 
s i e m p r e exac to , torlavía a p a r e c e m á s pa
t e n t e t r a t á n d o s e de lu ^mora l c'Mfiftiya. 
P o r donde robus t ece r el sentimiéft lo re 
l igioso debe .•ser p reocupncióa prefcren-.' 
t í s i m a de c u a n t o s deseen u n a sociedad 
m i s perfecta . P a r a es to i nvucnmos nos 
o t ro s el e jemplo que nos s u m i n i s t r a «Li-
t e r a r y Digcst», y sólo p a i a eso, p o n i u e 
el p roced imien to de anuncif i r la Religión 
«orno puede a n u n c i a r s e un p roduc to in
d u s t r i a l cufjliiuicra p o d r á se r cosa efi
caz en los E s t a d o s Unidos, pe ro no r e s 
p o n d e e v i d e n t e m e n t e a n u e s t r a idiosin
c r a s i a y a n u e s t r o s háb i tos . 

En E s p a ñ a la de fensa de lu Religión 
s e p r e s e n t a ba jo o t r o s as{)ectos y pide 
o t r o g é n e r o de ac t i v idades a los que la 
p ro fesan , que son la i n m e n s a m a y o r í a 
del pa ís . Hoy u n o de los p r i m o r d i a l e s 
d e b e r e s de los catól icos cons i s te en ve
l a r por el presl i í í io y el decoro de la 
Ig les ia en la p a r t e en que ese p res t ig io 
y e s e decoro d e p e n d e n del Es t ado . Por 
q u e el catól ico, como t a l . católico, e s t á 
ob l igado a defender al a l t a r t a m b i é n en-
l a polít ica. 

Dec imos es to a propós i to de la p reca 
r i a s i tuac ión económica del clero r u r a l 
y pa r roqu ia l . M i e n t r a s p e r d u r e la indi
g e n c i a del s a c e r d o t e y la p a r r o q u i a 
a r r a s t r e u n a v ida raqu í t i ca , no luiy que 
h a c e r s e i lusiones, la Iglesia n o e j e rce rá 
él influjo q u e el c r i s t i ano y el a m a n t e 
del p r o g r e s o social de sean p a r a n u e s t r o 
pueb lo . U n a acción re l ig iosa i n t ensa ea 
impos ib le con un clero falto de med ios 
m a t e r i a l e s , y q u e e s en m u c h í s i m a s oca
s iones infer ior en ese aspec to a s u s fe
l i g re ses m á s toscos y humi ldes . 

N o c u m p l i r í a m o s , pues , los catól icos 
c o n n u e s t r o s d e b e r e s de catól icos en la 
v i d a públ ica si n o n o s e s fo rzá semos en 
consegu i r p a r a el Clero en e ' i i róximo 
p r e s u p u e s t o la me jo ra a que l ienc de
r echo . Es u n a o b r a que e spe ra a todos. 

Noso t ro s no c e j a r e m o s en la c a m p a ñ a , 
y d e s e a r í a m o s v e r n o s s e c u n d a d o s {lor to
dos los catól icos que r e p i e s e n l a n a l s " y 
p u e d e n ser oídos por tos Pode re s públi
cos . Y n o sólo por los cdliilicos, s ino por 
todos los espafiolfs de e s p í n i u ampl io , 
ique, como los c i u d a d a n o s de n r o o k l y n , 
c o m p r e n d e n el va lo r del s e n t i m i e n t o re
l igioso p a r a el m e j o r a m i e n t o social . i 

mil' II I . , 1 1 * i « > i — " 

Primo de Rivera marchó 
anoche a Valladolid 

A las nueve de la neche marchó a Valla
dolid el prcf-rtente del Directorio, que n 'zo 
el viaje en • 7 »•',',' • ¡--I brrach, cngaui ha
dó al e-xprcso. 

Acudieron a la estación a despedirle to-
út$ los vocales del Directorio y varios nub-
SéCretarios y d i r c d o r e s gencralo's. 

Acompañan en a i e.xcursicn al marr¡nés 
de Estella su ayudan te , el comandan te Mo
nis , y el subsecretar io de la Guerra, dur-ue 
de Te tuán . 

de l a tarde que hab ía visi tado a los he
r idos en el hospital de San José y .Santa 
A<Jeia, a quienes hab l a llexado obsequios 
en n o m b r e de su majestad la Reina. 

Con.lr.Tió que por la noche Saldría imra 
Valladolid. y q u t después m a r c h a r á a 'J.ui-
jt l lo, en donde abistlrá a la boda del hi jo 
del genera l Dcspujols. Seguirá a Navai.^m-
ral , en donde visi tara las obras del pue.ite 

• SObr^ el Tajo, y pe rnoc ta rá en la residen-
cía de los duques de . \ lba. Cerrará esta .".\-
inrsiOn con u n a visi ta al monas ter io de 
Guadalupe. 

El pres idente es ta rá todavía iino'; rilus 
más en la Corte', Antes de m a r c h a r a África 
I rá a Toledo p a r a presidir la j u r a de "a 
b a n d e r a de los a lumnos de Infanter ía . 

El pres idente regresará definit ivamente de 
Marruecos en la p r imera qu incena de di
c iembre. 

LA CRISIS TEATRAL, por K-HíTO La columna Dolía regresa a Zoco el Telata 
B3 

El enemigo ataca a la harca del Jatabi, siendo rechazado. 
Los tensaman quieren someterse 

[T)[3-

La s i tuación 

—No hay remedio, Pérez. Usted tiene que hacer el Tenorio por las cuatro pesetas. 
—Bueno; pero no me pida usted que convide a cenar al Comendador. 

Aclaración de un concejal La deuda ferroviaria del 
de Barcelona 

Quiso decir que iban a regalar una 
finca en Sarria a Primo de Rivera 

BARCELONA, 24- — E l concejal señor 
Garc í a Auné, a lud ido en las rectif icacio
nes public. idas por a lgunos periódicos a 
propósi to de la supues ta adquis ic ión de 
u n a casa en Pedra lües por el genera l P r i 
mo de Rivera , ha d i r ig ido al per ióa/co ^ L a 
Noche-» u n a car ta , de la q.ue t r ansc r ib i 
mos las s igu ien tes frases: 

*En efecto, di la not ic ia recogida por el 
r epór te r del d ia r io «La Noche», pero sin 
suponer que pud ie ra ."ler i n t e r p r e t a d a erró
neamente , pues hab lando de la prosper i 
d a d que adqu ie re el d i s t r i to de Sarr ia , del 
que soy concejal jurado, dije <i;ie tal vez 
t uv i e r a el honor d icho d i s t r i t o de alber
gar al genera l P r i m o de R i v e r a a lgunas 
tempor.'.das, pues se es taba ges t ionando la 
adquisición de u n a finca p a r a el m a r q u é s 
de Estel la . •* 

Reconozco—añade la ca r t a—que esta fra
se lo mismo podía pres ta rse a u n a que a 
o t r a in te rpre tac ión , y que no deja de ser 
me refer ía a los t rábalos que se íiaceh 
p a r a reg.Tlar al genera l u n a AÜla en Sa r r i a 
o Pedra lbes , pues a p ^ t e de que estos tra
bajos y la suscripción í i tnerta a tal efecto 
d a t a n de hace t iempo y de que reciente
m e n t e un periódico m u y afecto al Directo
r io ha hab lado de ello, aciuclla misma ma
ñana, y en mi propio despacho, me habta 
indicado u n a conocida persona l idad de Sa
r r i a su propósi to de impulsa r la real i rn-
ción de este homenaje.» 

" ' — m M 1^ I I 

Las Diputaciones vascas y 
el C. de la Unión Minera 

El conflicto mine ro 

h las seis de la ta rde rcffrcfiaron ayer a 
Mieres I0& señores Llaneza y Peña, después 
de celebrar la a n u n c i a d a mtrevi.sta coa el 
vocal del Directorio general Hermosa. 

La Comisión de combus t ib les 

Ha recaído en el secretar io de la F'a ' o -
ní.1, don Manuel Rico Abello, el nombra-
in iemo de vocal repre-sentante de su c.l-ifp 
m la sección de hul la de la Comisión <ie 
Combustible. 

Despacho y v i s i tas 
Ayer por la m a ñ a n a despacharon con el 

gonet^l P r imo de Rivera los generales Gó
mez Jordana , Navarro y H e r m o s a ; el subse. 
c re tar io de Gobernación v el director gene
ra l de Abastos. 

A'iéitaron después al pres idente el <rr;-.Fr-
n a d o r civil, señor S e m p n l n ; t i goh..Toa-
d o í del Banco de Espaiia, el señor \>.ii-
fUas, el corone! de la Academia de li lan-
te r ía y el señor González Rotwos, a qtupii 
acompafiaban los directores de los ' ^a - ios 
barceloneses La Norhc y >7, Día Gr/^ffr.,. 

v i s i t a r o n «1 general Hermosa el ing.-.ve 
ro, sefior Mora, de regreso de su viajo c ñ-
cial a l ext ranjero , y el señor Yangüas Me-
esía. 

Educac ión física 

La Comisión in terminis ter ia l de I 'duca-
cíón física h a r eanudado sus sesiones, con 
l a as is tencia de los nuevos vocales se f ious 
Bar t f ina , Barc ia y Souza. 

El genera l Villalba, como pres¡d;3ute j e 
l a Comisión, h a visi tado al genera l P r imo 
de í l ivera p a r a dar le cuen ta de los t raba jes 
rea l izados y de los proyectos que en tire>'-? 
plazo pueden ser l levados a la pr,1ctl.-a, en 
re laaión con l a Escuela Central de Gínui .nía 
át Toledo. 

El dírector'"ganeral~de 
Prisiones a Valencia 

BILBAO, ?í .- Sf h a reunido el Consejo 
judicial de! Crédito de la Unión Minera. 
El presidente, señor Ercoreca, dio cuenta 
de la gestión que h a real izado en Madrid 
y del resul tado de la reunión celebrada 
ayer por las fres Diputaciones vasconga
das. 

Se aprobó el escrito que h a b r á de diri
girse a las Diputaciones sobre la preiaciOii 
que liabrá, de establecerse en el jiago da 
crédito.s a los acreedores, y fué tanibiCn 
aprobado el rescate pau la t ino de los valo
res que el juez especial h a au tor izado res-
cafar. 

I.a.s Diputaciones de l a s provincias lier-
n i anas volverán a reuni rse el lunes p a r a 
es tudiar el e.scrito del Consejo judicial y 
aco rda r la respuesta que liayaii de darle . 

I>o del Banco Vasco 
BILBAO, 2 l .~E l juez que ent iende en la 

suspensión de pagos del Banco \"asco ha 
acordado que los señores Elorza y Eagoaga 
formen par te del Consejo Judicial. 

Estado 
Madrid ha suscrito 81.601.500 pesetas 

No h a b r á p r o r r a t e o 
—o— 

Ayer, a ú l t i in^^hora de la ta rde , fueron 
facil i tados en el 'Banco de Esparta los da-
tos definítivo.s del cinpréslito de la deuda 
ferroviar ia del Estado, verificado el pa
sado viernes, que h a sido cubierto total
mente . 

Después de recibidos todos los datos de 
provii ícias y de verificadas las opor tunas 
rectificaciones, resul ta que en Madrid se 
han suscr i to 81.60L500 pesetas y en pro-
vicias, 21R.398.,')00, lo que hace un total de 
300 millones de pesetas, cifra total de la 
cuan t í a de la suscripción. 

A la l is ta publ icada ayer de los pr inci-
pa,les suscrlptores de Madrid, h a y que afia-
dir el Raneo do Avila, con t res mil lones 
de pesetas y el Inst i tuto Nacional de Pre
visión, con t res y medio, además de o t ra 
ent idades , cuya cifra csc i laba a l rededor de 
2.50.000 pesetas. 

Las pr inc ipales suscripciones de provin
cias han .sido: Bilbao, fil mi l lones ; Coru-
Castellón de l a P l ana . T i ; ~ P a i n p l o n a , " X 
.V Zaragoza, Valencia y Oviedo, 4, 

La operación, como se ve, h a sido satis
factoria, pues se h a l legado a cubr i r el 
emprést i to sin que el publ ico suscrifor 
haya movil izado el crédito, hab iendo en
tregado el 10 por too. 

Como el total de lo suscri to son los 300 
millones pedidos, no h a b r á p ror ra teo p a r a 
la en t rega de tí tulos. 

I» w a 
BILBAO, 23 . -Bi lbao h a concurr ido a la 

emisión de la deuda ferroviar ia del Esta
do, suscr ibiendo la impor tan te s u m a de 
61.721.500 pesetas. Las suscripciones mayo
res, de 20 mil lones cada una , las h ic ieron 
el Banco de Bilbao y la s u c u r s a r d e l Río 
de la P la ta . 

— ^ m t>m—I — 

Barcos de motor en Japón 
Una Compañí» jnponesn tienp P1 proposito 

dp mandar construir tres bareo» de motor de 
20.oan toneladas cada uno, que so destinarán 
n sus servicios transpacíficos. 

Uno de los Bancos japoneses más importan
tes ha prometido su ayuda financiera. 

I/OS nuevos buques desarrollaran una re-
Iccidad de 21 nudos y serán construidos eu 
los arsenales naíionale.e. 
, —— # • » , 

Los festejos de otoño 

CONCURSO IBÉRICO 
DE ATLETISMO 

Cinco victorias españolas en 
seis pruebas 

En el S tad ium Metropoli tano tuvo lugar 
ayer la p r i m e r a j o rnada del match ibéri
co. P a r a lo que so acos tumbra a ver erf 
estos concursos, la concurrenc ia fué ex
t r ao rd ina r i a . 

Por p r imera vez en Madrid, g rac ias a la 
instalación de Gaumont, se dieron los do-
talles y resul tados mediante un haut par-
Icur. 

La falta de espacio sólo nos permi te da r 
a conocer los resul tados detal lados. Eh nues
t r a p róx ima "Pág ina Deportiva» procura
remos publ icar todas las impresiones y co
mentar ios . 

Iianzamiento del martillo 
1, GARriA DOCTOR, .Si,70 metros; 2, Llo-

rens. .•i3,()2; 3, Climenf, 28,07. 
1.600 metros Usos. — 1, Miqíiel (español), 

4 m. 23 ». 3/5; 2, Vplasco (P . ) , 4 m. 26 S. 4/5; 
gos (p.) ; 9, y . Pprnándpz (p.), y 10, Blan-
3, A. d",AlmPÍda (portugués), 4 m. 28 s. l/.í; 
4, Andrés (>.); 5, Salvador Martín (e.); 6, 
co (e.). 

Salto de longitud 
1, Karrll Pott (partugués), 6,21 metros; 2, 

Robles (p.spaúoI), 6,20; 3, A. d'Almeida (p,), 
«,12; 4, CHraent Í P , ) ; T), Olirella (e.); 6, Dló-
segui (e.), y 7. Moura Braz (p.). 

Z^anzamlento del disco 
1, García Doctor (pspañol), 34,77 metros i 

2. Paure (no puntúa) , .34,40; 3. Lloren» (n. p.) . 
.3J.18: 4, F'prrpira 
rre (p.). y 6, A. d 

100 metros lieos. — 

Absolutamente t ranqui lo r l día de ayer 
en la zona de Melilla, hubo que regis t rar , 
en cambio, en el sector de Axdir u n a agre
sión al campamentu de la h a r c a amiga, 
que m a n d a Solimdn el Ja tabi , pr imo de 
Abd-el-Krim. 

Es posible que la energía con que estos 
indígenas han repelido el a taque de las 
liuestes del cabecilla influya poderosamente 
en la eficacia de la labor de atracción en
comendada a Sol imán. 

Las bajas sufr idas por los beniurr iague-
les son numerosas . 

La co lumna del coronel Dolía t e rminó 
ayer la operación de repliegue, sin nove
dad. 

(CO.MUNlr.inO DE ESTA M.4DRUGADA) 
En la región oriental fuerzas del coro

nel Dolía han regresado al zoco el Telata 
de Vlaá Ru-Becker. 

En sector Axdir enemigo atacó harca So
limán, que, en vnión harca Várela, lo re-
chaiarnn con íiran brío, causándole mu
chas hojas, de las que dejó en nuestro po
der bastantes, entre ellas el cadáver de 
un moro al parecer importante, que te 
procurará identificar. 

En el resto del territorio no ha habido 
novedad alguna. 

La conferencia con Marruecos 
A la conferencia telegráfica celebrada 

ayer en Marruecos asist ieron los generales 
Jo rdana y Vallespinosa. 

E l t i empo e n Marruecos 
A las diez y ocho horas del día 23.—Se 

confirman los datos meteorológicos refe
rentes a Marruecos. Debe de persist ir el 
temporal del Oeste, con chubascos y ma
rejada, pr inc ipa lmente en las costas occi
dentales . 

A las diez horas del d ía 24. — El ma l 
t iempo de Poniente que se observa en 
Marruecos t iende a d isminui r de intensi
dad. Deben de ser frecuentes los chubas
cos y descenso de la t empera tu ra . 

Nues t ros buques d e s m o n t a n el cañón 
rebe lde que hosti l izó al Peñdn de Vélez 
MELILLA, 24 (a las 22,45).—El cañón em

plazado por los rebeldes en el l lamado 
Monte Blanco, y con el cual h ic ie ron en 
el d ía de ayer dos disparos cont ra el Pe
ñón de Vélez, h a sido desmontado hoy por 
el fuego de los cañones de la rgo alcance 
de nues t ros barcos de guer ra . 

Fuerzas de la mehal la , en servicio de 
emboscada, detuvieron a var ias mujeres 
mora s que p re tend ían in t roduci r víveres 
en la zona rebelde. 

En l a oficina de Mldar se h a n presen
tado var ios jefes de Benl Medul, expre
sando sus deseos de que avancen nues t ras 
t ropas , p a r a hacer ante ellas acto de su
misión, en p renda de lo cual h a r á n pre
via ent rega de rehenes y a rmamen to . 

La co lumna Dolía, que so ha l laba en el 
zoco el Sebt de Ain Amar, lia t e rminado 
do replegarse sin novedad a su base de 
Telata . 

.\ bordo de un hidrn marchó a Ceuta el 
coronel de Intervenciones señor Orgaz. 

Los agregados mi l i tares extranjeros ob-

goneral Saniur jo , asist iendo también los 
generales Aldave y Gómez Morato y los 
jefes de Estado: Mayor de la plaza. 

El genera l Sanjur jo visitó hoy a los he
ridos, felicitando al comandan te Muñoz 
Grande por el compor tamiento de su 
harca . 

A c a u s a de las l luvias no volaron hoy 
los apara tos . Los hidras lo hicieron, a pe
sar del Levante, reconociendo la costa 

que 

U s. 2/5; 2, López Beche (eepañol), i rs . 'sy. í ' - ' bichos apara tos y 

(portugués); 5. Izagui- f^\ « ^ Levante, r 
'Almeida (p.). has ta Quilates, donde vieron unos grupos, 

1, Ordóñei (espafiol) ' '^"'^ fueron bombardeados jun tamente por 
g.g." dichos apara tos y la Escuadra . 

Parece que los elementos de Beniurr ia-
guel se h a n in t roducido en Bocoya, ini
c iando actos de host i l idad. 

Las noticias que se reciben del sector 
de Axdir acusan completa t ranqui l idad . 

En la s e m a n a en t ran te l legará al Zaio 
el general francés que intervino en las 
operaciones de Mcfalza p a r a despedirse 

genera l Sanjurjo, pues los franceses 

Peticiones de los conserveros 
de Vigo 

o-—— 
VIGO, 24.—La Bnión de fabr icantes de 

conservas v iene t raba jando por que se su
p r i m a n o reduzcan al m í n i m o los derechos 
.arancelarios de la hoia d e l a t a ex t ran je ra 
des t inada a la fabr icac ión de envases p a r a 
conservas de pescado, y que m i e n t r a s no 
se dec la re la l ibre in t roducc idn dé d i cha 
hoja de la ta p a t a todas la» ap l icac iones de 
la i ndus t r i a de conservas ex is ta u n a admi 
sión tempora l , p r o c u r a n d o q u e en su apl i 
cación se conceda toda clase de faci l idades 
a los fabr ican tes de conservas , a fin de que 
puedan sostener la compe tenc i a ex t r an j e ra 
en los mercados exter iores . 

Hoy Inaugurará la nueva cár
cel de mujeres 

VALENCIA, 24.—Hoy llegó a esta c iudad 
«1 director genera l de Pr is iones , don Fer
n a n d o Cadalso, acompai lado de los eufui-
tectos de ¡a [ ' i reición. Fueron ICCJLKIOS 
por «I alcalde y personal del Cuerpo de 
PrlÉiones. 

Visitó la nueva cárcel de mujeres, que 
S«rá i n a u g u r a d a m. iqaua . Por la tu ide 
« t u v o en la Escue la -ne íorma de Gf ri,';i;i. 

Mafiana o i rá mit-a cu td penal de t-dn 
Miguel de los Beyes, luego visi lbrú t i 
Ayuntamiento y a cont inuación as is i i ra a 
l a bendición de la nueva cárcel. .\ m e l o 
d ía será obsequiado con un baiujui tc en 
ios Viveros, y por la ta rde visi tará el sa
na tor io de Malvarrosa . 

Quiosco de EL DEBATE 
ÍCALLE D E ALCALÁ, F R E N T E 

A LAS CALATRAVASÍ 

La peregrinación Osio 
a Roma 

Es despedida p^r las autoridades 
y el pueblo de Córdoba 

CORDOB.A, 24.—Esta m a ñ a n a , a las once 
y cuaren ta , marchó en t ren especial la 
peregr inac ión Osio, que se dir ige a Roma. 
La forman 4{X) peregr inos , presididos por 
el Pre lado , doctor Pérez Muñoz, al que se 
deben la in ic ia t iva y organización. 

A la estación h a b l a n bajado todas las 
au tor idades , así civiles corno mil i tares y 
ec les iás t icas ; Asociaciones, Corporaciones 
y mil lares de personas . Con el alcalde y 
representación del .Ayuntamiento acudió la 
B a n d a Municipal . A\ pa r t i r el t ren resonó 
t ina es t ruendosa salva de aplausos , dán-
dos<' muchos vivas. Los peregr inos coiues-
taban emocionados desde las ventani l las 
de los coches. 

Para mejorar la ganadería 
en Zamora 

ZAMORA, 24,—La Dipiilación h a .adqui
rido varios cjoniplares de ganado cabrío, 
bovino y de otras clases, pa ra distr ibuir
los ent re los par t idos de Puebla de Sana-
bria . Alean ices y Bcrmillo de .Savagf), don-
d 

Mal y poco anunc iado este concierto, por 
consecuencia, hab ía de asist ir poco públi
co. Mucha gente ignoraba el tal concierto, 
no poca creía que sería hoy, y ha s t a la 
m i s m a Coral, ,en la noche anter ior , i gnoraba 
cuándo hab ía de ac tuar . Decididamente, la 
Comi.sióii que preside estos festejos no de
be sentirse airosa. 

Los pocos aficionados que asist ieron 
aplaudieron gustosos a la orquesta , y, sobre 
todu. a ia Masa Coral, en l a (JUE se nota 
mucho adelanto en las voces femeninas . 
Sq repi t ieron var ios números , y se comen
tó la muy bella voz de la señor i ta I.ozano, 
d igna de un estudio serio e intel igente. 

El inaesiro B,tncdito fué l lamado dife
rentes veces al palco escénicu. 

Conferencia del señor Martínez Kleiser 
E¡[í el Círculo de la y n i ó n Mercanti l dio 

una interesante conferencia el sefior Mar
tínez Kleiser. 

Comienza con u n a loa referente a Madr id 
do Quiñones de Benavente y con t inúa pon
de rando el carácter de la capi ta l de Espa
ña, cuyas exce len tes cual idades in.splro al 
pueblo el refrán "De Madrid al cielo». 

Leyó d i \ e r sos trozos de los insignes es
cr i tores de la edad de oro que a l a b a n a 
Madrid, de Cervantes, Lope de Vega, Mon--
roy, Tirso de Molina y Moreto. 

Analiza el crecimiento de Madrid a par 
tir del año 1561 y su impor tanc ia comercial , 
cuyo centro rad icaba en la P laza Mayor. 

Como lugares de recreo de aquel la 'época 
se ha l laban el Retiro, el P rado y las ribe
ras del Manzanares . 

E x a m i n a la nobleza c h ida lgu ía del pue
blo de Madrid y ensa lza su hospi ta l idad. 

Cita, por úl t imo, las calles y viviendas 
que cons ignan las obras de nues t ros clasi
cos y que el pueblo repite en sus canta
res. 

El selecto audi tor io premió con aplausos 
la labor del conferenciante. 

PARA HOY 
X las once de la m a ñ a n a en La Chor'j-

r a del Retiro festival o rganizado por los 
Exploradores de España , l l tulado «Dos 
iKU'as de caropanienlo», ([ue se dividirá 
cu la s iguiente f o r m a : 

Primr-ia p a i t e ; Forinncióii y en t r ada en 
el campamen to . Segunda ( lar te : Instala-
r ión del campamento . Tercera p a r t e : Ac
tos del campamei i lo . Cuar la p a r t e : Des
m o n t a r el can ipamcnto y desfile. 

o « * 

3, Salcedo (p.), 11 s. 4/5, y i, Becerril (e.) 
iMinzamieftto. da poso 

T, Montino (pspañoll. 11,40 metro,"!; 2, Lio-
Pens (no puntúa) , 11,02; 3, García Loctor (no 
puntúa) , 10,68; 4, J?.aguirre (e.)¡ 5, Ferreira 
(portugnép), y fi^ Berges (p.). 

400 metro» Usos. — 1, Larrabeiti (español). 
.W fl. 4/5; 2, l.pyrn (p.), 5(5 s. '2/5; 3, A. d e l del 
Nascimento (p.), 57 s. 1/5, y 4, Berges (p.). 

C l i A S i r i C A d O K P Ó » NACIQKSS 
Portugal 

L.'jOn metros, tprecr puesto Puntos 1 

I no operarí in duran te c! pró.ximo invierno 
El h e r m a n o de .Solim.in, que se ha l l aba 

Lonfritiid, primero y tercero.. 
Dispo, segundo 
100 metros lisos, tercero 
Peso, tercero 
400 metros lieos, tercero 

pr is ionero de Abd-el-Krim, 
do evadirse en Alhucemas.' 

h a consegui-

Total., 

Sspa&a 
1.500 metros, primero y segundo.. 
Longitud, segundo 
Oisco, primero y tercero 
100 metros li.sos, primero y segundo 
Poso, primero y segundo 
400 metros lisos, primero y segundo 

Puntos 5 
» 2 

Total., 26 

ESPAÑA 26 puntos 
POlíTUGAL 10 , 

FOOTBAI.Z. 

Por la tarde no hab la n a d a concreto so
bre el par t ido amistoso Gimnástica-Madrid 
A ul t ima hora de la noche se dijo que se 
j u g a r í a hoy por la m a ñ a n a . 

PXTOIX.ATO 

Llegó anoche, a Madrid, acompañado de 
su manager, M. Darch, el campeón euro
peo de peso p l u m a Hebrans , que p o n d r é 
el día 30 su t i tulo en juego frente a Anto
nio Rulz. 

* * « 
•NL'EVA YORK. 2.3.-En el combate a doce 

asal tos en el cual tomaban par te el ptigí] 
francés Mascart y Leu Hurley, h a resul tado 
vencedor el p r imero . 

PKOaKAXA, DKX. BXA 
E.vcursioiii.smo.—El Club Ciclista de Cha-

mar l ín a San Fe rnando de Henares . 
C/cíismo.—Prueba o rgan izada por ¿ l Pe

dal , a las ocho, en la Castellana. 
.'(ípim.s7no.—Campeonato de marcha por 

montana , o rgan izada por la Sociedad Pe-
ña la ra . En el. Guada r r ama . 

Píí!7í7aío.—Combates finales del concurso 
por el Cinturón Madrid, organizado por la 
.Agiupación Deportiva Ferroviar ia . 

Pelota vasca.-^Va.it,ao<, entre profesiona
les en el frontón Jai-Alai. A las cuat ro 

Soc/edarfcs.—Reparto de premios en la 
Cultural Deportiva. 

^í/«íí.5mo.—.Segunda j o rnada del match 
ibérico. Las p ruebas comenzarán a las tres 
y cuarto en el S tad ium Metropoli tano. 

EHPBSIGíOlt " C T B Í B Í Í F ' 
Hoy douini.ni), con objeto de facilit .ir la 

vis-it.i del públ ico n la ICxposirión iln Ins 
c:irtelt'S nnunc iadorc - dol «CnjREGTíMIL 
Fernández» , (|uc cst.j s iendo t.Tu comcn-
iiula, se abrir;» el salón del C:!rculo dif Be-
11,-is Ar tes . pla;;:i de las Cortes, 4, de {,,ice 
i nii.'i de la ni;in,iii;i, i)einianecietul<) tam

bién ab i e r to el domingo, de seis a ocho y 
inedia, hora en que puede ser vÍ5Ít;ido to-

En el sector de Axd i r 

< MELILLA, 23 (a las 23,3r)).-En las pri
mera s horas de esta m a ñ a n a fuerzas del 
Tercio, Regulares y ba rcas de Melilla con
t inuaron la operación in ic iada ayer , ocu
pando un puesto intermedio entre el m a r 
y Tiganimin . El enemigo opuso menor re
sistencia que el dia anter ior , habiéndose 
conseguido todos los objetivos al medio 
día. Mandaba la co lumna el teniente co
ronel señor Campíns . 

Las fuerzas man iob ra ron con la acome
t ividad de costumbre, y apoyadas por el 
certero fuego de la ar t i l ler ía , bat ieron efi
cazmente a los rebeldes. 

Los generales Saro y Mart ín establecie
ron su cuartel general en los Cuernes de 
Xauen. 

La nueva posición ocupada ayer se de
n o m i n a r a del teniente Silveiro, oficial de 
la h a r c a que falleció en d icha operación. 

Al desarrol lo de la de hoy cooperó tam
bién bri l lantemenfe la Aviación, que ame
tral ló con g ran in tens idad a los grupos 
rebeldes, que hu ían a la desbandada . 

El general Sanjurjo visitó hoy el ae
ródromo de Nador, revis tando las fuerzas 
allí des tacadas . 

Los t e n s a m a n q u i e r e n someterse 
LARACHE, 23 (a las 21).—Dicen de Tán

ger que en la cabi la de Bocoya existe luia 
fuerte agi tación cont ra Abd-el-Krim, por 
haber prendido el cabecilla a los jefes de 
esta cabila, que mos t ra ron decaimiento en 
la cont inuación de la campaña . 

Aseguran también que la t r ibu Tensa
m a n desea someterse al Majzén; pero que 
sus jefes decidieron esperar l a ocupación 
de aquellos terr i tor ios por las t ropas es-
paf lo las ,^a fin de evi tar las represal ias 
del jefe rifeño. 

t ropas francesas real izan t rabajos p a r a la 
construcción de u n a p is ta que asegure el 
avi tual lamiento de los puestos de dicho 
sector duran te el invierno. 

Las il l t imas noticias de la zona france
sa acusan ca lma en la región Oeste. 

Bajo la protección eficaz de la b r igada 
del Norte, dos co lumnas f ranquearon el 
rio Uarga, d is t r ibuyéndose luego sobre el 
macizo de Uertzag. Ambos grupos se unie
ron al l legar al macizo de a l tu ras 
domina la par te Sur del río Mlzab. 

Después de u n a serie de combates, uno 
de los grupos de la división B hubo de 
detenerse al fin de la j o r n a d a sobre u n 
puesto fuerte del ci tado río. 

Las t ropas francesas h a n incendiado el 
poblado de Mrala, haciendo hu i r a sus 
habi tantes , que se re t i raron a los montes 
próximos, donde quedaron a t r incherados , 
sin duda p a r a oponerse al avance. 

Otra br igada que tomó par te en l a mis
m a operación, ocupó l a l ínea existente 
entre Bibano 'y la cresta de Tazaru t . 

Al Oeste de Tauna t los poblados com
prendidos entre Aint Bou Sul tán y Aint 
Deuh fueron ocupados por sus an t iguos 
moradores , que se ha l l an m u y bien dis
puestos p a r a la paz. 

El prestigioso caid Oud Arbia, do los 
Uled Melhina, región s i tuada al Oeste de 
Aaint .'^issa, h a manifestado su propósito 
de pedir el aman. 

Los gueznaia , amigos, logra ron cercar 
a un núcleo rifefto duran te la noche, cau
sándoles g randes pérd idas . En este ata
que u t i l izaron bombas de m a n o 

UNA ESCUADRILLA X E R I F I A N A BOM-
BARDEA TARSA 

LARACHE, 23 (a las 19).—Dicen de Ra
bal que en el frente del sector del Oeste 
existe ca lma completa. 

En Branes h a n hecho acto de sumis ión 
ante el Itl Cuerpo de Ejército 10 famil ias 
de Beni Buyala . 

Se sabe que en los recientes combates 
sostenidos entre las fracciones de Guezna-
y a y los rífenos exper imenta ron éstos 
g randes pérdidas , entre ellas m á s de 20 
muer tos . 

En la m a ñ a n a de ayer u n a •escuadrilla 
xeriflana bombardeó Ja í sa y los lugares 
más impor tan tes de l a ori l la izquierda del 
río , \ulay, al mismo t iempo que o t ra es
cuadr i l la de l a Mar ina bombardeaba Taz 
Ghabra. 

SE ESTABLECE E L CONTACTO E N 
YEBEL BIBANE 

FEZ, 2-i.—El contacto entre Yebel Bibane 
y Yebel Mesaud h a quedado realizado 
ayer a ú l t ima hora . 

La l luvia y la n iebla dif icul taron lag 
operaciones. La man iob ra estuvo apoyada 
por los bombardeos aéreos. Se lanzaron 
3.750 kilos de proyectiles. 

So s iguen regis t rando sumis iones . 

REUNIÓN R E B E L D E EN T A R G U I S T 
TANtiEn, 2i.—Bajo la pres idencia de 

Abd-cl-Krim y del g ran jerife Akhamlich, 
se h a celebrado hoy u n a g r a n reun ión en 
Targuis t . 

NOTICIAS 
BOI-STIN BU!TI¡OSOI.OOICO. — Estado ge

neral.—Persisten sobro España los aguace
ros y chubascos, principalmente sobre la mi
tad septentrional. 

—o— 

Feria del Automóvil 
Ayer se i n a u g u r ó en el h ipódromo de 

la Cas te l lana la F E R I A D E L AUTOMÓ
VIL, viéndose concur r id í s ima . Es ta rá abier
ta todos los días, de nueve de la m a ñ a n a 
a seis de la ta rde . Hoy domingo, precios 
popula res ; en t rada , 25 cén t imos . 

Datos del Observatorio del Ebro,—Baróm»-
tro, 75,,5; humedad, 48; velocidad del viento 
en kilómetros -¡ar hora, 49; recorrido total 
en las veinticuatro horas, 583. Temperatu
ra : má.vimn, 21,K grados; mínima, 15,6; me
dia, 18,6. Suma de las desviaciones diarias 
de la temperatura media desde primero de 
año, menos 39,4; precipitación acuosa, 0,0. 

EL MEJOR POSTRE 
MERMELADAS TREVIJANO 

BAKQUSTE A UW PERIODISTA. — Uno» 
80 periodistas se reunieron anoche en el re»-
tonín del café de San Isidro para agasaiar 
al decano de los reporteros políticos, don 
Ensebio Montes. 

Se leyeron ir.uuerdsns adhesiones, y a ln« 
postres brindó por la Comisión organizadora 
el señor Panes. El señor Caaraaño, en nom
bre de la Previsión Periodística, hizo pre
sente que este organismo se adhería al act.n 
regalando ul íestrjiulo un títiUo de la deudn 
ferroviiu-in por valor de .'iOO pesetas, y c\ 
señor Palacio Valdís, en nombro de la Asi^-
ciación de la Prensa, lo entregó una lujos* 
cartera, que contenía la cantidad de 3.000 
pesetas. 

Finiíímente, el peñor Marfil destacó en un 
djscmso la significación de fraternidad pe
riodística del acto. 

Ensebio Montes dio las gracias, breve y 
sentidamente. 

En la información que publicamo.s del 
Hotel In fan te Don Juan en el n ú m e r o de 
nues t ro d ia r io del pasado día 23, por e r r o r 
de i m p r e n t a se omit ió cons igna r q u e la 
dirección de dicho hotel t iene decidido 

ZONA PRANCESA 

La re t re ta mi l i ta r a n u n c i a d a p a r a ayer 
la producción g a n a d e r a se ha l l a m u y se celebrará hoy, a l a m i s m a hora y con ' dos los días laborables . La e n t r a d a es oú-

decaída. ieiinl recorr ido. b l ica v e r a t u i t a . 

LAS LUCHAS E N TELATZA 
LARACHE, 24 (a las 18,3,5).—Los cronis

tas de g u e r r a de los periódicos franceses 
dicen que el método empleado por las 
fuerzas rifeñas en las úl t imas operacio
nes rea l izadas sobre el zoco Sebt de Ain 
. \mar , en dirección a Telatza, era el do 
l anza r pequeños núcleos al a taque, man
teniendo en la segunda l inea fuerles efec
tivos, que no ciuii inferiores a -i.OUÜ fu
siles. 

Eu \ i s t a de la m a r c h a de retroceso de 
Ins t ropas francesa.-; en f'l r u a d o sect<ir, 
los niicleos rom e n t r a d o s en Telalza de 
Azet se d is t r ibuyeron en olro.s punios . 

En un iiilenti, de avance sobre lleni Tu-
ziii, veriticado jior las tropan francesas, 
el enemigo demoslni estar bien i i repaiaúo 
p a r a una fuerte resisleiicia, y scgurainí 'n-
te el repliegue francés sera aprovechado 
por los rebeldes como a n u a política entre 
las cahilns 

En vista de la buena disposición do al-

e jerc i ta r e sc rupu losamente el derecho que 
se reserva de a d m i t i r o no a qu ienes so
l ic i ten hospedaje. 

P a r a la anemia , c loro- | | p f l Q i n n D O ñ t 
SIS y .sus compl icac iones l lUÜÍI I f l r l I í lUE 
El mejor y más ag radab l e de los ferruginosos 

rUKEItAI , POR NACIOMAI. II.—El fun«-
ral (pu' In Asociación Benéfica de Auxilio» 
Mutuos de Toreros celebnirá en la parro
quia de Riinta Cruz, tendrá lugar a las onc» 
y media del martes 27. 

La orquesta, formada por profesores de U 
capilla y teatro Real, ejecutará el t lnvi tatn-
rio», del maestro Cnrrnscón; «Lección de di
funtos», de Corta hitarte, y la «Misa» y «Re«. 
ponso». de Peíossi. Fleta cantará el «0£«T . 
torio,^ y luego el «Bcncdictus». Probablemen. 
fe dirigirá la orquesta el maestro Saco dal 
Valle. 

La entrada seiá por invitación, habiendo»» 
reserviulo una porte de la iglesia para las 
fumilins de los socios de la Asociación de 
Toreros y i)ara los protectores de ésta, cuyas 
tarjetas podrán ser recogidas en Espoz y 

'Mina, 7, segundo, el lunes 26, de tres a sie
te de la tarde. 

—n— 
iVaya diejites divinos los tuyos! 

'iV'e.-' los míos lo feos que son-? 
— Si !,ía«tr.r,-is la Pa s t a de Or ive 
los lendiíris lo mismo q u e yo. 

PARA LOS NIÑOS. P a r a p reven i r y cu 
rar casi todas sus e i i fe imedades, u n a cop i t a 
de AGUA D E LOECHES. 

AVMEHTO DE TARIFAS BK AV8T»IA.— 
.\ iitirtir de primero de enero de 1928, las t»-
rifa.s (!e los ferrocarriles austriacos ser io ¿i*-, 

gunas t r ibus del Norte de Quifane, las mentadas en un 15 por 100. i 

file:///ista


MADRID,—Año XV.—Núm. 5.079 (S) oamlngo 25 de «ctobc* de 192$ 

Apertura sin chirridos|Europa después de la Conferencia de Locamop '̂ mareídínSe^"'°' 
Ei día l.j fue !a nperttjra del cur.so en t 

IR Lniversidad de «iambridfre. Es decir, I 
el día 13 fué e! primer día de clase. El í 
curso f,e abno con la primera clase del 
día. .\o se fabf> a quién cupo tal hon-
Ta, Nn a mí, s.-puiamenie, porque yo di 
ciase a las doce y ya había habido otras. 
En resolución: el curso se inició sin dis
cursos, sin aparato, sin ruido. 

Hace tiempo me venía yo preguntando 
para qué serviría la funrión de gala con 
que (¡ene lugar la apertura de curso en 
España. Un 'catedrático de la Universi
dad de Granada se hacía la misma pre-
gun;,-! en su discur.-o de apertura, que 
anda impicso. y vmo a decir que el ob
jeto era celebrar una especie de mascara
da. Aquí he comprendido yo lo que aquel 
buen don Fidel quf>ría decir. Mascarada, 
significa grupo de hombres que se dis
frazan de lo que no son. Pues bien, cuan
do veo en Cambridge que alumnos y pro
fesores \isten diariamente su traje aca
démico; cuanrio observo que sin este u'a-
je no se puede ir a clase, ni asistir a! co
medor, ni visiíar a los profesores, ni ser 
admitidos en la biblioleca, ni salir de ca
sa después de lo cena...; y que luego no 
hay un día deLernnnado, como en Espa-
fia, para lucir las hopalandas, liego cla
ramente £̂  la conclusión de que el obje
to de nuestra solemne apertura es úni-
camcTxfe lucirlas. Es cuestión de trapos. 
••O es que las puerlas de nuestras institu
ciones docentes no se pueden abrir sin 
chirridos, crujidos y todos los demás so-
Tiidos propios de las maderas viejas. En 
Cambridge se han abierto calladamente, 
sencillamenle: no como quien comienza, 
sino como quien reanuda o como quien 
sigue. 

No soy exacto r.i juslfi al decir que 
aquí no ha habido algún ruido. El di
rector del departamento de Español ha 
hecho mi presentación a los alumnos en 
clase, y he sido acogido con un monu-
m.enta! pateo. Confieso que empecé a 
''T'udar el color del semblante; un com-
Pafiero me advierte en seguida que ésa es 
Ja forma de aplaudir de los e.vtudianíes. 
¡Válgame el Cielo! Esto es el mundo al 

Tevés. Estos señores, cuando dicen que 
Comen, se levantan medio ayunos; cuan
do toman el té, se rhi tan: cuando quie
ren aplaudir, palean. Hay que irse ente
rrando 

Todavía la aperlura del curso, con ser 
tan aparatosa en Espnüa. es más de lo 
que parece, y con ser tan nula en Cam
bridge, lo e-- más lodAvía. En España, 
cuando el estudianle liega al Paraninfo uni
versitario, ya hace un mes que anda tro
tando de la Secretaría a! estanco y del 
estanco a la Secretaria, proveyéndose de 
papel de pagos a! Estado; unas vuelleci-
tas por casa de un medico amigo para que j 
le dé un cerüficado de vacunación; tres 
horas de cola ante la ventanilla de la ofi- ¡ 

Cómo se quiere resolver el problema de la seguridad 

El pacto renano 
El pacto renano consta de 10 artículos 

y lleva las firmas de los delegados do 
Alemania Bélgica, Francia, Inglaterra e 
Italia. 

<̂ ina universitaria; tres grescas con los 
Covachuelistas de la tal ventanilla, que ' 
después del esperón le echan a bufidos ; 
porque le falla un timbre móvil de diez i 
céntimos, etcétera, etcétera. Aquí las co-
5as son algo menos complicadas. Los 
*iü|iinos, tconseja-rlo.- por sus tulore.s 
(ya hablaré de ellos), asisten a las clases 
'AW tienen a bien asistir: pongamos por 
ejemplo, asisten a ta mía. Sin rriás ins- ! 
cripción, sin más matrícula, fin más mon-1 
sargas. A mí no me importa si vienen 
' 'íDo; a mí me importa solamente cnse-, 
^^r lo mejor posible a los que vienen, 
t.os estudiantes saben que yo nn los he . 
(íe examinar, pero que otros señores los I 
han de examinar en su día de !o que yo ¡ 
he enseñado. El estudiante verá lo que | 
más le conviene. Pero el esíudiante que 
se quiere üprovcchar de la enseñanza 
que yo doy, debe pagar cierta cantidad. 
¿Cómo? ;.TJn mes antes? ¡En papel de 
pagos al Estado? ;.Y llenar cada papel? 
¿Y lecibir la parle Eupcrior? ¡Oh, nol 
En esto la simplicidad raya en lo increí-
hle. Si después de dos ciases el estudian
te cree conveniente seguir asistiendo, es
cribe su nombre en un libro (o cuader
no de real), libro que yo mismo llevo a 
â clase, le doy al primero del prirricr 

blanco, éste se lo pasa al compañero, y 
así va corriendo hasta el último. Esta es 
toda la mah'íoula, lodo el tinglado buro
crático. Luego, como cada estudiante tie
ne ün editor responsable, el tutor de su 
colegio, éste abona al departamento de 
Español las cuotas de sus colegiales. 

¿Que esto es impracticable en España? 
lYa lo 6é: pero no creo que sea un mé
rito nuestro precisamente. La Polic.ía y 
h Guardia civil es una necesidad que 
nos crean los criminales, y la burocra-
fcia és otra necesidad que nos creamos 
ios insociables. ¡Hay que ver el camino 
que nos qTaeda por andar hasta poder 
prescindir del recibí la parte superior I 

M. HERRERO GARCÍA 

Kn pocas palabras podría resumirse el 
Tratado diciendo que es una garantía re
ciproca de las cinco potencias firmantes 
contra cualquiera de ellas que quebrante 
o amenace quebrantar el actual slatv quo 
de la frontera germañofiancobelga. Apar
te de los límites territoriales, liay' en esta 
frontera una zona desmilitarizada qne se 
extiende liasta 50 kilómetros ríe la orilla 
dereclia del Rliiri; cri ésa zona están ter
minantemente prohibidas por los artículos 
4? y 43 del Tratado de Versalles, toda cla.-
se de fortificaciones o concentraciones mi-
•iiaics definitivas o temporales. Alemania 
no puede mantener en esas regiones más 
que policía. 

El artículo primero determina la garan
tía individual y colectiva a que nos lie
mos referido. En el articulo segundo se i f tí
pula que Alernania, Francia y Délgica se 

I comprometen a nó realirar «ningún ata ue 
• de invasión y no recurrir, tanto de una jar

te como de la otra, en ningún caso a la 
guerra». 

A esta obligación se le reconocen tres 
clases de excepciones: primera, la legí-
liuia defensa, entendiendo como (al cuan
do se hace frente a una infracción de los 
artículos 42 y 43 del 'tratado de Versalles; 
segundo, cuando se trate de acciones deri
vadas de acuerdos tomados por la Socie
dad de las Naciones. 

El artículo tercero establece el compromiso 
para Francia, Alernania y Bélgica de no re
currir en ningún raso a la fuerza, sino al 
arbitraje. I,as modalidades de este arbitra
je se determinan en el convenio que se 
firmó al mismo tiempo que el pacto re-
nano. 

El artículo ciiaito consta de tres partes; 
en la primera, las partes contratantes se 
comprometen a llevar inmediatamente an
te el ronsejo de la Sociedad de las Nacio
nes cualquier infracción a lo convenido en 
este Tratado o en el Tratado de Versa
lles; por la segunda, todas las potencias 
se comprometen a ayudar Inmediatamente 

En los gráficos he-
m o s designado es
quemáticamente l o s 
acuerdos firmados en 
Locarno, mientras en 
el mapa pueden ver
se, con rayado distin
to, los dos grupos que 
existen ahora en Eu
ropa. 

En total, la Confe
rencia de Locarno ha 
dejado redactados ne 
varieiuT los siguientes 
documentos: 

I.—Pacto renano. 
II. — Convenio arbi

tral francoalemán. 
III._Convenio arbi

tral germanobelga. 
IV.—Convenio arbi

tral germanochecoes-
lovaco. 

V. — Convenio arbi
tral germanopolaco. 

VI.—Carta a la Dele
gación alemana acer
ca de la interpreta, 
ción del articulo 16 de 
la S. dP N. 

Fuera de la Confe
rencia se lian firmado 
dos acuerdos: u n o 
framopolaco y otro 
f rancochccoeslov a c ó 
para garantizarse mu
tuamente contra un 
ataque o amenaza de 
Alemania. 

Eos convenios arbi
trales prevenn el caso 
en que los diplomáti
cos no puedan llegar 
a un acuerdo y crean 
una Comisión perma
nente de conciliación 
con cinco miembros: 
lino de cada naciona
lidad y tres neutrales, 
entre los que será ele-
g i d o el presidente. 
Además se admite el 
recurso al Tribunal de 
La Haya, a un Tribu
nal especial, y en úl
tima instancia, al Con
sejo de la S. de N. 

a la nación amenazada. Por último, en 
caso de violación flagrante, las potencias 
se comprometen a entablar una acción In
mediata, sin esperar, si es preciso, la de
cisión del Consejo, a menos, que éste de
cida por unanimidad. 

En el artículo quinto se establece ya de 
lina manera concreta la garantía de Ingla
terra y de Italia, que no son potencias di
rectamente interesadas y que muy difícil
mente, por no decir que es Imposible, po
drán ser las que quebranten la inviolabi
lidad de la frontera. 

El sexto reserva todos los derechos y 
obligaciones del Tratado de Versalles y 
acuerdos complementarios de éste; el sép
timo reserva los derechos de la Sociedad 
de tas Naciones; el octavo determina la 
vigencia del pacto hasta que la Sociedad 
<\e las Naciones esté preparada para garan
tizar la seguridad de las partes contratan
tes; el noveno excluye a los dominios bri
tánicos y a la India del pacto renano, a 
menos que des! en firmarlo, y el décimo 
reglamenta los trámites de registro y ra
tificación del Tratado. 

Una instancia de los capitanes y 
pilotos de la Marina mercante 

Piden al Gobierno que restablezca en 
España esta industria, que fué muy 

floreciente los años 1500 al 1763 

BARCEI-ONA, 24.—La Asociación de capi
tanes y pilotos de la Marina mercante ha 
elevado al presidente del Directorio la si
guiente instancia: 

«Una de las principales causas que toan 
llevado a Espada al poco lisonjero estado 
en que se encuentra es el abandono e in
diferencia con que se ban mirado por la 
mayoría de los españoles las industrias 
marítimas, y muy especialmente la de 
pesca. 

Entiende esta Asociación que, de momen
to, para evitar parte de la gran crisis por 
que atraviesa nuestro país en el orden ma
rítimo, serla de inmediatos resultados la 
implantación de la pesca del bacalao en los 
mares libres del Norte de Europa. Para ello 
bastaría que el (iobierno de su majestad 
declarase por real orden que el bacalao 
pescado a bordo de los buques españoles 
pudiera introducirse en España libre de 
todo gravamen, destinando, al propio tiem
po, una prudente subvención a las compa
ñías que se dediquen a la explotación de 
dicha industria, al igual que han hecho 
las demás naciones para arraigar asi en 
sus respectivos países tan importante ri
queza. 

España importa del extranjero muchos 
miles de kilogramos de bacalao, y no h:i de 
ocultarse al claro criterio de vuecencia la 
conveniencia que para la riqueza del país 
tendría el restablecimiento de esas grandes 
pesquerías, que ya en los años de 1500 a 
1763 fueron una de las principales fuentes 
de la riqueza española. 

Con el restablecimiento de dichas pes
querías podrían emplearse millares de obre
ros terrestres y marítimos, evitando al mis
mo tiempo que salieran de la nación *an-
tos millones como importa el bacalao i.ue 
en España se consume. 

Dada la capitalísima importancia ''i e rr-
traña este asunto, esta Asociación de capi
tanes y pilotos mercantes de la Marina es
pañola espera que el Gobierno español hará 
de él un detenido estudio cuya finalidad 
sea su realización inmediata.» 

Sigue la agitación entre los 
militares de Chile 

SANTIAGO DE CHILE, 24.—Los jefes y 
oficiales del Ejército han celebrado una 
reunión para exajninar la delicada cues
tión planteada por algunos Cuerpos al ne
garse a abandonar la capital. 

Los acuerdos tomados parten de la afir
mación de que el Poder debe ser ejercido 
únicamente por elementos civiles. 

Confederación Nacional de 
Sindicatos C. de Obreros 

Reuniones del pleno del Comité 
coniederal 

"Lock-out" textil en Renania 
BERLÍN, 24.—Como consecuencia de las 

huelgas declaradas en algunas de las in
dustrias textiles del Rhin, los patronos han 
acordado un «lock-out» general. 
» — •» • » — « 

Juran la bandera los cadetes 
de Artillería 

SEGOVIA, 24.—Esta mañana, a las once 
S' media, se celebró en el sal6n de actos 
^e la Academia de Artillería la jura de 
^a bandera por los nuevos alumnos, en 
*iüinero de 260. El acto iba a celebrarse on 
^a dehesa, pero se desistió de ello por el 
*Dal tiemjio. 

Tomó el juramento el teniente coronel 
Señor López Pinto. 

Pronunció una alocución el teniente co-
¡'"oiie.l Pastor, en funciones de director, por 
"allaj-se el coronel en uso do licencia. 

La numerosa concurrencia que asistía al 
?cto prorrumpió en vítores y aplausos. 
» Por la tarde se celebró en el campo de 
filaterías un jjartido de fútbol entre el Atl-i-
^ t i c de Madrid y el equipo de la Acadc-
*'̂ ia, venciendo los' primeros por dos tantos 
"^•^ntra cero. 

Por la noche en el teatro Cervantes se 
orificó una función de gala, 

^^"íafíana, a la una y medía de la tarde, 
' " Celebrará un banquete en la Academia. 

í^EGRESOJDEL NUNCIO 
Hoy es esperado en Madrid, de regreso 

*•? Roma, el Nuncio de Su Santidad, mon
señor Tedeschlni. 

Sea bien venido. 

El Comité de la Confederación Nacional 
de Sindicatos Católico de Obreros ha ce
lebrado del 17 al 19 del corriente en la Casa 
Social Católica las reuniones del pleuu 
a que viene obligado reglamentariaincule. 

Asistieron representaciones de los .Sindi
catos de mineros y ferroviarios, Unión de 
Sindicatos, de Valladolid; Federaciones de 
burgos y Vitoria; Federación de Carteros, 
de Valencia; Federación local de Sindica
tos profesionales, de Madrid; Federaciones 
de Guipúzcoa, Zamora y Barcelona y Co
mité directivo de la Confederación. A las 
sesiones asistió el delegado de su eminen
cia el Cardenal Primado, don Angol Lá
zaro Santo«. 

Los asistentes al pleno representaban a 
dos Sindicatos nacionales, una Federación 
provincial, 10 Federaciones locales y 220 
Sindicatos. 

Se aprobaron las atlas d? las ifuniones 
del Comité, y el secretario explicó todo lo 
relacionado con la unión circunstancial con 
los Sindicatos libres en lo que afecta al 
Consejo interventor del Tribunal Supremo 
de la Hacienda pública. Después se aproba
ron por Unanimidad las cuentes confedera
les y se dio cuenta do la designación de 
consiliario hecha por el Cardenal Primado 
a favor de don Ángel Lázaro. 

El secretario general dio detallfidn cuen
ta de cuantas gestiones ha realizado cerca 
de entidades y personas y en orden a di
versos asuntos del Comité, todas las CUB-
les fueron vistas' con satisfacción i>nr fl 
pleno, haciendo constar en acta un v(.i.i 
de gracias, que el Comité 110 aceptó por 
entender que se había limitado a cumplir 
con su deber. 

Accediendo a las proposiciones de los de
legados, se acordó someter a la delibe
ración del próximo Congreso la creación 
de un periódico, órgano único de la Con 
federación; la de un Montepío confederal 
voluntario y la intensificación" de la pro
paganda, siendo aceptadas dos proposicio
nes de Zaragoza sobre elecciones (ie carfíc 
ter social y trabajo de los menores, otia 
sobre el retiro obrero y seguro de mater 
ni'lad y varias más que sci'án presentada^ 
al Conprreso. 

Se aceptaron las proposiciones del Comi
té sobre reforma del reglamento confede
ral, propaganda y odauis'rióu de la ban
dera, a la que se le dará la bendición en 
el próximo Conpreso Nacional, quo sen'i 
el tercero, y que se celebrará 011 Madrid 
en el mes do Junio. 

El representante del Sindicnto do mine
ros, Mcente Madera, dio cuenta de la si 
tuación del conflicto hullero, de iodo lo 
que gira alrededor de este iniportante pro
blema y de las soluciones que podrían 
adoptarse, acordándose que remita al Co 
mité una exposición razonada para entre 
garla al Gobierno del directorio, recla
mando al propio tiempo la intervención 
de los obreros católicos en cuanto afecto 
a esta cuestión. 

Todas las representaciones que asistie
ron al pleno cumplimentaron el día 19 al 
Cardenal Primado, doctor Reig Casanova 

J de cuyos labios oyeron alentadoras pala
bras y frases de afecto. 

Misiones económicas rusas 

Tienen el encargo de comprar en 
distintas naciones por valor de 

270 millones de rublos oro 
(RADI0CR.4MA ESPECMI DE EL DEBATE. ) 

ÑAUEN, 24.—Dicen de MoscU que el Go
bierno rii.co lia acordado enviar doce Co
misiones económicas a díslinio.s países ex
tranjeros con la misión de comprar pro
ductos industriales por valor de 270 millo
nes de rublos oro, siempre que se le con
ceda un crédito de tres aflos para el pago. 

Estas Comisiones visitarán jirinfipalni.^n-
te Francia, Alemania, Inglaterra y .Nurtt-
améMca.—7. O. 

EL COMERCIO RUSOALEMAN 
RERLIN, 21.—Las coiiipras de la rcpiefpn-

1 ación comercial del Gobierno de los so
viets en Alemania, durante el ejercicio ci-
rrado en 1 de octubre de 1925, acusan un 
aumento de cerca de KiO por 100 con rcía-
ción al ejercicio precedente. En efecto, han 
ascendido a 117.̂ 1.5.000 rublos co.ura 
.S7.'138.0Ü0 durante el ojeroicio d- l!)2:i-]9í4 

Fallece un pintor vienes 
Había sido pintor de Cámara de las 

Cortes de Viena y de Londres 

VIK\'.-\, 24 . - l ía fallecido, a la edad de 
ochenta y cinco años, el cc'lehre pintor de 
retratos Hcinricli Angelí. El finado fui 
pintor de cámara de la corte de Inglatefra, 
en donde gozal)a de gran reputación, ha
biendo pintado los retratos de 1,T reina Vic
toria y de v.'irios otros miemliros de la fa
milia real inglesa. También hizo los retra 
tos de lord Beacon'sfield y de Stanlej-, 

Era asimismo pintor de la corte austría
ca y el emperador Francisco José le dis 
pensaba su nniislad. 

IV Asamblea de la C. de 
Estudiantes Católicos 

Se celebrará en Valladolid del 31 de 
octubre al 3 de noviembre 

Se ha podido socorrer 
al "Casonova" 

I.iiniEXT, í.'fi.—l'n reiiiuhn.lor ha conse
guido hoy acercarse algo al b-.M^antín de 
tres líalos espatíol rasiiuutii. o) cual du
rante la iifiche líKima lid .sido arrastrado 
por el oleaje unos M metros sobre 
anclas. sus 

El 31 de octubre comenzará en Vallado-
lid la cuarta Asamblea coufederal de los 
estudiantes católicos. 
' Del maniílesto tomamos los siguientes 
párrafos: 

«Trataremoíi de la reforma del regla
mento confederal. No nos preocupó tanto 
al nacer redactar un estatuto, cuanto 
crear un espíritu, una vida. Y hoy nues
tra Confederación, al actuar, ha ido for
jando sus propias normas, que sólo ne
cesitan una mera promulgación oücial. 

'J'ema iinportanitsimo será «Orientacio
nes de la c:onfedernción de Estudiantes 
Católicos en materia de enseñanza». Por 
encima de los silencios periódicos y las 
clam(íi%sas campafias intermitentes, nos
otros, no inoportuna, pero sí asiduamen
te, iiispondíendo a nuestro carácter profe
sional, hemos mantenido un criterio sobre 
Instrucción pública y le hemos divulgado 
en mítines, asambleas y exposiciones al 
Poder público. 

Estudiaremos también la organización 
de Ciioperalivas de libros y material aca
démico, de tanta imiiortancia económica 
para los estudla:ntes. 

Año tras afiO vieiioii celebrándose nues
tras Asambleas con éxito rotundo. Asi 
probamos que los estudiantes católicos he
mos vencido quizás el principal defecto 
de nuestra raza, la inconstancia, siendo 
perseverantes en la obra quo acortamos a 
fundar y queremos mantener.» 

« » * 
La Federación de Sevilla se ha encar

garlo de organizar una pequeña Exposi-
ci,ón de material necesario para la orga
nización interior de una Federación o 
Asociación. La propaganda que en favor 
de ella realice tiene la autorización plena 
de la presidencia oonfoderal. 

hA REINA EN PARÍS 

CHINITAS 
He aquí algunas papeletas de las recogi

das por un erudito, amigo nuestro, que asis
tió al torneo eobaUeresco para ver ncómn 
se desarrollaba la ¿iza» y documentarle: 

'Es inexacto que las botas de elástico» 
sean posteriores al descubrimiento del cau
cho. Se usaban ya en los torneos del si
glo XVI. Generalmente, sin tacones.» 

'La Guardia amarilla se usa para todo. 
Desde que la licenció Felipe 11 va, como 
el loro del portugués, donde a levan. La ce
santía es negra. Puede alabarse, no obs
tante, de haber dado nombre a un remedio 
universal esta Guardia. 

El ungüento amarillo.•> 
• • • ' 

Es muy interesante la lectura de los, ex
tensos alegatos con que rectifican algunos 
periódicos sus inocentes informaciones so
bre la compra de una finca por Primo de 
Bífera. 

Á algunas rectificaciones no les falta pa
ra ser minuciosas y definitivas, sino la ne
gación de que Barcelona exista... 

Y en seguida se dan todos por muy sa
tisfechos viendo que Primo de Rivera—\je-
rezano\—les da la razón, asegurando que 
lo que ha pasado por la censura no puede 
ser castigado. 

Castigado, no; eso lo sabíamos todos; 
pero ¿envainado^ A la vista está lo que 
queda a la vista. 

• • • 

No es que la censura ríos haya tachado 
nada. Es que queremos que algunos sepan 
que sabemos cómo se puede uno dar aires 
de escritor peligroso, sin perjuicio de ser 
una tórtola enjaulada. ¿Verdad que parece 
mentiral Bueno, pues los hay. 

• • « 
«Fleta cantará en los funerales de Na

cional 11.» 
Y aquí hay un sirkbnlo del paso sin huella 

de la gloria. 
Sorw.rd una bella voz, de la que no que

dará nada, en m.em.oria de un arte y una 
guapeza, de cuyo recuerdo quedará atln 
menos. 

Las muchedumbres se aglomeran, se pre' 
cipitan al paso de estos triunfadores de 
una hora, quizá porque saben, por instinto, 
que esa hora es brevísima. 

s 

* (< « 
\Sálvese el que puedal 
Se han fundido la Unión de mecánicos y 

La Velocidad! 
Sabemos, sin embargo, que eiid para 

firmarse la unión entre La Falange, de pea
tones, y La Parsimonia. 

\Á ver si se puede cruzar este valle de 
fracturas conminutas i 

•f m m 

Dice El Liberal, en el buen camino: 
«Empieza ya a ser tiempo de que entre 

todos procuremos tener un poco de juicio.» 
Pero, mire: ¿ Vn poco de juicio entre to

dos^... \No vamos a tocar a nadal 
Téngalo el colega, cuanto más mejor. 
Los demás ya nos remediaremos. 

« « • 
Queremos destacar de un rinconeillo bi

bliográfico de El Sol estas afirmaciones. Se 
habla de un libro de exaltación patriótica, 
y el crítico, digámoslo así, escribe, entre 
otras cosas : 

«De todas formas, «Patria» viene a ser 
una antología anecdótica que al lector que 
no sea militar le instruirá acerca de epi
sodios guerreros antiguos y comemporA-
neos, que siempre es grato recordar por lo 
que tienen de históricos y de ejemplares en 
cierto orden del concepto patriótico. Ahora 
que España no es eso, ni puede ser eso, 
ni debe ser eso...» 

iComprenden. ustedes'! Al militar le en
fervorizará ; al paisano, le instruirá. 

Pero España debe volver la espalda a ese 
militar y a ese paisano, a su historia y a 
su gloria. España no debe ser eso. 

Será mucho mejor que España no sea 
nada. 

Y entonces será digno historiador suyo, 
'de todas formas», este gacetillero, 

* • m 
«HUELVA.—Los tablajeros se Di^;aa a 

abastecer el mercado de carnes. 
Los pescaderos, por su iparte, confabula>-

dos y aprovechando la escasez de carnes, 
han subido por tres veces el precio del 
pescado. 

El vecindario está indignado.» 
Y perdiendo peso, naturalmente. 
Veamos, sin embargo, qué hacen los ver

duleros. 
Y el gobernador... 

• * * 
En Rusia acaban de rechazar—en la úl

tima sesión celebrada por el Congreso so-
vietista—un proyecto de ley de aprobación 
del amor libre, porque esto fomentaría la 
poligamia y la poliandria, debilitarla la fa
milia y aumentaría el número de ñiflas 
abandonados. 

Toda eUo para darse tono de (pie aül'' 
quedan familia, monogamia y niños pro
tegidos por alguien. 

¡ Vanidosos 1 
VIESMO 

:s 

Su majestad doña Victoria en la estación del Norte ai dirigirse a lüglaterra U'Ot. Vidal.) 

Una fiesta en Toledo 
El Cardenal Primado da la primera 

comunión a 15 niños 

•fOI F.DO. 24.-En la finca Los Lavade-
r(ts, residencia de los condes dz Guevara, 
itno lugar una brillante tiesta con mo
tivo de ccifliT.ir su primera comunión la 
liija de éstos. Ross María, acompatlada 
de otros lí niños, liijos de los servídorc 
de la casa. 

Ofició el Cardenal Primado, que pro
nunció un plocufntisimo frrvorín, cantan
do la írsternidad cristiana de la aristo
cracia y el trabajo. 

También comulgaron otras íOO personas, 
entre familiares y servidores de los con
des. 

A la reromonia asistieron numerosas 
personalidades de Madrid y Toledo. 

I,ns liiias de los coiidcs sirvieron el 
desayuno a los niño.:,, D-'.-pucs, el Carde
nal administró la confirmación a 36 hijos 
de los obreros de la capa. 

Los condfs 'agaíajaron a lo.« invitados 
con nn banquete, que preíidíó el Primado. 

A las cuatro de la larJá el ilustre pur
purado marchó a Talavcra. para presidir 
la inauguración de la Asamblea Eucarls-
tíca comarca!. 

Mañana se trasladará a .alicante, para 
asistir a la entronización del Corazón de 
Jesús en aquel pueblo. 

La ruptura hispanoalemana 
comentarios ingleses 

—o— 

LONDRES, 24.—Los periódicos ingleses 
dicen que la guerra de tarifas entre Espa
ña y Alemania puede resultar ventajosa 
para los exportadores británicos. Reeo-
miendan a las firmas inglesas quo fabri
can productos similares a los alemanes qua 
se aprovechen de la oportunidad actual 
para conquistar el mercad» o^^iM, 
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Paliques femeninos 
• t a educación ¡Isica de las niñas, ha es 

erito el insigne padre Ttuiz Amado, es, si 
cabe, más importante que la de lo$ niños. 
por cuanto 7nás directamenle depende de 
la primera la salud y robustez de las 
futuras generaionccs. Y vno de los síu-
tomas más temibles es el que ofrece la 
multitud de niñas anémicas, pálidas a ra
quíticas que pvpulan por nuestras moder
nas ciudades. 

De esa triste realidad se lamenta Una ma
dre, que no ha mucho nos escribía, expo. 
niéndonos el deseo de que tratásemos tai 
tema con alguna ampUlud. €¿Quc debemos 
hacer las madres para evitar la evidente 
decadencia orgánica de nuestras hijasl ¡,A 
qué hay que atribuirla'! ¿t's ¡a herencia 
o es el resultado de errores nuestros en 
su educación y formación'''.' iCs la heren
cia, señora, en algunos casos; y la edu
cación, la mala educac'ión, mejor dicho. 
^ue con el vicjor descQ dan muchas ma
mas rnodernas a sus hijas, la responsa
ble de esos males que esas mismas mamas 
lamentan. 

m doctor Stura. uno de los yrandes pres
tigios de la ciencia contemporánea, ha 
abordado el problema en Le convulsiorii 
del nuovo secólo, donde estudia las enfer
medades psicocolectivas y el desequilibrio 
orgánico-intelectual de la sociedad moder
na. Refiriéndose concretanenle a. la deca
dencia fisiológica y orgánica del Upo fe
menino, la estima como resuUado de una 
vida absurda, desde el pinito de risla de 
la higiene física y moral, w;! histerismo, 
té clorosis y la anemia son enfermedades 
de moda—dice—en la juventud femenil, en
fermedades desarrolladas y aumentadas a 
veces por la herencia degenerativa, pero, en 
primer término, por las fatigas exageradas 
de las diversiones, los bailes, los espectácu
los piiblicos, los trasnoches, las emociones 
ptíguicas, la agitación constante, la ociosi
dad, las lecturas voluptuosas, las películas 
enfermizas o iniciadoras, origen y causa de 
{«Ríioneí nerviosas y desequilibrios psico-
OTffánicos profundos... 

Todo eso agosta la juventud femenina 
presente, creando esa silueta de muchacha 
Aecadenio, achacosa, hiperestesiada, devo. 
rada por el tedio, y aniquilada física y 
espiritualmente por todas las precocida
des...' 

I He ahí el gran error y la gran respon
sabilidad de las madres: de esas madres 
gue no ven el peligro y los resultados dolo
rosos de permilir que sus ¡lijas hagan esa 
vida, y en ese ambiente de frivolidad eterna, 
de ocio y de desorden] 

Hay que preocuparse seriamente de la édu-
eaclón física y moral de las niñas, apartán
dolas prvdentemenle de ese vértigo placen
tero, y robusteciéndolas, en cambio, en cuer
po y en alma, mediante el aire Ubre, el sol, 
el trabajo, los goces iranquilos, el amor al 
hogar y al estudio, etc., etc. Q^ia esas niñas 
sfan niñas, no tipos repulsivos de precoci
dad: y que esas muchachas tengan el ro
busto perfil psico-orgánico que les corres
ponde por su juventud, junto con la seátic-
ciiin de una virginidnrl no sólo pnraincnte 
física, sino de corazón... 

Y para esto a las madres toca rectificir 
sus erre.fivos complacencias, sus debülda-
ies. sus mal entendidos cariños, educando 
y formando rrislinnamenle a sus tiijas: o 
lo que es igual..., cambiando de rumbo y 
de ideas. 

El pretendido argumento de xlas exigen
cias de In vida mo/lernar, con que algunas 
madres quieren justificar la libertad en que 
dejan a s»/s hijas, es vn preícrto. una razón 
inaceptable o un recurso para disculpar lo 
que no tiene disculpa, puesto que no se tra
ta de revivir tiempos pasados y costumbres 
que fueron, si no sencillamente, de educar 
a los hijos' eon arreglo a unas normas de 
moralidad y de salud que son eternas: es 
decir, de lodos los tiempos. 

Tan de todos los tiempos, que, como véls, 
es la ciencia novísima la primera que se 

"alarma y protesta ante ese olvido... de vues
tro deber. 

El Amigo TEDDY 

Peletería Moratilla 
confecciones. Reformas. Fuencarra!, 105,1.» 

Roban una fuente de albóndigas 

En la farberna de la calle de Legani-
tos, 42, entraron tres individuos, y, después 
de tomarse unas copas, so quedaron exta-
siados al i-ontomplar una fuente pletórica 
de albóndigas. 

Y como los consumidores eran de osos 
que donde ponen el ojor ponen la mano, 
agarraron la vasija, evaporándose en las 
sombras de la nocbe. 

El perjudicado, dueño absoluto del sa
broso condumio, al ver aquella e.xpropia-
ción forzosa de su .stock albondigueril, apre
tó a correr en persecución de los socios, 
logrando dar alcance a uno, que se llama 
Isidoro López Méndez, do treinta y cinco 
años, dándose la terrible circunstancia de 
que, a pesar de no baber movido las pier
nas'con la ligereza de sus compinches, era 
^ que no-lievaba ni una albóndiga. 

El detenido, que se halla además recla
mado por un Juzgado de Granada, decla
ró ante la autoridad que era más inocente 
§ue un cubo y que ni de vista conocía a 
los que se llevaron la apetitosa fuente. 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Boda 
En la parroquia de la Concepción se 

celebró ayer el enlace de la bella señorita 
Matilde -Manzano González, con el ingenie
ro de Caminos, perteneciente a distingui
da familia canaria, don Carlos Hardisson 
Plzafroso. .\padrinaron a los contrayentes 
la madre de él, dofla Carolina Pizarroso, y 
el padre de ella, don Eduardo Manzano 
.\stor de Aragón. 

La novia vestía un elegante tríije blanco 
de crespón seda, realzado por velo de tul 
con aderezos de brillantes y perlas y aza
hares y rosa naturales. 

En el pabellón contiguo los Invitados fue
ron obsequiados con un exquisito lunch. 

Deseamos a la Joven pareja, que anoche 
marchó paro Sevilla, todo gt^nero de fe
licidades. 

Cruzamiento 

Ayer tarde en la iglesia de las Comen
dadoras de Santiago s« verificó la ceremo 
nía lie armar caballero y vestir el 
de la expresada orden militar 
ionio Casani y Qneralt, hijo de la, conde?.a 
de Cifuentes, viuda de Uiraldell. 

Presidió (1 rapítido su alteza real el in
fante (Ion Eeniaudo y fué padrino el conde 
de Cedillo. 

Bendijo los hábitos don Gonzalo Mor.u'iS 
de Setien. _, _, ,., 

Le calzaron las espupla.-í el conde de \ ) -
UnmediaiHi y don Francisco Dusnut. 

Asistieron ni acto el duque de .\«i.'ai/'a, 
los condes de Mayorga y de Bilbao y ios 
sefiores Manso de Zrtñiga, Besga. Monlal-
vo Carvajal y Morales de lo» Híos. 

A las muchas fellcitactones que rt.c'bii 
el nuevo sanliagtdsta una la nuestra !if«i;-
tuosa. 

Aniversarios 

hábito 
a don Al.-

JUVENTUD CATÓLICA 
Bendición de la bandera del centro 

parroquial de las Angustias 
— o — 

La Juventud Católica de la parroquia de 
Nuestra Señora de las Angustias celebrará 
hoy la bendición de su bandera. A las ocho, 
misa de comunión; después, desayuno en 
el hotel del Mediodía, y luego habrá so
lemne función religiosa para bendecir la 
bandera, que será apadrinada por doña Con
suelo Taboada y don Hamón de Posada y 
Taboada. A las once de la mañana dos 
eqnipcjs de la Juventud parrocjuiai juga
rán un partido de ¡ooHuill para disputarse 
once nieilallos. 

Por la larde, a las dos, banquete en el 
hotel Mediodía, y a las cinco, velada en el 
teatro del Circulo Católico de Covadonga 
(Honda de .Piocha, 13), luicien(1<i uso de 
la palabra los señores Dreja ;l). M.) y Sem-
priin. 
CXTSaO DB BHaSÍTAlIZA ntEBCAHTII. DEI. 

CSVTXO BB SAIRTA BABBABA 
Rl día 2 de noviembre será inaugurado, 

a las siete de la tarde, en el local de la 
Juventud Calóliía de la parroquia de San
ta liárhina, el curso de enseñanza mer
cantil, que abaleará las asignaturas de 
Ortografía, Heforma de leiia, Cálcidos 
mercantiles, Contabilidad y Francés. 

Las clases se darán diariamente de sie
te a nueve de la tarde, siendo gratuita 
la enseñanza para los socios del Centro 
parroquial. 

Mañana se cumplirá el segundo y el cin
cuenta V seis aniversario, respectivamente, 
del fallecimiento del señor don José Diez 
y Contreras y de la primera duquesa de 
Castro-Enríquez, ambos de grata memoria. 

En diferente» templos de Madrid y de la 
provincia de Burgos se celebrarán funera
les y misas en sufragio de los finados, a 
cuyas respectivas familias renovamos la 
expresl<5n de nuestro sentimiento. 

—Mañana se cumple el primer aniver
sario de Ift muerte de dofla Mario del nul 
ce Nombre González de Villalaz, marquesa 
viuda de los Castellones, de grata memo-

En varios templos de Madrid, Granada. 
Córdoba y Toledo se dirán misas por el 
eterno descanso de su alma. 

A su director espiritual, a sus hijos, don 
Juan, marqués de los Castellones; don 
Eduardo, dofla Beatriz, condesa de las Que
madas; don Gonzalo, dofla María Teresa, 
marquesa de Amurrlo; doña Angela, y de-
máe ilustre familia, renovamos la expresión r a S a con 
de nuestra condolencia, rogando a los lec
tores de E'. DEB.\TE ima oración por la ilus
tre finada. 

Fallecimientos 

CONGRESO MUiNICIPALISTAI 
-OJ-

SOLEMNE SESIÓN DE CLAUSURA 
-4110-

Las quiebras en Norteamérica 
Según la.s úUima.s estadísticas pnblica-

«l.is, durantp ol nips de Keptiombrp XB lian 
registrado en los lisiados tenidos t.lB.'i qiiio-
braii, reiiresentaiiiio un pasivo de SO.tWT.Sia 
dólares. 

En agosto se inscribieron 1.513, en julio 
1.685, en j\uiio 1.7+5 y 2J17 en enero d* 1925, 
lo que constituyó nn «reoord». 

BRUNET 
La gran aceptación que han tenido los au
riculares y cascos Brunet, de los cuales hay 
actualmente más de un millón de servicio 
en el mundo entero, es la mejor prueba de 

su buen resultado. 
Representante general para España: 

Mariana Pineda, 5. 
Madrid. 

Es cara, pero 
la mejor 

En Plasencia (Cáceres) ha muerto la se
ñora doña Sol Díaz-ABero y Ojesto, vícti
ma de un accidente de automóvil. 

La difunta fué muy apreciada en la so
ciedad madrileña por las dotes personales 
que le adornaban. 

Contaba cincuenta y ocho afios de edad. 
Al viudo, don Manuel Cortes-García, y a 

los hermanos, conde de Melladas y sefiores 
de níaz-Agero, enviamos nuestro sentido pó
same. 

—En narcelona ha fallecido la marquesa 
de Caldas de Montbúy, que fué muy esti
mada por sus acrisoladas virtudes y cari
tativos sentimientos. 

Acompañamos en su justa pena a sus hi
jos y demás deudos. 

Bogamos a los lectores de Er, DEBATE ora-
clones por las flanadas. 

'Funeral 
Costeadas por el Tribunal Supremo se ce

lebraron ayer solemnes exequias en la pa
rroquia de Santa Bárbara por el alma de 
don Buenaventura Muñoz. 

Presidieron el duelo con los hijos e hi
jos políticos del difunto los seflores Tornos 
y Marín de Ja Barcena. 

La concurrencia fué muy numerosa y dis
tinguida. 

El Abate FARIA 

RECITAL DE_GUITARRA 
Esta simpática e inteligentísima artista 

valenciana, discípula del célebre Tárrega, 
que durante nueve años ha visitado casi 
todas las repúblicas americanas en tour-
né.es constantes y constante aplauso, ha 
conseguido ver realizada su ambición justa 
do triimfar en Madrid, como triunfó allen
de los mares. 

Josefina Robledo es una meritísima artis
ta de la guitarra; su ejecución limpia le 
permite tocar admirablemente el estudio de 
arpegios de Cramer, y su fino sentido co
lorear el Adagio de la Sonata patética, de 
Beetlioven, por no citar más que dos obras 
en las que se mostró artista de gran valía. 

Yo la oí con verdadero agrado; y ya 
puede estar segura, me atrevo a vaticinar
lo, que dondequiera qtie toque tendrá el 
gran éxito que tuvo en el teatro de la Co
media en la tarde del vlerns.—V. A. 

PfiBLO ZENKER 
StUltA "HeUTROn 
Las penosas digestiones 

generan siempre los 
insomnios y... 

son a menudo los piinicros síntomas de 
un estado de debilidad general, de desnu
trición en los centros nerviosos, que por 
causas varias conducen a la terrible neu-

todas sus consecuencias, por 
las que la vohuitad y energía ceden el paso 
a la pavorosa e invencible tristeza. 

l.a vida es entonces una tormentosa no
che sin mañana, y si no se sale a la de
fensa del urfianismo, agarrotado por la pre
sión del mal que va minando la existemla, 
pronto se llega al borde del abismo. 

Afortunadamente, la farmacopea moder
na ha creadti \ui poderoso y nuevo elemen
to rico en vitaminas, cuyas virtudes tera
péuticas por, iprivilegio de origen son ca
paces de regenerar rápidamente el plasma 
sanguíneo, empobrecido, y reconstruir el 
sisteiua nervioso agotado. 

Tal es el incomparable Ruamba, que si 
lo, mezcláis en la leche de desayuno o me
rienda, ésta aumentará cuatro veoes su va 
lor nutritivo; por tal razón los estómagos 
delicados que toman el Kuamba se alimen
tan sin sufrir el cansancio de largas di
gestiones. 

Asimismo se puede preparar en forma de 
chocolate, y es entonces de gusto refinado 
deliciosísimo. Se obtendrá, por tanto, con 
este poderoso regenerador de la sangre, de 
un modo sencillo y agradable, la curación 
de las penosas digestiones, los insomnios 
y la neurastenia. 

Se pide la aplicación integral de la autonomía de los Municipios 
EE *. 

Por la mañana tuvo lugar la última se-de las enseñanzas de la realidad a fln de pre
sión plenaria del Congreso, aprobándose, 
tras movida discusión, las conclusiones de 
enseñanza y asistencia social, desechándose 
por inoportunas algunas otras de escasa 
importancia. 

« « « 
Por la tarde en el patio de cristales del 

Ayuntamiento tuvo lugar la solemne sesión 
do clausura dti Congreso Nacional Mu-
nicipalista, con asistencia de numeroso y 
distiii¡,'nido públicú. 

Mu ta mesa presidencial tomaron asien
to e¡ dic-Ttor general do jXdnúnistración, 
srfioi- Calvo Sdtelo; el alcalde de Madrid, 
conde do Vallellano; los representantes de 
los Ayuatamientos de Burcelona, Valencia 
y Zaragoza, el teniente de alcalde del dis
trito de la Latina, señor Fuentes Pila, y el 
sfjcretarlo del Congreso, señor Gil Robles. 

El señor Gil Robles 
Comenzó dando las gracias, en nombro 

de la Comisión organizadora, a todos los 
congresistas por la colaboración prestada 
a In nsand)ieu. 

itsie prliner t;üngreso Municjpalista, dice, 
tiene el valor dé un ensayo, de un tanteo, 
que prueba lo que podrá ser un segundn 
Cuniíre.so preparado con más tiofhpo, apto-
veclinndo los e.xpeiieucias do éste y actuan
do en el «nibifiíle favorable que para to
dos estos niovimicntus se observa en los 
municipalidades españolas. 

Desde luego, este Congreso ha producido 
el efecto beneficioso de poner en contacto 
a quienes se procupan de problemas mu
nicipales, para enfocar éstos con un crite
rio realista, y lo que es más importante, 
para estudiar el estatuto municipal a la luz 

ComBanra madriieiia 
da contratas 

Pisza ít canaieías. 3. Mamm 
Agencia de préstamos para el 

BANCO HIPOTECARIO DE 
ESPAÑA 

Primeras hipotecas amortizables de 
cinco a cincuenta años, interés 5,50 

por ICO. TraniitaciSn rápida. 

segundas mmm 
Kacilitaraos segundas hipotecas (des
pués del Banco), a interés módico. 

fidiiiinistracifin de (incas 
Nos encargarnos de la administra
ción de fincas rústicas y urbanas en 
toda Esi>aña, mediante comisión del 
3 al 5 por 100. Cobro de recibos. 
ANTICIPOS CON GARANTÍA DE 
ALQUILERES HASTA EL PLAZO 

DE UN AÑO. 
COMPRAVENTA DE FIN* 
CAS RUSTICAS, URBANAS 

Y AUTOMÓVILES 
Hacemos por nuestra cuenta, sin 
ningún gasto para el cliente, inten
sa propaganda de las operaciones 
que se nos encomiendan. Nuestros 
clientes no tienen que anticipar ni 
abonar cantidad alguna hasta tanto 

no se realice la operación. 
ADQUIRIMOS POR NUES
TRA CUENTA FINCAS RUS

TICAS Y URBANAS 

poner al legislador las reformas que las ex 
periencias aconsejan y para dar a la legis
lación vigente un contenido plenamente hu
mano que le dé virtualidad y eficacia. 

Aunque pajezca lo contrario, de este Con
greso sale u'na reaflrmación de la autono
mía, que no se merma porque se amplíen 
las normas que han de regular la vida de 
los Municipios, ya que la autonomía es una 
afirmación del propio fuero y de la pro
pia personalidad, pero nunca un régimen 
que pretenda vivir al margen de la ley. 

Haciendo referencia al proyecto de régi
men local italiano, ataca la tendencia & li
mitar la autonomía de los pequeños Mu
nicipios, lo cual equnivale a aliogar en ger
men los brotes del espíritu cívico. 

Defiendo la organización do los grandes 
Ayuntamientos a base de un mayor predo
minio de la técnica y de la independencia 
de los órganos ejecutivos hoy subordinados 
a los órganos deliberativos, inspirados to
davía por un parlamentarismo e.stéril, y 
concluya liaeiendo votos por que la autono
mía integral establecida en el estatuto sea 
pronto un hecho sin llir/itaclones ni cor
tapisas de ningún género. (Grandes aplau
sos.) 

Don Gonzalo del Castillo 
Él teniente de alcalde del Ayuntamisnto 

de BorcKlona, recogiendo las palabras del 
señor Gil Robles acerca de la alianza de 
la democracia y eficacia en el gobierno 
de las ciudades, dice que la democracia 
puede muchas veces encarnar en una dic
tadura, cuando ésta dictadura significa la 
salvación de un Estado, y, por consiguien
te, la salvación de un puebio. 

Elogia después el estatuto municipal, que 
ha sabido aunar los principios de la tra
dición, tan vigorosos en nuestra Histo.ia, 
con las exigencias de la vida moaerna y 
los progresos de la ciencia política y ad
ministrativa. 

Pone de relieye el espíritu de fraternidad 
que ha dominado en la asamblea y que tan 
patente se ha mostrado en todas las de
liberaciones, y como muestra de esa fra 
ternidad municipal recuerda el intercam
bio de colonias escolares entre Madrid y 
Barcelona, que tanto contribuyen al acerca
miento de las reglones y a la paciñcaclOn 
de los espíritus. 

El orador fué muy aplaudido. 

El señor Blanch 
Habla en nombre del Ayuntamiento de Va

lencia para dar las gracias a la Comisión 
organizadora y al Ayuntamiento de Madrid 
por las grandes atenciones que ha prodiga
do a los asambleístas durante todos estos 
días. 

Pone de relieve el espíritu de trabajo v 
desinterés que ha dominado en las delloo-
raciones, dedicadas a estudiar los proble
mas planteados por el estatuto, a nn de 
aplicarlos cada vez con mayor perfección 
a la gestión de los intereses rounicipiles. 

Se hace eco de la indicación hecha por 
el seflor Castillo respecto a las colonias es
colares, y en nombre de su Ayuntacrdcn-
to dice que estudiará el modo de qne Va
lencia entre también en el Intercambio. 

Concluye ponteado de r«Ueve la labor 
del Ayuntamiento de Valencia, que a i ad
venimiento del nuevo régimen se encontró 
con un déficit de cinco millones, y ha li
quidado el tiltimo ejercicio con 800.D00 pe
setas de superávit, habiendo emitido ade
ma^ un gran empréstito para atender las 
necesidades dé los servicios municipales. 
{Muchos aplausos.) 

Don Luis del Valle 
El catedrático de Derecho político de Za

ragoza y concejal de aquel Ayuntamiento 
comienza felicitándose de haber sido pro
fesor del señor Calvo Sotelo, a quien, jun
tamente con el señor Gascón y Marín, otor
gó el premio extraordinario de la Licen
ciatura de Derecho, 

Lo más esencial que ha realizado este 
Congreso ¿s la formación de la Unión de 
Municipios, que, al uso de laa antiguas 
hermandades, no permitirá intromisiones 
del Poder central en la vida de los Ayun
tamientos. {Una voz del público: «Que se 
supriman los delegados gubernativos.») 

El señor Del Valle recoge la interrupción, 
y en forma vehemente, apoyado por aplau
sos de los concurrentes, se dirige al se
ñor Calvo Sotelo, pidiendo la supresión de 
los delegados gubernativos. 

Cree necesaria I& pronta convocatoria de 
otro Congreso Municipallsta, en que con 
mayor sistematieaeión se «stadien los pro
blemas del Municipio, y concluye pidien
do la renovación de la vieja ley Electo
ral y que a Ha vuelta ' a la normalidad 
política comience por unas elecciones mu
nicipales. (Bl orador oyó mnehos aplau. 
sos.) 

El señor Calvo Soteno 
EB calurosamente aplaudido al levantar

se a hablar, y comienza lamentándose de 
que entre los acuerdos del Congreso haya 
el de pedir para él una recompensa que no 
merece. 

Cree que este Congreso debe ser el qne 
Inicie tma serie de ellos, dedicados en lo 
sucesivo a estudiar problemas concretos. 

De las conclusiones adoptadas por éste las 
de más trascendencia, a su juicio, son: la 
creación de la Unión de Ciudades y las 
relativas a escuela de funcionarios. 

La autonomía—dice—depende de tres fac
tores : el reconocimiento del legislador, la 
competencia de los administradores y el 
interés de los ciudadanos. Los dos prime
ros elementos ya e.vislen, pero el apoyo 
ciudadano todavía falta. La Unión de Mu
nicipios servirá para mantener vivo el in
terés en torno a los Ayuntamientos, para 
poner a la opinión al corriente de las gran
des iniciativas del mundo entero, y, sobre 
todo, para ser el elemento propulsor de la 
reforma del régimen local. Una ley mu
nicipal no puede ser permanente. La ma
yor de las censuras que ha merecido el 
Parlamento español ha sido, sin duda al
guna, la de no poder realizar en cincuenta 
años la reforma de la ley Municipal. El 
estatuto no debe considerarse como una 
reforma final, sino como la iniciación de 
un proceso. Es preciso que de un modo 
periódico todos los años, si es preciso, los 
organismos impulsores de la vida local 
española indiquen al Poder público los ar
tículos que es preciso reformar, ya que 
la experiencia es la gran piedra de toque 
que aquilata el valor de las reformas. 

Al llegar aquí recoge el señor Calvo So-
telo la petición formulada de sustitución 
de los delegados gubernativos, y afirman-
de que el Gobierno tiene el propósito de 
ir a la implantación de la autonomía ín.; 
tegral, defiendo la gestión de los delega
dos, que han sido necesarios para poner 
on movimiento la actividad de los Muni
cipios rurales, y que se han dirigido casi 
exclusivamente al Poder público—el orador 
puede testimoniarlo con su experiencia per
sonal—para pedir qriie se diera a los pue
blos facilidades para entrar en vías prác
ticas de progreso y de mejora. 

Encuentra algo sobrias las conclusiones 
formuladas en materia de hacienda, y ex
plicando lo que es la autonomía financie
ra, distinta de la absoluta libertad impo-

[ sitiva, que equivaldría a consagrar la so-
j berania del Municipio, cita algunos casos 
I pintorescos de Municipios que han propues-
, to formalmente la creación de impuestos 
i en concepto de recargos de los derechos de 
Aduanas y arbitrios sobre huecos en las 

, fachadas, baños e incluso circulación de 
peatones por la acera de la Casa Consis-

' torial. 
I El régimn de carta, aplicable en materia 
, de hact. . Ja, ha dido origen a unas mil 

trescientas cartas, merced a las cuales los 
principios rígidos del estatuto se han amol
dado con máxima flexibilidad a la exige.i-
cias de cada una de las localidades. 

Estudia luego el problema del control 
de la autonomía financiera, en el cual sólo 
dos sistemas son posibles: el control po
lítico de los gobernadores, que debe recha
zarse en absoluto, y el control técnico de 
los delegados de Hacienda, que peca del 
único defecto de rigidez propio de q u i 
nes tienen a su cargo la fiscalización de Ui 
Hacienda del Estado. Hay, sin embargo, 
un medio de atenuar esos inconvenicn 
tes, haciendo que los presupuestos munici
pales únicamente se sometan a la aprobi-
clón del delegado de Hacienda cuando ten
gan reclamaciones pendientes. CVarios 
asambleístas interrumpen al orador pldiew 
do que esa idea figure entre las conclu
siones del Congreso.) 

Se muestra decidido partidario de las con
tribuciones-especiales, a cuya aplicación se 
muestran los Municipios algo reacios, e in
dica la necesidad de modificar ciertos tipos 
de imposición para Municipios pequeños. 

ResiMKJto a la municipalización de ser i-
-cioa. estima, que en ella los Mumci»iQs BO 
han de buscar el obtener una ganancia, 
sino hacer que se presten los servicios'er. ' 
forma más beneficiosa para el público, au i 
que ello haya de recargar la hacienda con
cejil. Quizás la aplicación más importante 
del régimen de municipalización pueda oer 
en 6l porvenuir la creación de patrim:i-
nios comunales, que corrija, siquiera sea 
tardíamente los efectos desastrosos de la 
desamortización, haciendo que los Muní-.".-
pios ruralefe, particularmente los que tie
nen una gran población jornalera, pued:in 
formar su patrimonio propio, resolviendo 
además en parte muy importante el proii'.o-
ma da la tierra. 

Aplaude las conclusiones relativas a la 
mancomunidad forzosa de los pequeños Mu
nicipios con las grandes urbes, para evi
tar que las ciudades estén rodeadas de 
un cinturón de miseria y de inmundicia, 
y la relativa a la promulgación de una 
nueva ley de organización que unifique los 
preceptos de las leyes de ensanché^ mejora 
interior de poblaciones y estatuto mtmlcl-
pal. 

Conoltiye refiriéndose al problema de la 
expansión de las modernas ciudades, las 
cuales por abarcar casi todos los proble
mas de la vida, recaban el esfuerzo, no 
sólo del arquitecto, sino del jurisconsulto, 
del economista, del ingeniero, del hombre 
de negocios, de todos sus habitantes., en 
una palabra, para crear los grandes cen
tros urbanos, que, como dijo muy bien el 
gran municipallsta cubano Carrera Justiz, 
han de tener por misión promover la s*lad 
y la dignidad de la especie humana; y 
dio por clausurado el primer Congreso Mu
nicipallsta. 

El señor Calvo Sotelo, aplaudido en nu
merosos párrafos de su interesante discur
so, oyó al acabar una entusiasta ovación. 

Abrigos, echarpes. Reforma de toda clase 
de pieles. Cava Alta, 6, bajo. 

sr=~. 
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MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

(Traducida expresamente para EL DEBATE 
por Eniiiio Carrascosa) 

el olor salobre de la brisa del mar ; oponer mi 
resistencia de hombre joven a los furiosos vien
tos de los equinoccios que descuajan los áibolcs; 
sentir, en (iu, circular la vida por mis venas y 
estar al unísono con la Naturaleza, tan viva en la 
b runa de hierba como en el minúsculo insecto 
que por su pequenez escopa a nuestras miradas. 
¡Esta es mi vocación!... Va sueño, sin dud.n, j>or-
que la reylidfid que me espera es el Irabajo en la 
oficina duraule muchas horas cada día, el polvo 
de los viejos legajos con su olor a humedad y la 
pluma habituada a rasguear sohre el papel I ra
zando invaiiable.s fórmulas... En resumidas cuen
tas, 1H realidad que me espera es la jaula, la (iri-
sión..., pero es lambién el deber, puesto que es 
el respeto obctiionic a la voluntad de mi padre, 
a la (juo, con la giacia de Dios, no me opondré 
aunca. 

Molí babfa hablado ardorosamente, sin apartar 
los «jos de l a pareja de colorines, que entre las 
ramas olorosas de la glicina en flor se arrullaban, 
y a los que envidiaba íntimamente, porque, siendo 
pájaros, eran libres de cruzar en raudo vuelo el 
aire puro.. . 

El novelista le eSéuehabá con asombro, al que 
se mezclaba un sentimiento de simpatía más vivo 
cada vez. 

La voz cálida, vibrante del joven tenía un acen
to de singularsfirmeza; el rostro juvenil, babi-
lualmenle éalce y apacible, se hajbia ido trans
formando, caldetdo por el entusiasmo, y era irre-
sistiblemenle atractivo, con esa atrawjión fascina
dora que ejercen los grandes caracteres... Luego 
se colló, un poco confuso y apesarado de haberse 
dejado llevar de sus apasionados sentimientos en 
presencia de un extraño, y queriendo excusarse 
ante sí mismo, se dijo que aquel extrafio no lo 
era ya para él, puesto que tomaba a su cargo la 
defensa de la, causa de llaude. 

Calmeyn le tendió la mano en un gesto de ami
gable cordialidad. 

—Me da el corazón que una circunstancia ctial-
quiera, no iniportu cuál, le permitirá íin día nbnn-
donar el notariado para seguir sus inclinaciones, 
que son un bello sueño. Yo también, recorriendo 
los campos de Bretaña desde mi llegada a esta 
hermosa tierra, he pensado muchas veces en la 
indolencia bretona. Pero un solo hombre que pien
se y sienta como usted no es bastante... Haría 
falln una verdadera falange de jóvenes inteligen
tes y unírnosos, y la verdad es, desgraciadamente, 
que no al)undun. Los nobles castellanos de nues
tra época descrían de sus torres almenadas y aban
donan, ingratos, sus propiedades rústicas para 

ir a divertirse en París. Y lo demás les tiene sin'que podría reanudar su conversación con el señor 
cuiíiado, tahto el mejoramiento del cultivo in- Kervieu y con sus hijos^ 
tensivo corno la instrucción de sus colonos. En el 
fondo no les falta razón, y yo se la doy: la vida es 
corta y tan dulce de saborear el placer y tan raro 
de hallar en el mundo—un mirlo blanco o el pá 
jaro azul de los cuentos de hadas—, que bien me
rece la pena de gozarlo cuando lo encontramos en Vi l 
nuestro camino. 

Molí frunció el entrecejo, 
—¿y no les reprocha nada la conciencia? 
Todo el escepticismo de Calmeyn se asomó al 

rostro del escritor en el sarcasmo de una sonrisa. 
—¿La conciencia? ¡Bah! está demasiado pro

funda y no se mete en estas cosas. Pero no quie
ro,escandalizarle... ¡Hasta mañana! 

Atrevesando las calles del pueblo encontró gru
pos de obreros que regresaban a sus casas, ter
minada la faena, con las horrabiientas y aperos al 
hombro; los peijcadores volvían del río, trayendo 
grandes cestos de mimbre Henos de pescado; los 
rebaños, íd>!Uidoiiando los prados, iiían en busca 
de los estaldos, haciendo tintinear Ins esquilas. 
Calmeyn miró al cielo... El sol, muy bajo ya, iba 

Los rubios trigos jugosos habían abatido su» 
tallos 
jada.. 

bajo el filo de la hoz diestramente mane-
Ni las manchas policromas de los campos 

floridos alegraban ya los ojos, ni eran regalo del 
oído ios armoniosos gorjeos de las bandadas da 
pájaros persiguiéndose en el espacio y dibujando 
en el aire caprichosos arabescos... Una brisa ri
zada y fresca acariciaba los árboles, arrancándoles 
las hojas, que caían sobre el suelo, cubriéndolo 
de un tapiz amarillento... Era el otoño. 

Con él llegó el fín de la estación veraniega en 
Pont-Aven, iniciando la dispersión de los vera
neantes! Sólo algún intrépido extranjero o algún 
pintor habían demorado su partida. Los demás 

u desnpnreepr en la línea dol horizonte, y anles'huygron a las primeras ausencias del sol, que co 
echaba .sobre In lierra su última crepn.<cnlar lum- nienzaba a moshari^e hosco. 
brarada. Se imponía regresar ni liolel de los Ar- Calmeyn hacía días que había emprendido su 
lisias, cuya campana llamaba apresuradamente a regreso a París, muy satisfecho de su última quin-
los huéspedes con su lengua de bronce, invilán-jcena de vacaciones, durante la cual, acompañado 
deles persuasiva a congregarse en torno de la del señor Kervieu y de sus hijos Molf y Tugdual 
mesa. -—un muchaciión éste, tan moreno y flemático no-

El novelista no echó de menos .<;u paseo... A pe- mo iiibio y nervioso era su hermano—, había ren-
sar de lo a regañadientes que hiciera la visita, Hzndo encjntndorns exciirsioncs, que le dieron a 
transcurrieron tan agradablcmenle las horas pasa- conocer los más agrestes sitios y más lindos pa
rias en la notaría, que era para él una promesa la noranias del país y los más escondidos y pinto-
invitación para la comida del día siguiente, en la ' rcscos rincones de la costa brava. 

Huyendo de la señora Bréchou, había abandona
do Léséleuc sin ver a Haude más que un instante., 
el tiempo preciso para aespfedirse y. prometerle 
que se ocuparía de ella. 

Pero transcurrieron los días y no se recibieron 
las noticias que el novelista prometiera.j Y como 
el extrafio mutismo de Calmeyn se prolongara. 
Haude comenzó a impacientarse, y su impaciencia 
la llevaba a acusar de olvidadizos y jactanciosos a 
los parisienses y a declarar muy seriamente, con 
enojado acento de despecho, que sería inútil es
perar el resultado de las gestiones del escritor 
con el señor do Valhain. 

Por centésima vez se lo repetía a Nale una ma
ñana, mientras Uevaban a «Moussette» a que pas
tara a las orillas de un riachuelo, donde todavía 
quedaba hierba fresca, cuando al doblar un re
codo del camino percibió al señor Kervieu que 
caminaba hacia las «Ruinas». Haude le salió al 
encuentro con los brazos extendidos, y enlazándo
le por el cuello dio libre escape a su ternura, cu
briéndole de besos zalameros. Después se separó 
de él, y entre mohines y mimos hizo una reclama
ción en regla, presentándole sus agravios., 

—¡Estoy enfadadísima con vo.sotros, eso esl 
¡Cuatro días sin haberos visto el pelo a ninguno!. . . 
¡Está muy bonito! ¿Verdad?... Había llegado a in-
quielnrmo, tanto es así, qne hoy pensaba enviar 
a Nale a «Ker-Andrét para saber si os ocurría 
algo, 

—Pero, hija mía, ;.no sabe.s que llevamos unas 
semanas de trabajo agobiadnr? Las horas del día 
son ya escasa.s, y tanto Molf como yo nos vemos 
obligados á prolongar la jornada por la noche,, 

(Contirmar¿L\^ 
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La sesión plenaria del 
Congreso de Pesca 

Son aprobadas varias conclusiones 

En el Círculo de la Unión Mercanti l tuvo 
lugar ayer la sesión p lenar ia del Congreso 
Nacional de Pesca, que presidió el señor 
•Tejero, ocupando también el estrado los pre
sidentes de las soceiones, que en la discu
sión figuraban como ponentes. 

Fué aprobada el acta de la sesión ante
rior, dándose lectura por el secretario ge-
Ceral, señor Bonct, a las conclusiones 

- adoptadas por la sección p r imera del Con-
¡ greso, referentes a t ranspor tes . 

Intervino en el debate el señor Ángulo, 
' Que solicitó se inc luyera en dichas con-

ílusiones otra sobre los trenes de enlace 
, <iue no tienen solución de cont inuidad, re-
• ¿licando el señor San Martin, que y a se 

había atendido a ese punto , aunque con to
da brevedad, en u n a do las conclusiones 
a que alude. 

También el señor Carrasco, presidente de 
la sección p r imera , como ponente del te
ma, defiende ese dictamen, manifes tando 
que, a pesar do la concisión en que se 
fijan a lgunos extremos, no se descuidó la 
parte a que se relierc el señor Ángulo, 
lulen re t i ra la propuesta . 

Fueron aprobadas , en resumen, las si
guientes conclus iones : tar i fa ún ica y mí
nima p a r a el t ranspor te del pescado, or-
?anízación de trenes pesqueros rápidos, ad
misión de facturaciones ha s t a med ia hora 
antes de salir los trenes, en t rega del 
pescado dentro de la hora siguiente de su 
llegada y descuento de un tanto por cien
to racional en espera de los envíos por la 
'nerma lógica del hielo. 

Después se leen las conclusiones ae la 
sección segunda, sobre el t ema referente a 
arbitrios e impuestos, en cuya discusión 
intervienen varios congresis tas , siendo acor
dado que pasen de nuevo las conclusio
nes a la sección p a r a su aprobación den-
nitiva. , , . 

En ellas se de te rmina l a exención de tri
butos duran te un periodo marcado previa
mente p a r a formar concentraciones indus
triales V coopprativas de producción, deten-

' ' sa de los productos del m a r y creación de 
ensefianzas técnicas pesqueras , fiscalización 
por las Jun tas lócale.'^ de las zonas y vedas 
pesqueras, unificación en la ni reccion üe 
Pesca de todos los servicios del Estado que 
tienen relación con esta indust r ia . 

Ltiego procedió el secretario, señor Be-
liet a la lectura de las conclusiones de la 
•sección tercera, que es tud ' a los impuestos 
fcobre rl t rabajo personal , que fueron apro-
^*<las. , „ . „ 

Se hace constar en éstas que no debe 
•considerarse al personal de los buques pes
queros como té< nicos p a r a l as leyes lis
íales v como obreros manua le s p a r a la le
gislación social, indicándose también que 
a dicho personal debe eximírsele del pago 
del impuesto de r.iilidades. 

El señor Comptc pidió que la sección ter
cera examinase df tenidamente el t ema de 
retiros de obreros en su aspecto de tr ibuto, 
íormulando u n a s lonclus iones que se so-
ftieterán al Congreso. 

Por úl t imo, se dio cuenta de las presen
tadas por la sección segupda, referentes al 
lema quinto, sobre cucsítion de abastos, 
quedando igualmente aprobadas . 

En ellas se opom' f rancamente a todo 
Sistema dp lasas y l imitaciones, abogando 
Por la libertad de rruTiercio, porone el úni-
co-lpBeniiMna reside en l a ' d i s t r i buc ión . 

Además el señor Carrasco expone a los 
reunidos qup la ^lesa acordó suspender to
do acuerdo de protección a rance la r i a h.Tsta 
conocer definitivamente la opinión de los 
hulleros as tur ianos . 

* * I» 

^^ Por la tarde, a las cinco, en el hotel Pa-
^ lace volvió a reunirse la sección quinta , 

que prosiprup pn sus traba.ios p a r a consti-
' " i r la Federación, que aunque se han ac
tivado mucho, su índole especial mot iva 
Un examen minucioso, por ser u n a de las 
Primordiales ideas que pers iguen los con
gresistas. 

Se cree que p a r a el lunes , a l as diez de la 
friafiana. ya se ha l l a rán e laboradas las ba
ses del estatuto por que h a de regirse, 

•k • «• 

A las cuatro de la farde en el hotel 
Palace, dio su promet ida conferencia a los 
individuos del Congreso el señor Bastes. ^ 

Disertó extensamente acerca del frío in-
• dustrial romo uno de los procedimientos 

• ̂ ^^ económicos y eficaces p a r a la conser
vación del pescado, 

fué muy felicitado. 

Maltratada por su hijo 
En la correspondiente Casa de Socorro 

' "é asis t ida de graves lesiones la anc i ana 
de Sesenta y dos años, María Sánchez Gon-
"^^lez, que habi ta en Mart ín de Vargas , 
numero 5. 

Según declaró, las lesiones que padecía 
** las produjo su hijo Valentín Urdíales, 
*1 n ia l t ra iar la . 

Radiotelefonía 
Programa para hoy 25: 
BARCEX'OxfA (I:.. A. J. 1, 325 metros).— 

18, Cotiz»(;iunes oficiales du mercados agrí
colas y ganttderoB.—18,2.5, (.'onfcrcneia agrí
cola.—18.45, El señor Toresky recitará cKe-
corts d'uti crepuscul», José Casanovas; «La 
agonía del clavel rojo», José Casanovas; «Un 
matrimonio en luiu tarde de «tool-liall», .lose 
Llanés, y «¿Quién lo oscriljió? Un manco», 
Leopoldo Cano.—De 19 a 21, Concierto por 
los artistas Itosita l lafart (soprano), Juan 
Casarramona (barítono), Jaime Torréns (vio
loncelista) y el septimino Radio.—19, Ul 
septimino Kadio interpretará «Tomas esla-
vo.s», Posronoff; «lianciiiij Moon» (intermez
zo), Aubry, y «Manila solemne», Tschaikows-
ki.—19,30, La señorita Kafart cantar.á «T,a 
Vally», Cataluni y «I/Africana», Meyerbeer. 
19,40, El septimino Radio interpretará «An
dante de la primera sinfonía», Beethoven. 
19,,50, El señor Casarramona cantará «Credo», 
Goubier, y «RigoletíA». Verdi.—20, Recital de 
violoncelo, por el joven concertista Jaime 
Torréns, interpretando «Minuet», Boellmam; 
«Melodía», Rubin^teiii, y «Rapsodia húnga
ra», Popper-Jji.szt. Pianista, señor Roma. 
20,25, El señor Casarramona cantará «Tan-
hauser», Wágner, y «Traviata», Verdi.—20,35, 
Crónica deportiva.—20,4.''>, La señorita Rafart 
cantará «Primavera», laicantoni. Dúo por la 
señorita Rafart y el señor Casarramona.—21, 
Cieñe de la estación. 

Programa para el día 26: 
BARCEI-OKA (E. A. J . 1, 325 metros).— 

18, Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Bar
celona.—18,05, El septimino Radio interpre
tará «Canto sin palabras», Tschaikowski; 
«Rapsodia hebrea», Levandowjki; «Hoja de 
álbum», Wágner; «Love ist just a gamble» 
(fox), Selvin; «Umbrellas to mend» (one-
step), Kauffman, y «Bnrning kisses» (fox), 
Sellyn. —18,50, Ultimas informaciones de 
Prensa.—21, El septimino R.adio interpreta
rá «Marcha nupcial», Mendelssohn; «La no
via vendida» (fantasía), Smetana; «Dornros-
chen» (vals), Tschaikowski, y «Canto popu
lar», Moszko'wski.—21,30, I;a mezzosoprano 
señora Elvira Isas cantará «La favorita». Do 
nizetti, y «L'Africana», Meyerbeer.—21,40, El 
septimino Radio tocará «Beautiful faces» 
(blues), Berlín; «Tencsee» (fox), Meyer; 
«Keep your face» (one-step). Rose; «The me-
lody (vflls). Polla, y «The grass» (fox), Whi-
ting.—22,10, La señora Isas cantará «Faust», 
Gounod, y «Hernani», Verdi.—22,20, El señor 
Notan dé Sha recitará «A buen juez, mejor 

I testigo» («Cristo de la Vega»), Zorrilla.-22,40, 
i El septimino Radio interpretará «Escenas de 

carácter indio», Stork; y «Desde Gluck a 
Wágner» (baturrillo cronológico), J . 
_- __ — « * » — 

La restauración de un 
templo parroquial 

El sefior cu ra pár roco de la iglesia de El 
Escorial Bajo, don Lorenzo Niño, nos dice 
que, expresamente au tor izado po r el Pre
lado, hace un l lamamiento a la car idad 
de los católicos todos, sol ici tando su ayu-
y a económica p a r a poder rea l izar las re
parac iones que exige la iglesia par roquia l 
de El Escorial Bajo, y cuyo coste es de 
u n a s 18.000 ' pesetas, segrin presupuesto 
hecho por el arquitecto diocesano, y de las 
cuales h a logrado reuni r has ta ahora 3.000 
La res tauración, en la que lleva ya gasta
das la adminis t rac ión diocesana sumas poi 
un tiital de 3.5.000 pesetas, es urgente , por
que ambas torres del e<liílcio amenazan 
ru ina . 

La iglesia en cuestión es un nionumento 
art íst ico de inest imable valor, construida 
por Felipe II en 1594, y obra de Francisco 
de Mora, discípulo de Juan de Herrera . En 
ella se conservan bellas p in tu ra s debidas a 
los mismos ar t i s tas que decoraron el Mo
naster io , y en sus claust ros es tán sepul
tados Luqueto, Francisco de Urbino. Carva
jal , Barroso, Gil Brevost, Juan Gómez y 
otros muchos que inmor ta l izaron el nom
bre de El Escorial . 

GACETILLAS T E A T R A L E S 

Z U E L A 

Sección de caridad 
'^"Batiros recibidos para el caballero que ha 

disfrutado de una regular posición econó-
líiica y q\ie ahora se encuentra en la ma
yor miseria, sin hocrar, habiendo sido re
cogido haee pocas noches de los soportales 
de la Plaza Mayor, donde se había refu-
8iado a dormir: A. S. de K., 1 peseta; un 
lector de Ei, DEBATE, 1; J . S. G., 8; una» 
•iscriptoras, 10; un señor, 5; don Lope 
a lar te , 15; un lector de E L DEBATE de Zs^ 
*»«oza, S¡ E. B. H., 15. Total, 60. 

* « * 
."«t» TJna persnna cari tat iva se ha diri-

^'''O a nosotros ofreciéndonos una plaza para 
** señor en el Refugio de San José, de 

j ' * * Corte, donde podrá permanecer algunos 
«las. 
^ u y de corazón agradecemos tan valioso 

°*ifeciiniento, que trasladamos con el mayor 
"*''»do al interesado.. 

«LA MESONERA D E TORDESILLAS» 
E l jueves próximo, a las diez y cuar to , 

se e s t r ena rá en el t e a t r o de la Zarzuela 
«LA MESONERA DE TORDESILLAS», de 
Sepúlveda, Manzano y T(>rroba, tomando 
p a r t e Cora Raga, F l o r a I 'e reyra , R a m o n a 
Gal indo, Ramón Estarel les , E d u a r d o Mar
een, An ton io Palacios , José G. Romero y 
Joaquín Tor ro . 

Ves tua r io confeccionado por Per is Her
manos . Decorado nuevo, de Sanchís y Pau
la, Gue r r a , Blancas y Ripul l . 

Se admi ten encargo.s en C^ontadiuía. 
Butarns , 5 pesetas . Palcos r o n cinco en

tradas, 25 pesetas . 

Z A R Z U E L A 
Hoy domingo, a las cinco y media en 

p u n t o de la ta rde y diez en ¡.ninto de la 
noche, «DOS¡A FRANCISOUITA», é.vito 
efiorme do esta compañía . T o m a r á n pa r t e 
en ambas funciones Cora Raga, F lo ra Pe-
reyra, Anton io Palacios y TCduardo Mar
een. Por la ta rde c a n t a r á el papel de Fer
nando el tenor Garc ía R o m e r o y por h\ 
noche Ejnilio Aznar . 

ZARzllELA 
«DONA FRANCISQUITA», CANTADA 

POR UN BARÍTONO 
El mar tes próximo 27 de octubre , por 

p r i m e r a y íiuica vez un ba r í tono can ta rá 
el papel de ]'"ernando en «Doña Franc i s -
qui ta» . 

Vea usted el m a r t e s a Ramón Estare l les 
que ya en Valenc ia ob tuvo un éxi to defi
n i t ivo en es ta he rmosa obra de Vives. No 
falte el mar tes , a las diez en p u n t o de l;i 
noche, a la ZarzueLa, y oirá c a n t a r «Doñn 
F'rancisquita» a Cora Raga, F lora Perey-
ra, Ramón Estare l les y An ton io Palacios. 

Butacas. 6 pesetas . Palcos con c inco en
tradas, 25 pesetas. 

m M r i H lUiVEs i i m u mimiil 
«EL MARIDO DE LA ESTRELLA» 

El gobernador clausura 
ocho tablajerías 

En el Gobierno civil facili taron ayer la 
siguiente nota : 

«En la m a ñ a n a de hoy los inspectores de 
Abastos comprobaron, levantando las co
rrespondientes actas, que varios tablajeros, 
incumpliendo el solemne compromiso ayer 
cont ia ído ante el gobernador por los rc-
pres tn ton tes del gicniio de ca tüs , seguían 
vendiéndola a precio supei ior al autori
zado. 

AI tener conocimiento del hecho, el go
bernador , l amentando tener que l legar a 
la adopción de medidas ext remas, pero 
consciente de los deberes de su cargo y en 
(Ufeiisa de los intereses del vecindario, que 
le están conllados, ordenó la inmedia ta clau
sura de las tablajer ías de los infractores y 
el ingreso de éstos en la cárcel, es tando 
dispuesto a cont inuar con el mayor r igor 
la represión contra 1(JS iníractfires de las 
<l¡sposicioiies <le la autor idad y de los com
promisos que tienen fuerza de obligar. 

Los establecimientos c lausurados y cuyos 
dueños ingresaron en la cárcel, son los si
guientes : 

Recoletos, 11, propiedad de Joaquín Ries
en ; GaÜlco, 8, de Benito F e r n á n d e z ; Novi
ciado, 5, de Aniceto Garc ía ; Béjar, 22, de 
Pablo M a r t i n ; Mayor, 5'J, de Honorio Ries
g o ; Costanilla de los Angeles, 4, de Nico
lás Alba ; Bravo Murillo, 84, de José Flo
res, y Mercado de San Antonio (cajón nú-
n¡ero 1), de .Silverio Herrero.» 

nt « 9{t 

A las nueve de la noche fueron puestos 
en l ibertad los detenidos. 

CASA REAL 
Ayer cumplió años la Reina 

Por ser ayer cumpleaños de la Soberana 
la Corte vistió de gala, la bande ra nacional 
ondeó en los edificios oficiales y u n a ba
tería hizo las salvas de o rdenanza a las 
h o i u a s reg lamentar ias en la montTña del 
Príncipe Pío. 

A las diez y medía en el salón de tapi
ces dijo u n a misa el P a t r i a r c a de las In
dias, a la que asistió el Monarca y su» 
augustos hijos, quienes h a n dir igido a do
ñ a \ ' ic tor ia un cariñí»so te legrama de fn-
lieilaeión, corno igualmente lo han hecho 
los demás miembros de la real familia. 

En J-'alacio se recibieron muchos telegra
mas con el expresado motivo de fea.íita-
ción y alliesión al Trono de ent idades, per
sonal idades y par t icu lares de l a n a c i o i , 
coiiio también del extranjero y jefes de Es
tado, especialmente de Sudamér ica . 

Entre otras personal idades , recordamos, 
además del Directorio, a los generales Zu
bia, Aizpuru, Fe rnández de la Puente , Cor
nejo, Carnlago, Suárez Inclán y García 
Benltez. 

Obispo de Madrid y P a t r i a r c a de las In
dias. 

Don Juan de la Cierva, pres idente de la 
Diputación, pres idente del Supremo, seflo-
res Salas , Cañáis y conde do CastlUoflel. 

También firmó el Cuerpo diplomát ico. 
—El Monarca después tíe almorzai ' , mar 

chó en aulo con el conde de Maceda a la 
Anca de los duques de San toña «1.a Ven-
losilla», donde pe rmanecerá has ta el jue
ves. 

SANTORAL Y CULTOS 
- C E -

¡RIPRESCinDüLE 
p a r a los au tomovi l i s tas 
es el p rác t i co r egu l a -

r izador e lec t ro- té rmico 
porque a r r a n c a el moto r en 
seguida, cons igue mayor po
tencia, u n a m a r c h a r egu la r y 

t r anqu i l a , ap rovechando bien el combus
t ible y dando más segur idad a! coche. 
ELECTRODO, S. A., Apart.o 837. Oficinas: 
Av. Pi y Margal! , 12; tel.» 52-85 M., Madr id 

ELVA 

ROCA HACE L O S MEJOPES 
RETiíATOS. a-íSTüAiN. 20 

P n R T E e legan te , g u s t o y econoRiia, lo 
U J I l - l > h a l l a r á us ted en casa de J. López 

H e c h u r a t raje o g a b á n desde 55 pesetas 
SAN BARTOLOMÉ, 13, í.» DERECHA 

¿Quiere us ted g a n a r s e 2.500 pesetas. ' 
L E A U S T E D 

RECORD' 
E L L U N E S 

LA IBERIA Bujías esteár icas . 
Jabones morenos . 

Exig id s iempre esta ac red i t ada m a r c a 
Bravo Muri l lo , 20, Madr id . Teléfono J. 1.171 

j i E y í E K Í ! ! 
El mejor calzado U e' "lás barato 

en su clase 

Nicolás María Rivero, 11* 
Montera, 35, y Goya, 6. 

fioyas DE CESTOim 
HÍGADO. ESXKGRiMI£NT08. BSTOKAao 1 
HAREOa. BN FURUACfAS Y DROOUEBUS. 

ARENAL, 24 
Francés, inglés, alemán 

y español 

Profesores de los países 
respectivos 

Clases generales e individuales 
también a domicilio 

P í d a n s e p r o s p e c t o s 

M i um\ de trataies 
/f= ^ 

UNDERWOOD 
PORTÁTIL 

liffimo praducfe de (k 

Undet̂ vocHi 

GuíltermoTruníOferJA 

M A D R I D , A L C L A , 3 9 

Fasrica Peletería oeí carmen 
PRECIOS D E OCASIÓN 

Pieles sue l tas 2 P tas . 
R e n a r d s legrftimos 50 » 
Echarpes 75 » 
Abr igos > nu t r i a , l a r g o s . . . 240 :» 

14, CARMEN, 14. T E L E F O N O 32-22 M. 

CRESPp, Ortopédico 
del Ins t i t u to Rubio , cons t ruye apa ra tos 
pa ra la contenc ión de. !a h e r n i a desde 12 

pesetas , hectios a medida . 
7 , S A N J O A Q U Í N , 7 

EliHlr Estomacal 
J A I Z D E C A R L O S 

Toniíha. ayuda a las digeítiones y abre 
eíapatíio. curando ias enfermedades dat 

ESTÓMAGO e /NTESTINOS 
DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y Adultos que, a yaces, alternan wn CSTISIIIIIEIITO 

DILATACIÓN Y ÚLCERA 
dtl íatima(o 

DISENTERÍA 
MuT usado nittra las díarraat de loa «Moa, ieeluao 

en la apoca del USTETE i DENTICIOII. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
EnalyM» un* Iwtalla y M notará pronio qu* 
•I onfermo como más, dlgioro mojor y M0 

nutro, eurándooo do ooguir con ou uoo. 
S pautas batalla, can ralIciGléi tui anal t diu 

D Í A 25.—Domingo XXI después de Pent»-
costég.—Santón Crlsanto y Daría, már t i res ; 
Crispfn, Crispiniano, Oabino, Prolo y Jena
ro, mártires, y i 'rutos, confesor. 

La misa y oficio divino ion de asta domini
ca, con rito semidobts y color verde. 

Aaeraotto ITootnraa.—Hoy, Santa Bárbara. 
JJl hinp.s, San Vicente de Paul. 

Ave Karia.—Hoy, a Ins once, mise, rosario 
y comida a 40 mujeres pobres, costeada por 
(Ion Josa María Creus. El lunes, a las diex. 
misa de «réquiem» cantada por don Leopoldo 
Abat í ; a las once, misa, rosario y comida a 
•O mujeres pobres, costeada por doña María 
llonxáler.. 

Cuarenta Soraa.—Hoy y el lunes, en la pa
rroquia del Salvador. 

Corte 4e María.—Hoy, de la Encarnación, 
en BU iglesia, Covadonga y San t^orenso; de 
tlracia, en su oratorio (Humilladero. 23). El 
lunes, de la Ksperanza, en Santiago; del Sa
grado Cor.'ixón de Jesiis. en las Niñas de Le-
gíinés (P.), y en el OBvar (P . ) ; del Buen 
ConHejo, en San Luis flonzaga y en el ora
torio del Espíri tu Santo. 

Parroquia de las Angaatlaa.—A las doce. 
misa perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de San Olnée.—Termina la no
vena a Nncstra Señora de Valvanera. A las 
seis y media de la tarde, eiercicio con ser. 
món por don Amadeo Carrillo y reserva. 

Parroquia de tai t mu&n.—Continúa la no
vena a San Judas Tadeo. A las seis y me
dia de la tarde, manifiesto, rosario, (ermón 
por don Rogelio Jaén, reserva y gozos. 

Parroquia de Santa Cruz.—Continúa la no
vena n Nuestra Señora del Rosario. A las 
seis de la tarde, exposición de Su Divina 

¡ Majestad, estación, rosario, sermón por don 
Ensebio Malo Sanz, reserva, letanía T salve. 
• Parroquia de San I,nls.—Termina el tr iduo 
a Nuestra Señora de las Batallas y Covadon-
ga. A las diee y media, misa solemne con 
e.xposición de Su Divina Majestad y sermón 
por don Santiago Hoviaj por la tarde, a las 
seis y media, manifiesto, estación, rosario, 
sermón por el mismo sefior, reserva, letanía 

' y salve. 
I Parroquia del Salvador.—(Cuarenta Horas.) 
Continúa la novena al ArcAnirel San Rafael. 
A las ocho, exposición de Su IMvina Majestad; 
n las diez, la solemne; por la tarde, a las 
cinco, eistación, rosario, sermón por e! señor 
Sans de_sl)ioRo, ejercicio y reserva. 

Parroquia da Xueatra Seflora del Pi lar A 
las ocho, misa de comunión general para la 
Congregación del Santo Niño Jesús de Praga 
y a continuación el ejercicio; a las diez, mi
sa solemne cantada; n las doce, sermón por 
don Mariano Benedicto, y por la tarde, al 
anochecer, se rezará el santo rosario, con ex
posición de Su Divina Majestad. 

Asilo d» San José da la Keatafia (Carneas. 
1.5).—De tres a seis, exposición de Su Divina 
Majestad; a las cinco y media, rosario y ben
dición. 

Buena Dicha.—Continúa la novena a Nues
t r a Señora de la Merced. 'A la.s diez, misa 
cantada con exposición de Su Divina Majes
tad ! por la tarde, a las cinco y media, ex
posición de Su Divina Majestad, estación, 
rosnrio, sermón por el padre Enrique García, 
reserva y salve. 

I JTesAs.—Termina la novena a su Titular . A 

Venta: Semns, M , Fannaclt, MADRID 
y principales del mundo 

Un tablero práctico 
para sujetar correspon
dencia y tuda clase de 
docuineutos, en cual
quier tamaño, desde la 
pequefia tarjeta de vi
sita hasta el papel gran 
folio. Está construido 
con tres cliapas contra
peadas jiara obtener la 
máxima resistencia. El 
mecanismo es de soli
dez insuperable. Mide 
24x39 centímetros. Nú
mero de orden, 5.836. 
FXECIO, 1,M peaMtaa. 
Vo puede Ir por correo. 
Para envíos por ferro-
cabrril agregad 1,W pe
setas, tanto para uno 
oomo lutra 12 tablares. 

Z, A S Í N P A I I A C I O S , Freoladoa, 23, WADSID. 

• • 

11 flOMUS AOREII!! raUndo.s de novedad j econémieos 
FüENCAUKAL, 39 y 41 . Bncitrtalest 
Luna , 6: Tndescoib H, j lAm», 9 

Teléfono 8474 H. 

M%m»m%mf^^0^n " t r a t amien to vegeta l , r esu l tados sorprenden tes , nuevo en Espa-
• ' • « Í M « S » 1 S 5 » íía. Consul ta , t r e s a c inco. C O R R E D E R A BAJA, 5. 

las seis y media, ejercicio; a las ocho y me 
dia, misa de comunión general; a las once, 
la cantada con exposición de fin Divina Ma
jestad y panegírico por don Teodoro Molina: 
por la tarde, a las cinco y media, manifies
to, estación, rosario, sermi'm por el mismo 
señor, ejercicio, reserva e himno. 

María Inmaculada (Fnencarral, 111K—De 
diez y media a seis y media de la tarde, ex
posición de Sti Divina Mnjeatad. 

Huestra Sefiora de la Consolación.—Termi
na la novena n su Titular . A las ocho y me
dia, misa de comunión general y absolución: 
a lan oi>ce. rosario; por la tarde, a las cinco 
y media, estación, corona, ejercicio, sermón 
por el padre Tomás Blanco, reserva, salve y 
procesión. 

Olivar.—Continúa la novena a Nuestra Se
ñora del Rosario. A las siete y a las doce, 
misa, rosario, ejercicio y novena; a las diez, 
misa solemne con exposición de Su Divina 
Mniesfad y reserva; por la tarde, a las seis, 
manifiesto, estación, rosario, letanía cantada, 
ejercicio y sermón por el padre Urbano, O. P ¡ 
reserva y salve. 

San tfnaoto—Termina el t r idno a la Bea
ta Ana María Taigi. A las siete y media y 
ocho y media, misas de comunión general; a 
las seis-fy medio de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón 
por el padre Pedro de Santa Teresa, ejercicio, 
bendición y reserva. 

Santa Teresa (plaza de España).—Continúa 
la novena a Santa Teresita del Niño .Tesús. 
A las ocho, exposición de Su Divina Majes
tad, misa de comunión y novena; a las once, 
terminada la misa, reserva; por la tarde, a 
Ins cinco y media, manifiesto, rosario, ejer
cicio, e e m ó n por el padre Alfonso Torrea. 
S. J.. reserva, cánticos e himno. 

Bantuarto del Ootasón de Xaria.—Teiminn 
la novena a su Titular. A las seis y R ]nií> 
ocho, misas de curoiinión. exposición de Sn 
Divina Majestad y ejercicio; a las diez y me
dia, misa solemne, en la que oficiará el Obis
po de Posto ; por 1.a tarde, a las cuatro, pro
cesión pública por las calles del Buen Snce-
so. Ferraz. Ventura Rodríguez, Princesa. 
(Juinlana y Mendizábal ni santuario. 

•agrado OoraxAn v San Pranctsoo de Bor-
Ja—Termina el tridno a San Pedro Canisío 
(S. ,T.). A las ocho, misa de comunión «fen»-
ral. que celebrará el señor Pa t r ia rca de laa 
Ind ias ; a las die«, la solemne; por U tarde, 
a las seis, exposición de 8u Divina Majestad, 
estación, rosario, sermón por el Obispo de 
Coria. Tedeum v bendición por el sefior Nun
cio de Sn Santidad. 

OVI.TOS BBX. OVA»*0 XWMZVOO 

Catedral.—A las nueve y media, misa con
ventual. 

Parroquia de I* Oaao«pei«n.-^A las oeho y 
media, misa de romuniún mensual para la 
Archieofradía del Perpetuo Socorro; po r t a 
tarde, a las cinco y media, los ejercicios, 
predicando el señor Minuesa. 

Parroquia de Vuestra Ssftora de los Sole
ras.—A las ocho y media, comunión de la 
Visita Domieitiaria lie la Medalla Mila
grosa. 

Parroquia de Vuestra Sefiora del PlUbr. 
A las ocho, misa de comunión general para 
la Congregación del Santo Nifio de Praga ; 
a las dies, la cantada con explicación el Evan
gelio i a las oca, sermón doctrinal por don Ma
riano Benedicto, y por la tarde, al anochecer, 
exposición de Su Divina Majestad. 

Parroquia de San Oinés.—A las diez, misa 
parroquial; a las doce, catcquesis para adul
tos; n las tres y media, catequesis para pár
vulos. 

OaplUa Beal.—A las once,' misa cantada-
Cristo da los SolorM (San Buenaventu

ra).—A las diez, niisa y explicación del San
to Evangelio, y a las cuat ro , ejercicios. 

BneaoBaaión.—A las diez, tniaa cantada, 
•solavas del Sagrado Corasdn (paseo de 

Martínez Campos).—A las doce, misa con-
explicaoiótt del Santo Evangelio. 

3BI Salvador y San Luis Oonsaga.—A laa 
ocho, misa y explicación moral del lüvange-
lio; a las once y media, exégesis de lot 
Evangelios por el padre Domínguez, 8. J . i 
a las seis y media de la tarde, aicposioión 
de Su Divina Majestad, rosario, pUt tca y 
bendición. 

Franciscanos de San Antonio.—Ejercicios 
mensuales do la Venerable Orden Tercera de 
de San Erancisi.o. A las cinco y media de la 
tarde, con exposición y plática. 

Bosario.—A las nueve, misa de los Cate
cismos; a las diez, la cantada, y a las doce, 
con explicación del Santo Evangelio; por la 
tarde, a las seis, exposición de Su I)iviB& 
Majestad, sermón por el [ladre Alvarez, U. I'., 
y reserva. 

Pontificia.—A las ocho, misa de comunión 
general para la Archieofradía de San José; 
por la tarde, a las seis y media, ejercicio con 
sermón por el padre Cordero. 

BIA 26.—Lunes.—Santos Evaristo, Papa y 
márt ir , y Luciano, Kogaciano y Felicísimo, 
mártires. 

La misa y oficio divino son de San Evaristo 
con rito simple y color encarnado. 

Cristo de San Oinés.—Al toque de oracio
nes, ejercicios con sermón por don Mariano 
Benedicto. 

• « • 
(Bate periódico se publica con censura eclo-

sl&stioa). 
• ' " ' o • • II 

Descarrila el rápido 
de Galicia 

Según nota facil i tada a l a P r e n s a ' e n l a 
Dirección genera l de Segur idad , a Causa 
de habor descar r i lado a la sa l ida de la 
estación de Las Navas del Marqués el t ren 
rápido de Galicia, n u m e r o 5, c i rculan to
dos los t renes con g r a n retraso. 

Has t a nueva orden el tráfico de la lí
nea de Medina se h a r á por la de Segovia. 

En el desca r r i l ami tn to no se regis t raron 
desgracias personales . 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

COMEDIA.—6 (matinée), ¡Qué hombre tan 
simpático! —10,15 (t unción populai), ¡Qué 
hombre tan simpático! 

roirTAI.BA.—6, Los nuevos yernos 10,30 
<popular). Los nuevos yernos. (Butaca, 8 pe
setas). 

KSLAVA.-e.lS. y 10,30, Idilio en un quinto 
piso. 

Jt'ABA.—6,11, Una puerta cerrada y Marido 
modelo.— lo.ao. La mala ley. 

OEXTBO..—4, Alfilerazos.—6,30, El aka lde 
do Zalamea.—10,30, Mañana de sol y A,líile-
razos. 

BBIBA vaSTORIA. — 6,15, El verdugo de 
Sevilla.—10,15, Los chatos. 

INPANTA ISABEL.—4. La dama salvaje. 
6,30j La dama salvaje y Lectura y escritura. 
10,30, La dama salvaje. 

IHPAHTA BBATBIS.—6,15 y 1015, Un ma
rido ideal. 

LATIKA.—6,30 y 10,15, Volver a vivir. 
CÓMICO.—4 y 6,30, Las da Mochales.—10,30, 

La rubia del expreso. 
APOLO.— 4, Encarna, la Misterio y I ^ s 

campanilleros de Bornnijos.—6,30, La beja-
lana y Los campanilleros de Bormujos.— 
10,30, Encarna, la Misterio, y Rondalla va
lenciana. 

ZABZTTELA—5,30 y 10, Doña Francisquita. 
PAVOH.—4,30, El señor Luis, el tumbón.— 

6 y 10,45, La joven Turquía. 
CISBE.—5, El asombro de Damasco.—6,30. 

La verbena de la Paloma y Las musas lati
nas.—10,30, La patr ia chica y Las musas la
tinas. 

BOVSDADBS.—4, Don Quintín, el amargao. 
6,30 y 10,45, La sombra del Pilar . 

PBICB.—6 y 10,30, Comimñía de circo ecues
tre. 

PBOBTOB JAI-AX.AI.—4, A remonte: Uéín 
y Errezábal contra Mina y Vega. A pala: 
Azurmendi y Jáuregui contra Chiquito de 
Gallarta y Ñarru I. 

BOVALTY.—4,15, Novedades internaciona
les. El caballero sin tacha, Una rubia peli
grosa. — 6,30 y 10,15. Ün romero de buena, 
clase (por Walter Hiers) , estreno: Su cara 
es su fortuna (cómico), estreno: El vaqne-
ro errante (por Hoot Qibson). 

XIPODBOMO DE LA CASTELLABA.—Pe
na-Exposición del Automóvil, Hov domingo. 
precios populares, l íntrada, 0,25. Abierto -de 
nueve de la mañana a seis de la tarde. 

BANDA MUBICirAL.—11,30 m., en el Re
t i ro ; 

Obeitura de «Los esclavos felices». Arris^?a. 
«Sonata patética»: I. Gravo. Allegro cotí 

brío. TT. Adagio cantabile. IIT, Rondó. Alle
gro. Bccihoven. 

«España», pnsodnble de la zarzuela «La 
pandereta», .Timénrz. 

«Hoja de álbum» (Ein albumblat) . WiiBncr. 
«Kl Cristo de la Vega» (selección). Villa. 
«Tarantela», Gottzchalk. 
PLAZA DE TOBOS DE niAÍ>BID. — 3.30, 

Novillos de Villamarta para Saladar, Alige-
lillo de Triana y Mérida. 

PARA EL LUNES 
COMEDIA.-10.15 (función popular), ¡Qué 

hombre tan simpático! 
rOBTALBA. —10,30 (popular). Loe nuevos 

yernos. (Butaca, 3 pesetas). 
BSLAVA.—8,15, Idilio en un quinto piso. 
I.ABA.—6,15 y 10,30. Una puert* cerrada. 
CBirmo.—6,30 y 10,30, Mañana de sol y 

Alfilerazos. 
BBIBA VICTORIA.—6,30, Mi t ía Javiera. 

16.30. El vctdugo de Sevilla. 
IHPABTA BBATBIB.—6,15 ¡í- 10,15, Un ma

rido ideal. 
LATIVA—6.30 y 10,15, Volver a vivir. 
CÓMICO.—6,30, Las de Mochales.—10,30, La 

rubia del expreso. 
BA»«WBI*A.—10, Doña Francisquita. 
PAVOB.—6.30, Don Quintín, el amargao.— 

10,30. Doña Francisquita. 
eiSBB.—6,30. La verbena de la Paloma y 

Las mnsas latinas.—19,30, Lo patr ia chica y 
l4is musas lat inas. 

PUEKCABBAL.—6,15. El orgullo de Attía-
eete.—lO.tS, La cena de las burla». 

BOVBDADES.—6, La tempestad.-10,30, La 
sombra del Pi lar . 

FBICE.—10,15. Compañía de circo ecuestre. 
PBOirrOX JAI-ALAI.—4, A pala: Oi i in^-

na T y Zarandona contra Tranrriui y E r m í a . 
Orúe .V Cantabria rontr» Badiola y Ocho». 

BOTAIfTT.—6 y 10.15. Un romero de buetia 
clase (por Wal ter Hiers). Su cara es sn tfn-
tuna (cómica). El vaquero errante (por IToot 
Gibson). 

• • « 
(Bl anuncio de las obras en esta cartclMr* 

no supone su aprobación ni reoomendaoite.) 

SUPEMITI NADAS 
P A I B A ^KEPAIRAIg ILA MiJIOIS AlüUA. 

A AEDIA LUNA 
LA /AAS DIGESTIVA-LA/AAS DIURÉTICA 

SUSTITUYE Á LAS A G U A S y^iNERALES 
iiiiiiiiilM^^^^^^ ¡lii Sllllill lUüiiiUiill! iililllliiiiilllllll 
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Oposiciones y concursos 
ICAOI8TBXZO 

Oposidonaa res tr ing idas 
KI d ía 27 de octubre, ohl igi i toríumeule ac-

t n a r á n : 
Gropo 11: dofia Frattcispa Ortiz. doña Am

paro Jiménez, doña Carmen Paulo , doña 
N i e v e s Ángulo , doña Nat iv idad Busqiul í i , do

ña Tr in idad Sánchez , y como s u p l e n t e el gru-
po 12. 

Para el 28 de oetubre, obl igator iamente el 
};nipo 1 2 : doña P i e d a d Palac ios , doña ("ar
men Lecha, dofta Andresa Sánchez, doña Del
fín» Ortiz, doña (/'armen Marcos, doña Con-
oppción Cendrero, y como suplente el gnipu 

Para el día 31 a las ocho de la mañana , el 
xni i io I'!: doña Knriqnpta Barba, doña Mar

t ina Echarri , doña E lr i ra Vidana, doña Ma^ 
ría Herrera, doña Frnncisca Arroyo, doña Ma
nuela López, y como suplente el grupo 14. 

SAirao aospxTAi . c i v i i . D E B I I . B A O 
JBFS CltlNZOO DE OIITBCOI.OOIA 

Se cfinvoca a los sefioies ofioaitores para el 
día 29 del corriente mes , a las once de líi 
luuñana. en el I n s t i t u t o del Pr ínc ipe de As
tur ias , de Sladrid (.Víoncloa). 

LoH ejert:icio3 seráu públicos . . 

IJO dicen los forasteros, 
lo dicen los cortesanos. 
lo confirman los extranjeros 
y lo .saben los «marcianos». 
que no hay H U S l ! IvI^OS tan tinos, 
ni HUESOS tan especia les 
como los qoe se fabrican 
en V I E N A CAFEI.X-AXE8, 
y se expenden en sns DOCK 
populares s u c u r s a l e s : 

Alarcón, 11; Arenal , 5(1; Alcalá . 12!t; Fuenca ira l , 128; 
Ooya, 2S; ( jénova, 2.5; Mart ín de los Heroa, 33; San 
Bernardo , 88; Toledo, «¡1; 'l'intoreroR, 4; Marqué» 

de Urqui jo . li». y Preciados, 19. 

M U E B L E S EL GEHTRO 
D E I/ÜJO Y ECONÓMICOS. PI .AZA D E L AKOEI. , «. 

LIQUIDACIÓN POR CAxMBlO D E D U E X O 

Ayer era usted 
una enferma. 

Hoy estü sana y ale
gre, gracias al 

FAGIFOR CITO 
Verdadero remedio científico 

para la curación de 

CATARROS CRÓNICOS 
B R O N O U I T I S 

T U B E R C U L O S I S 

PESETAS 8 FRASCO 

VENTA E N FARMACIAS 
Y DROGUERÍAS 

Al por mayor 

CITO, S. A. 
VITORIA 

PIELES PARA SEÑORA 
Gran sur t ido en abrigos, echarpes y renarc», a 

precios sin competencia . 
1 ^ « A G D A L E i r A , CAI.I.E MAYOR, 2». 

A G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A IX^MICILIO 

CBVZ. 30.—TEIiEFOlrO 2.7U M. 

ELECTROMOTORES 
TRIFÁSICOS 

Marca SACHSENWERK 
de ALEMANIA 

Representante general para 
ESPAÑA: 

ZEIIKER.-Mariana Pineda, 5.-Madrid 
GRANDES EXISTENCIAS EN MADRID 

Sanatorio Neuropático 
PSICOITETTKOSIS K O R F I H I S M O P A B A I . I S I 8 
Médico interno. Jardin j «tennis». P i d a s * prospecto. 
D irec tor : Dr. I .AFOBA, Z.op« de Vega, S5-61, Madrid. 

ZAIOA 
Por 

Use usted para sus cabel los , si t iene 
canas , t i n t u r a Staida. Precio , 4,50. De 
venta en perfumería» y droguerías, 

mayor, C O S K E D E B A BAJA, *», M A D B I D. 
« I ^ r A V O B I T A » . O. A B I A 8 

ESTERAS 
terciopelos, s a l d o mitad 
)jrecio. Linoléum, 6 pese
tas metro cuad.° Sa l inas . 
Carraaxa, S. Tel.» 3. S.020. 

Familia culta 
francesa, t r e s personas, 
cedería dormitor io , t o d o 
cconiort», a caballero o se
ñora de edad, cujdiido de 
f a m i l i a ; t ranv ía , «Metro» 
a la puerta . Escr ib i r : San
tero. La P I e n s a, Car
men, 18. 

MUEBLES 
de hijo y económicos para 

casas de campo. 
SECCIÓN ALQUILER 

IS, B A B Q U I !• !• O. IS. 

¿Tiene usted callos? 
N o ha usado el Call icida 
B a d 1 u m. N u n c a falla, 
tubo , 1.25. K U E B T A S , 16, 

farmacia , M A D B I D . 
HuIssGO de El DíBüff 
Ciklle de Alcalú, fruUe 

n las CalntrftTas 

ssssssasi 

MERCEDES-BENZ 
VENCEDORES ABSOLUTOS EN LA GRAN PRUEBA RUSA 

Los camiones y coches tur i smo se is c i l indros con compresor «Mercedes» han sido c las i -
flcados como vencedores absolutos en la gran prueba de res i s tenc ia del Es tado ruso, 1925. 

E s t a gran prueba interjjacional es la hasta hoy considerada como la más dora de todas 
las que celebran en Europa. El recoir ido ha sido de más de 5.000 ki lómetros , sobre carreteras 
infernales , pasando a veces a t ravés de es tepas , con doble paso de los puertos , del Cáucaso. Al 
m i s m o t iempo se han hecho pruebas do velocidad, consumo y otras especia les , que e-tigían, 
tanto del mater ia l como de los conducto ic s , las má» a l tas ca l idades . 

Con orgullo podemos comunicar a n u e s t i a numerosa c l i ente la , «.migos e interesaddS, el ai-
f u i c n t e reaultado tan br¡Uij;ite obtenido por la marca Mercedes-Benz: 

COCHES DE TURISMO 
ClMtlIesoldB (raerkl. Primer premio del Estado ruso, «MERCEDES» seis cilindros con 

eoBipresor. 
BcgBlMltod T vtlooidad. Primer premio, «MERCEDES» seis cilindros con compresor. 

C O C H E S I N D U S T R I A L E S 
ClMlílewüón gmaral. Primer premio del Estado tuso, «MERCEDES-DAIMLER», 3 1/2 to

neladas. 
Los coches de turismo e industriales Beni han obtenido los primeros premios en sus res

pectivas clases, sobre ren,dimionto y solidez. 
Este resultado significa: La mú» alta calidad insuperable de nuestros cochos de turismo e 

industriales. L» más alta prueba sobre laseguridad absoluta del motor con compresor de los 
nuevos tipos «Mercedes» seis cilindros. La niás alta prueba de la superioridad sobré otras 
marcas del material Mercedes-Benz. • 

MERCEDES ESPAÑOLA, S. A. 
CONCESIONARIA D E MERCEDES-BENZ 

MADRID.-Avenida del Conde de Peñalver, 25 
BARCELONA.-Rambla de Cataluña, 135 

piezas 
Tenemos todavía disponibles algunas representaciones en provincias. Enorme «stock» de 
sas de recambio. Siempre coches y camiones existentes para entrega inmediata. 

Ü S 

fíl tiMUBBnMtai» 

OELCAQUSc: 

No perjudica a 
lia salud. Sin 
I yodo ni deri
vados del yo-
, do ni thy-^ 

'roidina. 
Compo-

s i c i <i n 
n u e v a 

Desapa
rición de la'' 
g^ordura su-

perflua. 

Venta en todas las 
farmacias , al precio 
de 8 i>«sstaa frasco, y 
en el laboratorio FEB-
41VX; por correo, 8,60. 
Alameda, 17, San Se
bas t ian (Ouipúzcoa) . 

Eipafta. 

fnBIQIIE DE LSfiOnO 

Navasjde Toloea, 5 
IVIA D i= I iD 

A V l C ü t - T O f t e s 
alimentad vuestras aVea con 
hueso* molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para nuesos, calde
ras para cocerpiensos, corta-
verduMtycor&-raíces espa

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo i 

MATTH8. eRUBSR 
Apartado 185, BILBAO 

A U T O P I A N O 
nanos tatemitloós M lis «nmtau f^-Tiss 

"KRA N I C H & B ACH" 
«8TERUN6" X "DECKER" 
VENTAS A PLAZ08 Y AL CONTADO 
aRUN REPERTORIO DE BOLLOS 

O L I V E R , V i c t o r i a , ^ 

ROMA SACRA 
Magnífica obra con 3.53 fotografías en color, t ex to 
expl icat ivo del reverendo padre Pedro S inthern , S. J. 

Precioso recuerdo del Año Santo. 
Se vende en B I . BEVOCIOKABIO D E OKO, l ibrería, 

CAI.X.E DB CARRETAS, ITOMEBO 31, M A D R I D . 

L a casa que puede ofrecer a us ted más artícO' 
los en bater ía de cocina en a lumin io J-JX'l'BA ¡SEÑORAS! 

da la t a n acreditad» H J ^ r C ^ . L L es la de 

EL ALÜ1iflWltí>Pí%üla(tos, 58 y eo 
o en su sucursal , 1^ U GHC SLT T 0.1, 2 6 . Prec ios de fábrica. 

IMPORTANTE EXPOSICIÓN EN BATERÍAS COMPLETAS 

CAYO/ X I 
A\ADniD-A\AYOR,4 
AAodemisimo; aparatos 
9econoc'm»{to verdad 

^ O pejetar. 
Rádiogrdfia 2 5 pv^-

E L D E B A T E 

Colcfliala, 7. 

Subasta judicial 
El d í a 30 de los corrientes , a las once de Iq. tH^ 

ñaña, en la secretaría del señor Agui lar , tendrá I": 
gal la subas ta de la caca número 29 de la cal le 
Pr ínc ipe de Vergara, en t ipo de 150.000 pesefas , qo*" 
dando subs i s t en tes las cargas anteriores a la que b* 
dado origen a la ejecución. 

E s t a c a í a , construida con todos los adelantos mo
dernos y con solidez, reúne toda* las comodidaxJe»» 
incluso garage dentro del edificio. 

La renta bruta que produce son 130.680 peseta* 
anuales . 

d ^ 

¿NE.^VippOSj 
jMsta de eufrir :nátilm«ow, ¡gítcui» al niarsTilloso descubrimiento os tí» 

Grageas potenciales del doctor Soivró 
qae cuno inronto j radicslm«>ta pot crúuics y rel>elds qos sea la 
» I « — « . ^ - - a - » •" **"'»• •»• m»aifestacione»: ImpotensU (falte ds 
l ^ v u i r a S K d l l B vigor sexual), poluciones noctamu, cspcnnaMRM 
(debiüdsd aezasi), eanstnds ewnuí, p<ratds de insfflona, dolor d» esbau, 
tuagfit, dcblUdad muscular, tsU$a eorporsl, tembloros, dltiwpsta, palpiía-
Cloas), Materttmo, irMtoniw nenieusAB Us nafres y toda* lai enferma-
d«d«« del cerebro, medula, órganos sexoAlcs, estóma({o, iatestinos. aoi» 
tto, eteéters, qus tengan por esos» o origen *got&.<nienti> nervioso. 

Las G r i b a s potencial©, del Dr. Soivrérn '̂J^";: Ŝ ^̂ TIS*".̂  
tM, BsdoU y S i o el »5ten»s nervioso, mmentsa&t el vigor «etnsl, oonsanrrado 1» »»Ind j turolon-
nade 'a vida, indiewlss espeeíalment» » 1« igotsdos en su javeatud por toda chas do ezcens (viejos 
mi sSos) » los eos veriSs»» trabajos exeesÍTos, tanto físicos como morales o intelectuales, csporús-
M bmixM ds eMwU, flnanelsios, artistas, «omeretanus, iniiaftri.iies, peinadtm, etc., consicuiRnda 
aon las Orageas petMaMIas M Ot- S«<n<, iodos Un esfuerzos o ejerdcioa fáeilmaote y diapontendo s> 
en[sni»po i»r» Qoa poed» comnodarloa con freenenai». Basta tomar nn frasco par» eonvenoerae tío ello. 
Afáoto axefoaivo: HIJO DB 30SS VIDAL Y RIBAS (S. <n C ) , MOKOADA, 21. BHSCBLONA 
V e n t a a Í,M p t s . fraseo en todas las pr inc ipa les farmacias de Ksnaña, Portugal y América. 

^ 

OÜICII GflSII ORRiCO 
G R A N F A B R I C A 

DE 

Orleiirería ¡sMM 
efl Mm unos»Droness 

Unfco despacho: 

Zarasfoza, 14, praL 
No confiiDdirse, frente al bazar Glncr 

EKBOHaGidn a todos ios países 
FABIMCA, SAN PASCUAL, 1 

V A L E N C I A 

E{H2BmiEQS 

Almonedas 
AIiSIOMESA, buenos mue
bles , cuadros, objetos an
tiguo.';, moderno.^. S a n t a 
Brígida, 3. 

S O O A » A DIOS E i r , C A I t l B A D 7 0 » EX. A L Ú A S B 

marra del ooice Ronmre RBHzáiez de miiaiaz 
Fernandez de uefasco madraze-Escaiera», u m da soflanaa 

MARQUESA VIUDA DE LOS CASTEÍ^LON¿S, GRANDE DE ESPAÑA 

Que falleció en la paz del Señor el día 26 de abril de 1925 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la' bendición de Su Santidad 

l i a la • • 
Su director r sp ir i tun l ; sus liijo-s. .Tuan (nií:rqué.<f de los Casi pilones), Kduardo, Beatr iz 

(condesa de las Quemada.-.), Gonzalo, María Teresa (ujarqiUMa de Aniurrio) y Ange la ; hi
jos jJoUtico.s, Joaquín Pati f io Mesa (conde de las Quemadas ) , María Borroso Sánchez Gue
rra, Lui s de Urquijo y IT.ssía (marqués do Auiurrio) y Alvaro Drake T r a v c s c d o ; herma-
na políticrt, doña Malv ina Bonaplata , v iuda de Loaad.a; n ietos , niW<> pol í t ico, b i sn ie tos , 
sobrinos, primos y demás j iorientes 

XTTBOAX a s u s amigos la tenitau presente e n aus óramenos. 

Todas las misas que se celebren el d ía 26 del corr iente en 1»« ig les ias del real ora
torio del Caballero de ( irac ia , San Antón, D a m a s Catequi.sta.s, San F e r m í n de lor Nava
rros, res idencia de los padres Franciscanos (Lope de l l oyos ) , S iervas de Jfaríu. Santa 
Teresa y Santa Isabel (Chamberí ) , Celadoras del Culto Kucaríst ico ( B l a n c í de .Nr.varra), 
con exiio.sición del Sant í s imo por la tardo; en el convento de la Asunción, con manifiesto 
«1 din 27 (calle de S a n t * I s a b e l ) ; así como Ins que so celebren, o í var ias ig les ias de 
Córdoba, ( iranada y Toledo, serán apl icadas por el eterno descanso de stí aln^a. 

H a n concedido indulgenc ias en la forma aco.stumbrada el eminent í s imo señor (^arde-
nal-Arzobispo de Toledo, los exce lent í s imos e iluHtríftimo.i señores Arzobisjms de Burgos y 
Granada, N u n c i o Apostó l ico de Su Sant idad y Obispos de Madrid-Alcalá , Córdoba, San
tander y Ciudad Heal. ÍA 7) 

S S O V l l D O A K I V B & S A S I O 

Don Jose oréz 9 coniraras 
C O M E S C I A K T E 7 I>OCTOH E » DERECHO 

F a l l e c i ó e l d ía 26 d e o c t u b r e d e 1923 
A I.OS VEINiír.INCO .iSoS DE EDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición ds Su Sant idad 

R. I. P. 
Ka viuda, doña María del P i lar t íodríguez; 

hija, María Jose fa ; i)adre8, don José y doña 
Helores ; padres pol í t icos , don Florencio Eo-
dríguez y doña Pi lar Arregu i ; hernmnas po
l í t icas . María df> la Concepción y María de 
las Mfrcede.'i; t íos , primos y demás parien
tes 

BtTEOAV a ans amigos en-
comlendsn su a lma a Dios, 

Todas In.s mi.«as que se celebren el díü 2(1 
del actual í n la ig les ia iHirroquial de Santa 
Bárbara, toda.s las del 27 en la parroquia de 
San Luis Obisfw), el día 28 en Góngoras, l ias la 
lu.s once; los funerales que se celebren cu 
varios pueblo.s de la provincia de Burgos, así 
como la misa d t l día 26 de lodos los meses , a 
las once, en el a l tar de San José , i iarroquia 
de .Santa Bárbara, serán aplicados por su 
eterno descanso. 

I'U exce lent í s imo .señor Nunc io de Su San
tidad y varios señores Prelado» han conce
dido indulgencias en la forma acostumbrada. 

AI.COBA, 600 pese tas ; co-
medoi lunas . 590; camas , 
m e s a s , s i l las , s i l l er ías , 
colchones, gramófonos, dis
cos , escopetas , máquinas 
coser, a lhajas , v i s i tar esta 
casa ; gabanes, 15 p e s e t a s ; 
impermeables , gabardinas , 
muchas gangas . Desenga
ño, 20. 

Compras 
8 E B K A , compra, pagando 
bien, a lhajas , br i l lantes , 
a n t i g ü e d a d e s , má-

?uinas escribir, máquinas 
o t o g r á f i c a e , esco

petas, buenos objeto». Pa
peletas M o n t e . V i s i t a d 
Casa Sorna. Hortaleza, 9. 

¿ S E S E A VEITBEB alba-
jas, objetos p lata , denta
duras? Pago conciencia. 
Zaragoza, 6, L a O n i a d» 
Oro. 

Alquileres 
CTl'I>0 l iabitación caballe
ro estable . Vargas, 8, se-
írr.nd.., B. 

FIAKOS alqui ler . Oliver. 
Victoria , i. 

C E D O salón T gabinete 
e\ i ir ioreK p a r a médico, 
oficina o e o s a análoga 
Plaza Pr ínc ipe Alfonso, 6 
'esquina a Pr ínc ipe ) . 

Enseñanzas 
BACEIIiI«EllATO enseña 
cn.ca y domic i l io sacerdote 
t i tulado. Eguí luz , 8, se
gundo. 

Filatelia 
SEIiIiOS espafioles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COBBO de créditos y fae-
t u r a s por difíciles qn» 
sean. Cruz, 30. 

iraltox. Trajes señoras, 
gabanes, 40. Trajes ameri
cana, gabanes, 40. Valver-
de, 28. 

Huéspedes 
FBNSZOW AI«AX.A, Al
calá, 38. Magníficas habi
taciones, gran confort. 

PEVSZOir en familia, Ma
nuel Silvela, 3 duplicado, 
tercero (esquina Sagasta). 

Ventas 

OPOSICIOITES i n g r e s o 
Magister io . Academia San 
Fermín . Fi iencarral , 119. 
Admítcnse internos . 

MODISTA francesa, corta, 
prepara, da lecciones Cor
te. Alberto Aguilera, 12. 

Para «sánelas , EABCOST DOUIVOtTEZ V I V E S 
BarqnlUo, i», prlnolpal . Tels foao (S41 K . 

t 
I.VI ABIVBBSABIO 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

Mario de i§ Cruz IMm y ÍIÍSRSI 
Primera dugussa do Castro Enriqnax 

Grande da España ds primera c lase , marqns-

sa v inda ds Oavlr ia j eondssa ds B n s n a Es

peranza, dama de honor d s s u majestad U. 

re ina dofta Isabel ZI y de 1» Orden de damas 

nobles de K a r i a I iulsa , etc . , e tc . 

PAI.I.ECIO E » P A V ( P B A H C I A ) 

el día 26 de octubre de 1869 

R. I. P . 
Totlas las m i s a s que se celebren el d ía 26 

del actual en la parroquia de San Ginés , da 

esta Corte, por los sacerdotes adscritos a la 

m i s m a serán apl icadas por el a lma de di

cha exce lent í s ima señora. 

Sus Rol)rino9 y demás parientes 

B V E O A B a sus amigos la 

encomienden a Dios . 

(3) 

P A B A señora o matr imo
nio , magnífica p e n s i ó n . 
Fnencarral , 98, segundo 
centro. 

Ofertas 
CABAI.I .EBO 3é año.s, ap-
t i tudes , ofrAsese secreta
rio part icular , cargo aná
logo. Escr ib id : Aparta
do 12.265. 

AOTOPIAHO o e a • i 4 B-
Oliver, V ic tor ia , 4. 

C A M A S bronce, hieiso> 
madera todas clases, mAs 
baratas fábrica. Desenga-. 
ño, 20. 

MESAS despacho 40 pe««-
tas; siUas, sillones, tresi
llos tapizados, r e I o i « s< 
Desengaño, 20. 

I M P S B M E A B I . E S h a 
p i e 1, señora, cabaileroSi 
niños, g a n g a s , visitar 
Desengaño, 20. 

OBOZVB, esmerada edu
cación cristiana, ofrécese. 
Paseo Florida, 23. bajo, 
1.» derecha. 

Óptica 
BAOASS graduar vista; 
use cristales P u n k t a 1 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti
co. Arenal, 21. 

ros, 'J 
»r. I 

KM 

Préstamos 
COIiOOO dinero en hipo
tecas, Apartado 828. 

Varios 
EAOO paraguas, sombri
llas, abanicos, bastones y 
teformas. Arroyo. Barqui
llo, 9. 

¡ S B A O B X T A B I Si en sus 
calzados .de ante, en to
dos colores, quieren per
fección, limpíenlos c o n 
<Ebrox>, del tinte de cal
zados. Aifiíirmte, 22. 

COMEDOB con lunas , 590 
p e s e t a s ; alcoba, 600 pesa-
tas . Desengaño, 20. 

BEI iOJES comedor, pulsa
ra, bols i l lo , cajas cánda
les , ma le tas , batiles. Des
engaño, 20. 

DISCOSi compro, vendo, 
cambio, gramolas , g r a m ^ 
fonos, máquinas fotogri -
flcas. Desengaño, 30. 

COIiCROHES, 12,50. 15. 
20; mes i l la s , 18; lavabo , 
20; cama, 34. Desenga
ño, 20. 

O C A S I O K : Aattnnóvi-
les modernos, s eminuevos , 
barat í s imos . La casa me
jor surt ida. N o t i e n e ex
posición en la Feria . Ca
lle Meléndez Va ldés . 28. 
Bolsa Automovi l i s ta . 

-
MOHTAiro. Pianos de est» 
incomparable marca. Calle 
San Bernardino, 3. 

P A B A Centros, Acade
mias, salones, etcétera, se 
vende piano de cola, mal
ea «Pleyetí.. Palafoi, 9. 
Precio económico. Expues
to de diez a dos y de trea 
a ocho. 

POB ausentarse al extran
jero, se vende alcoba, ga
binete, despacho, e 8 t i 1 <» 
alemán, regio. Pr^éen>*i 
no admito. Calla. .rnÍ£M| 
JMbtm, m . ^ 

Ú 
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